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RESUMO 
O p r e s e n t e t r a b a l h o t r a t a da d e r i v a ç ã o r e g r e s s i v a na 
p e r s p e c t i v a do m o d e l o URESSLER. 
A p l i c a n d o - s e a E s c a l a de I c o n i c i d a d e C o n s t r u e l o n a l de 
DRESSLER a d a d o s do p o r t u g u ê s » como p o n t o de p a r t i d a , c o n s t a -
t o u - s e que a d e r i v a ç ã o r e g r e s s i v a ( D R ) , c o n s i d e r a d a t r a d i c i o -
n a l m e n t e como um p r o c e s s o de s u b t r a ç ã o » é b a s t a n t e p r o d u t i v a 
no p o r t u g u ê s c o n t e m p o r â n e o » c o n t r a r i a n d o » a s s i m » a p r e v i s ã o do 
a u t o r de uma i m p r o d u t i v i d a d e g e r a l d e s s a t é c n i c a n a s l í n g u a s . 
A r e v i s ã o de l i t e r a t u r a s o b r e a DR r e v e l o u d u a s p o s t u -
r a s b á s i c a s : a t r a d i c i o n a l » c o n s i d e r a n d o - a como r e d u ç ã o » e a 
de LOBATO» que a d e f i n e como a s i m p l e s p r o j e ç ã o de um r a d i c a l 
v e r b a l . Uma t e r c e i r a p o s i ç ã o » d e f e n d i d a p o r SANDMANN, c o n s i -
d e r a a DR como a f i n a ç ã o . P o r um p r o c e s s o d e d u t i v o » c h e g a - s e à 
p o s i ç ã o de DRESSLER» a d e p t o em p o t e n c i a l da p r o p o s t a de SAND-
MANN» a q u a l c o n f i r m a a s p r e v i s õ e s da E s c a l a de I c o n i c i d a d e 
C o n s t r u e i o n a l . 
F i n a l m e n t e , m a n t e n d o - s e a p o s i ç ã o t r a d i c i o n a l e i n -
c l u i n d o - s e a DR e n t r e a s r e g r a s de s u b t r a ç ã o , a p r e s e n t a - s e uma 
e s t a t í s t i c a da p r o d u t i v i d a d e d a s r e g r a s de f o r m a ç ã o de p a l a -
v r a s no p o r t u g u ê s . 
S u g e r e m - s e , p o r f i m » uma i n v e s t i g a ç ã o m a i s a p r o f u n d a d a 
s o b r e a DR e n o v o s q u e s t i o n a m e n t o s s o b r e a e s t r u t u r a ç ã o d a s 
e s c a l a s no m o d e l o de DRESSLER. 
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ABSTRACT 
The p r e s e n t wo rk d e a l s w i t h t h e b a c k d e r i v a t i o n i n t h e 
p e r s p e c t i v e o f DRESSLER's m o d e l . 
A p p l y i n g DRESSLER's s c a l e o f C o n s t r u c t i o n a l I c o n i c i t y 
to Portuguese d a t a , as a starting point, it was r e a l i s e d t h a t 
back d e r i v a t i o n , t r a d i c i o n a l 1 H c o n s i d e r e d as a s u b t r a c t i o n 
p r o c e s s , i s v e r s p r o d u c t i v e i n c o n t e m p o r a r y P o r t u g u e s e , 
c o n t r a d i c t i n q t h e a u t h o r ' s p r e d i c t i o n o f t h e g e n e r a l 
unproductiveness o f this technique in the lanquaqes. 
The l i t e r a t u r e r e v i s i o n a b o u t back d é r i v â t i o n r e v e a l e d 
t w o b a s i c p o s i t i o n s : t h e t r a d i t i o n a l o n e , c o n s i d e r i n g i t as 
s u b t r a c t i o n , and L O B A T O ' s , t h a t d e f i n e i t as t h e s i m p l e 
p r o j e c t i o n o f a v e r b a l r o o t . One t h i r d p o s i t i o n , p r e s e n t e d by 
SANDMANN, c o n s i d e r s t h e back d é r i v â t i o n a s a f i x a t i o n . T h r o u q h a 
d e d u c t i v e p r o c e s s , we a r r i v e t o DRESSLER's p o s i t i o n , p r o b a b l y 
a SANDMANN's s u p p o r t e r , c o n f i r m i n g t h e p r e d i c t i o n s o f t h e 
C o n s t r u c t i o n a l I c o n i c i t y S c a l e . 
F i n a l l y , s u p p o r t i n g t h e t r a d i c i o n a l p o s i t i o n and 
i 
i n c l u d i n g b a c k d e r i v a t i o n among t h e s u b t r a c t i o n r u l e s , a s a m p l e 
o f p r o d u c t i v i t y i n t h e P o r t u g u e s e w o r d - f o r m a t i o n r u l e s i s 
p r o v i d e d . 
To c o n c l u d e , i t i s s u g g e s t e d a d e e p e r i n v e s t i g a t i o n on 
back d e r i v a t i o n as w e l l as on t h e s t r u c t u r a l f o r m o f t h e s c a l e s 
o f DRESSLER's m o d e l . 
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INTRODUCTO 
O l é x i c o de uma l í n g u a c o n s t i t u i ) i n d u b i t a v e l m e n t e ) 
f o n t e i n e s g o t á v e l de r e v e l a ç õ e s a c e r c a da c o m p e t ê n c i a d o s f a -
l a n t e s . P o r t r a t a r - s e de uma á r e a em c o n s t a n t e t r a n s f o r m a ç ã o , 
é no l é x i c o que s e e v i d e n c i a o a s p e c t o c r i a t i v o da l i n g u a g e m , 
r e v e l a n d o t e n d ê n c i a s e c a p t a n d o t r a ç o s c u l t u r a i s p e c u l i a r e s da 
c o m u n i d a d e f a l a n t e . 
A f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , n e s s e c o n t e x t o , é o m e c a n i s m o 
que p e r m i t e ao f a l a n t e e x e r c e r s u a c o m p e t ê n c i a l e x i c a l e f a z e r 
u s o d o s r e c u r s o s que a l í n g u a o f e r e c e , no m o m e n t o em que o d e -
s e j e , sem t e r de s o b r e c a r r e g a r a m e m ó r i a com a a r m a z e n a g e m de 
um n ú m e r o e x c e s s i v o de p a l a v r a s d i s t i n t a s . 
No p o r t u g u ê s , e s s a v a s t a á r e a da f o r m a ç ã o de p a l a v r a s 
t e m s i d o p o u c o e s t u d a d a , c o n s t i t u i n d o campo b a s t a n t e f é r t i l 
p a r a a p e s q u i s a l i n g ü í s t i c a . P o r e s s e m o t i v o , bem como p e l o 
f a s c í n i o que e x e r c e s o b r e o s que d e l a s e a p r o x i m a m , e l e g e u - s e 
a f o r m a ç ã o de p a l a v r a s como o b j e t o de e s t u d o . 
0 p o n t o de p a r t i d a f o i o t r a b a l h o de SANUMANN, no q u a l 
s e d e s t a c a m v á r i a s f o r m a ç õ e s n o v a s e r e v e l a d o r a s de uma g r a n d e 
p r o d u t i v i d a d e de p r o c e s s o s c o n s i d e r a d o s c o m u m e n t e como " r e s í -
d u o s h i s t ó r i c o s " , t a i s como a a t u a ç ã o da r e g r a / ã o / - > / O N / em 
campeão -> campeonissimo, caminhão -> caminhoneiro e p a l a v r a s 
do t i p o eletricitário , em que há uma d e s s o n o r i z a ç ã o da c o n s o -
a n t e / d / na d e r i v a ç ã o . P a r a l e l a m e n t e a e s s e s p r o c e s s o s , l e v a n -
e 
t a r a m - s e a s q u e s t õ e s da a p l i c a b i l i d a d e d o s s u f i x o s -çao e 
-mentó, f o r m a d o r e s de s u b s t a n t i v o s a p a r t i r de v e r b o s , q u e s t ã o 
e s s a que e n v o l v e a n o ç ã o de b l o q u e i o de ARONOFF, e d o p r o c e s s o 
de e s c o l h a da v o g a i f i n a l d a s d e r i v a ç õ e s r e g r e s s i v a s como de-
sarme, engorda e afrouxo. 
I n i c i a l m e n t e s e p r e t e n d i a a b o r d a r t o d o s e s s e s a s s u n t o s , 
p o r s e r e c o n h e c e r e m p o s s í v e i s m o t i v a ç õ e s m o r f o l ó g i c a s a g i n d o 
s o b r e as a l t e r a ç õ e s f o n o l ó g i c a s . Como m o d e l o de a n á l i s e , a F o -
n o l o g í a G e r a t i v a N a t u r a l p a r e c i a o m o d e l o i d e a l , p o i s p r o p u n h a 
e x a t a m e n t e a d i s t i n ç ã o e n t r e f e n ô m e n o s f o n o l ó g i c o s e m o r f o l ó -
g i c o s , p o s s i b i l i t a n d o uma d e s c r i ç ã o f i e l q u a n t o à n a t u r e z a d o s 
f e n ô m e n o s e n f o c a d o s . 
Ao s e t o m a r c o n h e c i m e n t o do m o d e l o de DRESSLER, q u e , 
a l é m de a p r e s e n t a r o s r e q u i s i t o s d e s e j a d o s , o f e r e c i a a v a n t a -
gem a d i c i o n a l da " n o v i d a d e " de s u a p r o p o s t a de n a t u r a l i d a d e , 
f e z - s e a e s c o l h a d e s s e m o d e l o d e a n á l i s e . P o r é m , o q u a s e t o t a l 
d e s c o n h e c i m e n t o que s e t i n h a do m o d e l o e o t e m p o r e l a t i v a m e n t e 
c u r t o de que s e d i s p u n h a p a r a a r e a l i z a ç ã o d o t r a b a l h o l e v a r a m 
a uma d e l i m i t a ç ã o m a i o r do o b j e t o de a n á l i s e . U e c i d i u - s e , e n -
t ã o , p e l a a n á l i s e da d e r i v a ç ã o r e g r e s s i v a , p o i s s u a c a r a c t e -
r í s t i c a s u b t r a t i v a , u n i d a a s u a p r o d u t i v i d a d e 5 r e p r e s e n t a v a um 
d a d o i m p o r t a n t e t a n t o p a r a a f o r m a ç ã o d e p a l a v r a s n o p o r t u -
g u ê s , q u a n t o p a r a o m o d e l o em q u e s t ã o , q u e , e n t r e o u t r o s p r e s -
s u p o s t o s , t e m o p r o c e s s o de a d i ç ã o como m a i s n a t u r a l do que o 
de r e d u ç ã o . 
F a c e ao e x p o s t o , d e c i d i u - s e p o r um q u e s t i o n a m e n t o da 
d e r i v a ç ã o r e g r e s s i v a na p e r s p e c t i v a do m o d e l o DRESSLER. A s s i m , 
e s t a d i s s e r t a ç ã o o b j e t i v a a p r e s e n t a r , a i n d a que em f o r m a de 
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r e c o r t e , a p r o p o s t a de DRESSLER, bem como l e v a n t a r a l g u m a s 
q u e s t õ e s s o b r e a d e r i v a ç ã o r e g r e s s i v a em p o r t u g u ê s , e s p e c i a l -
m e n t e no que s e r e f e r e a o s e u a s p e c t o s u b t r a t i v o . A h i p ó t e s e 
i n i c i a l que s e c o l o c a é de que a d e r i v a ç ã o r e g r e s s i v a em p o r -
t u g u ê s c o n s t i t u i um p r o c e s s o de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s p o r s u b -
t r a ç ã o , s i n c r ó n i c a m e n t e p r o d u t i v o , e q u e , p o r t a n t o , c o n s t i t u i 
p o n t o de q u e s t i o n a m e n t o da p r o p o s t a de N a t u r a l i d a d e M o r f o l ó -
g i c a de URESSLER. 
0 t r a b a l h o c o m p õ e - s e de q u a t r o c a p í t u l o s — F u n d a m e n t o s 
da P r o p o s t a de DRESSLER, A s p e c t o s E s t r u t u r a i s d o M o d e l o 
URESSLER, D e r i v a ç ã o R e g r e s s i v a ( R e v i s ã o de L i t e r a t u r a ) e D e r i -
v a ç ã o R e g r e s s i v a em P o r t u g u ê s : c o n t r i b u i ç ã o à t e o r i a t i p o -
l ó g i c a . 
No p r i m e i r o c a p í t u l o , d i s c u t e m - s e a l g u n s p o n t o s f u n d a -
m e n t a i s p a r a a c o m p r e e n s ã o do m o d e l o em q u e s t ã o , q u a i s s e j a m : 
N a t u r e z a x C o n v e n ç ã o , 0 P r i n c í p i o de N a t u r a l i d a d e em F o n o l o g í a 
e F u n c i o n a l i s m o e N a t u r a l i d a d e . No s e g u n d o c a p í t u l o , é a p r e -
s e n t a d o um r e c o r t e do m o d e l o , com d e s t a q u e p a r a o s a s p e c t o s 
que s e j u l g a r a m r e l e v a n t e s na c o n s i d e r a ç ã o da d e r i v a ç ã o r e -
g r e s s i v a . Q u a n t o ao c a p í t u l o da r e v i s ã o de l i t e r a t u r a s o b r e a 
d e r i v a ç ã o r e g r e s s i v a , e s s e é d i v i d i d o em d o i s g r u p o s , s e g u n d o 
a c o n c e p ç ã o de l é x i c o d o s a u t o r e s — 1 . Um Léxico Compo»t© de 
P a l a v r a s e 2 . Um L é x i c o C o m p o s t o de R a d i c a i s — , f i n a l i z a n d o 
com um t e r c e i r o i t e m s o b r e A P o s i ç ã o de DRESSLER. 0 p r i m e i r o 
g r u p o a b r a n g e a v i s ã o t r a d i c i o n a l » a d e r i v a ç ã o r e g r e s s i v a n o 
i n g l ê s e a p e r s p e c t i v a g e r a t i v a . Já o s e g u n d o g r u p o é f o r m a d o 
a p e n a s p e l a p r o p o s t a de LOBATO. 
t 
4 
C o n c l u i n d o , o q u a r t o c a p í t u l o é uma e s p é c i e de s í n t e s e 
d a s p r o p o s t a s a p r e s e n t a d a s , em c o n f r o n t o com a p r o p o s t a de 
DRESSLER. A p a r t i r d a í , a p r e s e n t a m - s e p o s s í v e i s s o l u ç õ e s p a r a 
a q u e s t ã o da d e r i v a ç ã o r e g r e s s i v a , a l é m de um q u a d r o a p r o x i -
mado da t i p o l o g i a m o r f o l ó g i c a do p o r t u g u ê s , s e g u n d o o s c r i t é -
r i o s de URESSLER. 
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CAPITULO I 
FUNDAMENTOS DA PROPOSTA DE DRESSLER 
6 
A c o m p r e e n s ã o d o m o d e l o d e m o r f o l o g i a n a t u r a l de 
URESSLER n ã o p r e s c i n d e da a p r e s e n t a ç ã o d e s e u s p r e s s u p o s t o s 
f u n d a m e n t a i s s o s q u a i s s ã o a p r e s e n t a d o s n e s t e c a p í t u l o i n i -
c i a i s a t r a v é s da e x p l i c i t a ç ã o de s u a s e s c o l h a s q u a n t o à s s e -
g u i n t e s q u e s t S e s : natureza x convenção » o princípio da natura-
lidade em fonología e funcionalismo e naturalidade. 
1 NATUREZA X CONVENCIO 
Ü c a r á t e r da r e l a ç ã o e x i s t e n t e e n t r e a l i n g u a g e m e o 
mundo ( e n t r e a p a l a v r a e a q u i l o que e l a d e s i g n a ) c o n s t i t u i o 
c e r n e de uma d i s c u s s ã o f i l o s ó f i c a que r e m o n t a à G r é c i a A n t i g a . 
P o r t r a t a r - s e de uma c o n t r o v é r s i a que e x t r a p o l a o campo da 
l i n g u a g e m ) j á que e n v o l v e p o s t u r a s d i s t i n t a s d i a n t e do m u n d o , 
a c o n c e p ç ã o a r e s p e i t o d a n a t u r e z a d o nome — s e e s t e e x i s t e 
s e g u n d o a n a t u r e z a d a s c o i s a s , c o n f o r m e o a r b i t r i o de c a d a ùm 
o u s e é e s t a b e l e c i d o p o r um l e g i s l a d o r q u e c o n h e c e a n a t u r e z a 
d a s c o i s a s c o n s t i t u í a um c r i t é r i o p a r a c l a s s i f i c a ç ã o d o s 
e s t u d i o s o s a n t i g o s . 8 9 ( 3 1 ) 
Qs s o f i s t a s , a d e p t o s do u s o r e t ó r i c o do d i s c u r s o , a c r e -
d i t a v a m que a l i n g u a g e m s ó c o n d u z a s i mesma, d e s c o n s i d e r a n d o , 
a s s i m , a q u e s t ã o de s u a a d e q u a ç ã o ao r e a l . P a r a e s s e s f i l ó s o -
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f o s » o f u n d a m e n t a l na l i n g u a g e m é a s u a f u n c i o n a l i d a d e s ou 
s e j a » s u a e f i c i ê n c i a na a r t e de p e r s u a d i r . 8 9 ( 3 5 ) 
C o n t r a r i a m e n t e à v i s ã o s o f í s t i c a } PLATSO a p r e s e n t a uma 
c o n c e p ç ã o f i l o s ó f i c a s e g u n d o a q u a l a l i n g u a g e m c o n d u z a a l -
guma c o i s a a l é m d e l a p r ó p r i a e» p o r t a n t o « o d i s c u r s o p o d e d i -
z e r ou n ã o d i z e r v e r d a d e . l r a t a - s e do u s o d i a l é t i c o do d i s -
c u r s o s n o q u a l a v e r d a d e s e i n t e r p õ e à r e l a ç ã o e n t r e a l i n g u a -
gem e a s c o i s a s . 8 9 ( 45 ) 
No d i á l o g o Crátilo» que t r a t a e s p e c i f i c a m e n t e da l i n -
guagem» a s p e r s o n a g e n s d i s c u t e m s e o s nomes s ã o a r b i t r a r i a -
m e n t e d a d o s à s c o i s a s s o u s e c o r r e s p o n d e m a uma r e a l i d a d e m a i s 
p r o f u n d a . D e l e p a r t i c i p a m C r á t i l o s d e f e n s o r da t e s e n a t u r a -
l i s t a » H e r m ó g e n e s s que d e f e n d e a t e s e d o a r b i t r á r i o e S ó c r a -
t e s » c u j a o p i n i ã o é s o l i c i t a d a . No d e c o r r e r d o d i á l o g o » S ó c r a -
t e s r e c o n h e c e que o n a t u r a l é s u p e r i o r a o c o n v e n c i o n a l » a d m i -
t i n d o » p o r é m » a i n t e r v e n ç ã o do u s o » da c o n v e n ç ã o como f a t o r 
c o m p l e m e n t a r . C o n c l u i - s e » ao f i n a i s p e l a t e s e n a t u r a l i s t a s em-
b o r a o s c o n c e i t o s d e n a t u r a l i d a d e de S ó c r a t e s e C r á t i l o n ã o 
s e j a m i d ê n t i c o s . E n q u a n t o S ó c r a t e s f a z u s o da mímese ( i m i t a -
ç ã o ) p a r a e x p l i c a r a l i n g u a g e m como a r t e o p e r a d a p e l o l e g i s l a -
d o r de nomes» o q u a i s a t r a v é s d e s s a t é c n i c a s c r i a uma imagem 
d o que é» C r á t i l o t e m uma c o n c e p ç ã o n a t u r a l i s t a d e a d e q u a ç ã o 
Bf 
da l i n g u a g e m ao r e a i s sem a techne." ( 4 8 ) 
N e s s e d i á l o g o s a c o n t r o v é r s i a n a t u r a l i s m o / c o n v e n c i o n a -
l i s m o d e i x a de s e r a b s o l u t a » em d e c o r r ê n c i a d o e s t a b e l e c i m e n t o 
d o e s t a t u t o do nome como a l g o que n ã o é a p r ó p r i a c o i s a » p o i s 
* ( . . . ) a techne é o fazer conforee a natureza» ¿ o fazer de acordo eos o eidos (usa idéia das 
coisas). (NEWS, Í987, p.4ó). 
8 
como i n s t r u m e n t o e i m a g e m e l e i m p l i c a n a t u r e z a e c o n v e n ç ã o . A 
p a r t i r d o r e c o n h e c i m e n t o de que a l i n g u a g e m c o n d u z a a l g o que 
l h e é e x t e r n o s d e s e n v o l v e - s e t o d a uma t e o r i a da s i g n i f i c a -
ç ã o . a 9 < 5 3 > 
A t e s e n a t u r a l i s t a p o s t u l a que o nome é j u s t o ( a p r o -
p r i a d o ) p o r q u e é n a t u r a i s e n q u a n t o a t e s e c o n v e n c i o n a l i s t a a r -
g u m e n t a que o u s o d o nome é que l e v a à c o n s i d e r a ç ã o de s u a 
j u s t e z a . E s s a s d u a s p o s i ç õ e s o r i e n t a m a s d i s c u s s õ e s da é p o c a 9 
e o s f i l ó s o f o s g r e g o s p o s t e r i o r e s se p o s i c i o n a m q u a n t o à q u e s -
t i o n s e s t o i c o s a d o t a m a p o s i ç ã o de C r á t i l o e o s c é p t i c o s s a 
, 8 
de H e r m o g e n e s . ( 9 ) 
P a r a o s n a t u r a 1 i s t a s s a a d e q ü a ç ã o d a s p a l a v r a s à s c o i -
s a s p o d i a s e r d e m o n s t r a d a ao s e d e s v e n d a r a " r e a l i d a d e " s u b j a -
c e n t e a s u a a p a r ê n c i a e a e l a s e c h e g a v a a t r a v é s da i n v e s t i g a -
ç ã o e t i m o l ó g i c a d a s p a i a v r a s . 8 4 ( 5 ) N e s s a p e r s p e c t i v a » a f o r m a 
é a p r o p r i a d a ao s i g n i f i c a d o de d u a s m a n e i r a s : a p r i m e i r a é r e -
p r e s e n t a d a p e l a s p a l a v r a s i m i t a t i v a s do t i p o tilintars tic-
tac» cukoo, e t c , d e n o m i n a d a s onomatopéias e que» s e g u n d o os 
e s t o i c o s , f o r m a m a s é r i e f u n d a m e n t a l de nomes d o s q u a i s a l í n -
gua e v o l u i u . A s e g u n d a é r e p r e s e n t a d a p o r p a l a v r a s que a p r e -
s e n t a m s o n s i m i t a t i v o s o u s u g e s t i v o s de q u a l i d a d e s f í s i c a s 
e s p e c i a i s , de a t i v i d a d e s , e t c . . E s s e t i p o de r e l a ç ã o é d e n o m i -
n a d o simbolismo fonético, c u j a t e o r i a r e a p a r e c e no mundo l a -
t i n o com S a n t o A g o s t i n h o , que a c r e d i t a n o v a l o r s i n e s t é s i c o 
d o s s o n s , a f i r m a n d o , p o r e x e m p l o , que as sílabas que têe "v" possuea qualquer 
coisa de grosso e forte.8 ( 9 ) 
Lm s e u l i v r o 0 P r o b l e m a d o S i m b o l i s m o F o n é t i c o , CORREIA 
q u e s t i o n a o c a r á t e r n a t u r a l d a s o n o m a t o p é i a s : 
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Aléa de aproximativas - e conseqüentemente inexatas - as onoma-
topéias são cheias de convencionalismo. Nós soaos iludidos e 
escravizados pelo hábito. Não nos fiscalizaaos; não observamos 
a palavra sob o aspecto fónico. Nuaa onomatopéia ouviaos. não 
os sons que na realidade se produzem, nas os vie esperamos ou-
vir j por a isso estarmos habituados desde a época ea que coae-
camos a falar.8(24) 
P a r a i l u s t r a r e s s a a f i r m a ç ã o » CORREIA c i t a o e x e m p l o 
f o r n e c i d o p e l o f o n e t i c i s t a M a u r i c e d e Grammon t de que a o s e 
e s c u t a r um p ê n d u l o » em s e u m o v i m e n t o da e s q u e r d a p a r a a d i -
r e i t a » o u v e - s e " t i c - t a c " » da d i r e i t a p a r a a e s q u e r d a também se 
o u v e " t i c - t a c " , e m b o r a s e d e v e s s e o u v i r " t a c - t i c " . I s t o m o s t r a 
que o " t i c - t a c " n ã o r e p r o d u z e x a t a m e n t e o r u í d o d o p ê n d u l o e 
que s ó s e o u v e e s s e som p o r q u e é o que s e e s p e r a o u v i r , n ã o 
i m p o r t a n d o a o r d e m d e s e u m o v i m e n t o . 8 ( 2 5 ) 
Q u a n t o ao s i m b o l i s m o f o n é t i c o p r o p r i a m e n t e d i t o » 
CORREIA a f i r m a que 
Não há laço haraônico regular ou peraanente entre o soa e a 
significação: há apenas fonemas que, quando o sentido da pa-
lavra condiz, podee produzir uea iapressão que, soaando-se ao 
significado, torna mais explícita ou enfática a idea [sic] ex-
pressa. "Lúgubre" não é triste por ter duas vezes a vogai V 
de que Castilho diz: 'É o V com um som abafado que se emite 
coa a boca já quási [sic] de todo cerrada. 0 V mudo e so-
turno, parece convir à desanimação, à tristeza profunda, aos 
assuntos lutuosos'.e(26) 
A l i n g ü í s t i c a m o d e r n a , c u j o i n í c i o o f i c i a l i z o u - s e com a 
p u b l i c a ç ã o do C u r s o d e L i n g ü í s t i c a G e r a l ( i ? l ó ) , d e F e r d i n a n d 
de SAUSSURE » t em como p r i m e i r o p r i n c í p i o a a r b i t r a r i e d a d e do 
s i g n o l i n g ü í s t i c o . 
A palavra arbitrário necessita taabéa uaa observação, pois não 
deve dar a idéia de que o significante depende da livre escolha 
do falante: quereaos dizer que é íaotivado, isto é, arbitrário 
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coi relação ao significado, coa o qual não guarda, en reali-
dade, nenhua vínculo natural.3B'(83) 
Ao i n t e r p r e t a r o s i g n o v e r b a l como f o r m a d o de signifi-
cante ( o u imagem a c ú s t i c a ) e significado ( o u c o n c e i t o ) , 
SAUSSURE, ao menos a p a r e n t e m e n t e , d e s l o c a a q u e s t ã o da 
a r b i t r a r i e d a d e / n a t u r a l i d a d e da r e l a ç ã o s i g n o / m u n d o ( p r o p o s t a 
p e l o s p e n s a d o r e s a n t i g o s ) p a r a a r e l a ç ã o s i g n i f i c a n t e / s i g n i -
f i c a d o , ou s e j a , p a r a o i n t e r i o r do p r ó p r i o s i g n o . A q u e s t ã o , 
e n t r e t a n t o , n ã o é t ã o s i m p l e s q u a n t o p a r e c e . BENVENISTE j á 
d i z i a , a p r o p ó s i t o , que SAUSSURE, ao e x p o r o p r i n c í p i o da 
a r b i t r a r i e d a d e d o s i g n o l i n g ü í s t i c o , f a l s e i a s e u p r ó p r i o 
r a c i o c í n i o , a p e l a n d o i n c o n s c i e n t e m e n t e p a r a um t e r c e i r o 
e l e m e n t o : a r e a l i d a d e , a c o i s a . * < 5 4 ) 
A s s i m , ao mesmo t e m p o em que a s s e g u r a que a r e l a ç ã o e n -
t r e a " i d é i a " de soeur ( i r m ã ) e o s i g n i f i c a n t e s - o - r é uma r e l a -
ç ã o a r b i t r á r i a , SAUSSURE a f i r m a também que o s t e r m o s b - o - f e 
o - k - s se a p l i c a m à mesma r e a l i d a d e ( b o i ) , c o n t r a d i z e n d o , a s -
s i m , s u a d e f i n i ç ã o i n i c i a l de s i g n o , na q u a l e s s a " r e a l i d a d e " 
n ã o e s t á i n c 1 u í da . A ( 54 ) 
S e g u n d o BENVENISTE, e s s a c o n t r a d i ç ã o e n t r e o modo como 
SAUSSURE d e f i n e o s i g n o l i n g ü í s t i c o e a n a t u r e z a f u n d a m e n t a l 
que l h e a t r i b u i s e d e v e a uma c o n c e p ç ã o h i s t ó r i c a r e l a t i v i s t a 
do f i m d o s é c u l o X I X , da q u a l SAUSSURE é r e m a n e s c e n t e . N e s s a 
c o n c e p ç ã o , a infinita diversidade das atitudes e dos julgaaentos leva à consideração de que nada 
aparentemente é necessário. Da universal desseaelhança, chega-se à universal contingência.'( 55 ) 
P a r a BENVENISTE, p o r é m , o e l o e n t r e o s i g n i f i c a n t e e o 
s i g n i f i c a d o n ã o é a r b i t r á r i o , mas necessário. E s s a n e c e s s i d a d e 
vem do f a t o de que a s i m b i o s e e x i s t e n t e e n t r e o s e l e m e n t o s do 
i l 
s i g n o é t i o e s t r e i t a q u a n t o a q u e l a e x i s t e n t e e n t r e c o r p o e 
a l m a na c o n s t i t u i ç ã o da p e s s o a h u m a n a . * ( 55> 
0 r a c i o c í n i o d e BENVENISTE q u a n t o a e s s a q u e s t ã o é o 
s e g u i n t e : c o n s i d e r a n d o - s e q u e a l í n g u a é f o r m a e n ã o s u b s t â n -
c i a , como g u e r i a SAUSSURE, d e v e - s e a d m i t i r q u e a l i n g ü í s t i c a é 
a c i ê n c i a d a s f o r m a s , e x c l u i n d o - s e , p o r t a n t o , d a c o m p r e e n s ã o 
d o s i g n o , a s u b s t â n c i a . P o r o u t r o l a d o , o a r b i t r á r i o s ó e x i s t e 
q u a n d o s e p e n s a n a s p a r t i c u l a r i d a d e s s u b s t a n c i a i s d a c o i s a ; em 
c o n s e q ü ê n c i a , a r e l a ç ã o a r b i t r á r i a s ó p o d e o c o r r e r e n t r e o 
s i q n o e a r e a l i d a d e , s e n d o e n t ã o r e l e g a d a p a r a f o r a d a c o m p r e -
e n s ã o do s i q n o 1 i n g ü í s t i c o . 4 ( 5 9 ) 
Em Roman JAKORSON, o c o r r e um n o v o d e s l o c a m e n t o d e e n f o -
q u e , p o i s a n a t u r a l i d a d e é v i s t a s o b o p r i s m a d a t e o r i a d o s 
d i a g r a m a s " d e P E I R C E . Em s e u a r t i g o h P r o c u r a d a E s s ê n c i a d a 
L i n g u a g e m , JAKOBSON a f i r m a h a v e r um n í t i d o c a r á t e r d i a g r a m á -
t i c o t a n t o n a c o m b i n a c ã o d e p a l a v r a s em g r u p o s s i n t á t i c o s 
( e x . : s e c h o v e r , e u n ã o v o u : p r i m e i r o a c o n d i c ã o , d e p o i s a 
c o n c l u s ã o ) , q u a n t o na c o m b i n a c ã o d e m o r f e m a s em p a l a v r a s ( e x . : 
a r e l a ç ã o e n t r e o s d i v e r s o s g r a u s d e c o m p a r a c ã o d o s a d j e t i v o s : 
p o s i t i v o , c o m p a r a t i v o e s u p e r l a t i v o n a s d i v e r s a s l í n g u a s i n d o -
e u r o p é i a s - hioh-hioher-hioiiest n o i n g 1 ê s ) . 8 1 ( 1 0 8 ) 
S e g u n d o JAKOBSON, a a d i ç ã o d e f o n e m a s p a r a a f o r m a ç ã o 
d o p l u r a l r e f l e t e , n a f o r m a , a i d é i a d o s i g n i f i c a d o . P a r a e l e , 
e x i s t e m e s p é c i e s d e d i a g r a m a s g r a m a t i c a i s gue a p r e s e n t a m , n o s 
p r ó p r i o s a l t e r n a n t e s , um v a l o r c l a r a m e n t e i c ô n i c o ï p o r e x e m -
p l o : a r e d u p l i c a c ã o d o r a d i c a l o u d e p a r t e d e l e n a s f o r m a s do 
""No diaqrana, a seselhanca entre o significante e o significado 'concerne apenas às relações 
entre suas partes'". (JAKOBSON, OP. c i t . , P.Í05). 
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p l u r a l s d o i t e r a t i v o s d u r a t i v o o u d o a u m e n t a t i v o de d i v e r s a s 
l í n g u a s a f r i c a n a s e a m e r i c a n a s . A l é m d i s s o » p a r a a c r e s c e n t a r a 
i d é i a de d i m i n u i ç ã o ou e x p r i m i r um g r a u de a u m e n t o » o c o r r e m 
c e r t a s s u b s t i t u i ç õ e s de v o g a i s e c o n s o a n t e s p o r o u t r a s » a s 
q u a i s se a s s e n t a m n o v a l o r s i n e s t é s i c o l a t e n t e d e c e r t a s o p o -
s i ç õ e s de f o n e m a s : ( . , . . ) tal contraste é sustentado por UB outro complexo sinestésico que 
associa a tonalidade surda dos fonemas graves eos a pesadez, e a tonalidade viva dos fonemas agudos coa a 
leveza.81 ( 113 ) N o t e - s e » n o e n t a n t o » que e s s a s d i g r e s s õ e s s o b r e o 
v a l o r s i n e s t é s i c o de a l g u n s s o n s s ã o m a r g i n a i s a s u a p r o p o s t a 
de n a t u r a l i d a d e . 
S i n t e t i z a n d o as v á r i a s a b o r d a g e n s da q u e s t ã o n a t r u a l i -
d a d e / c o n v e n c i o n a l i d a d e a p r e s e n t a d a s a t é a q u i » d i s t i n g u e m - s e 
b a s i c a m e n t e t r ê s t ó p i c o s f u n d a m e n t a i s : o p r o b l e m a da n a t u r a l i -
d a d e e n t r e o s g r e g o s » a d e f i n i ç ã o s a u s s u r i a n a d o s i g n o e o i m -
p a s s e c o l o c a d o p o r BENVENIS1E e» f i n a l m e n t e » a p r o p o s t a de 
JAKOBSON. 
Na d i s c u s s ã o da n a t u r a l i d a d e e n t r e o s f i l ó s o f o s g r e g o s » 
a q u e s t ã o é c e n t r a d a na r e l a ç ã o l i n g u a g e m / m u n d o . As v á r i a s p o -
s i ç õ e s q u a n t o à p o l ê m i c a s ã o e v i d e n c i a d a s n o d i á l o g o Crátilos 
s e n d o S ó c r a t e s quem dá o t o m c o n c i l i a t ó r i o s ao a d m i t i r a i n -
t e r v e n ç ã o de ambos o s f a t o r e s — n a t u r e z a e c o n v e n ç ã o — na 
c o n s t i t u i ç ã o d o n o m e . J á SAUSSUREs ao c a r a c t e r i z a r a l i g a ç ã o 
e n t r e as p a r t e s d o s i g n o como a r b i t r á r i a s t e n t a e n f o c a r a 
q u e s t ã o de um o u t r o p o n t o de v i s t a : o d a r e l a ç ã o s i g n i f i -
c a n t e / s i g n i f i c a d o . Po réms como m o s t r a ÜENVENISTEs s e u p r o j e t o 
s e d e s f a z p o r s u a s p r ó p r i a s p a l a v r a s » p o i s , a o c o n s i d e r a r o s 
c o m p o n e n t e s do s i g n o como f r e n t e e v e r s o d e uma mesma f o l h a 5 a 
l i g a ç ã o e n t r e e l e s n ã o p o d e s e r a r b i t r á r i a s mas n e c e s s á r i a . Em 
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v i s t a d i s s o , s ó s e p o d e p e n s a r em a r b i t r a r i e d a d e q u a n d o há um 
t e r c e i r o e l e m e n t o e n v o l v i d o : a r e a l i d a d e , o m u n d o . 
A n o ç ã o d e d i a g r a m a t i c i d a d e a d o t a d a p o r JAKOBSON r e -
c u p e r a , s o b o u t r o â n g u l o , a p r o p o s t a de SAUSSURE, j á que 
a b o r d a a q u e s t ã o d o p o n t o de v i s t a d a r e l a ç ã o s i g n i f i -
c a n t e / s i g n i f i c a d o . Na r e l a ç ã o d i a g r a m á t i c a , o q u e c o n t a é a 
l i g a ç ã o a n a l ó g i c a o u p r o p o r c i o n a l ( i n d i r e t a ) e n t r e o s i g n o 
(num s e n t i d o a m p l o ) e s e u p r o c e s s o de f o r m a ç ã o . P o r t a n t o , e s s a 
a b o r d a g e m d i s p e n s a o e l e m e n t o " m u n d o " , a o mesmo t e m p o em que 
n ã o e n t r a n o m é r i t o da s i m b i o s e e x i s t e n t e e n t r e a s p a r t e s do 
s i g n o . 
E s s a v i s ã o da n a t u r a l i d a d e e n q u a n t o r e l a ç ã o d i a g r a m á -
t i c a é t ambém o e n f o q u e c e n t r a l d a p r o p o s t a d e m o r f o l o g i a n a -
t u r a l de URESSLER ( v i a S e m i ó t i c a de P E I R C E ) . * A s s i m , e m b o r a 
DRESSLER, a e x e m o p l o de JAKOBSON, f a ç a a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s 
p a r a l e l a s s o b r e um c e r t o s i m b o l i s m o f o n é t i c o - em s e u a r t i g o 
I n t r o d u c c i ó n a l a M o r f o l o g i a N a t u r a l , DRESSLER a f i r m a que la vo-
cal " i " puede evocar la iaagea de un objeto pequeno y querido, por lo que dicha vocal es auy adecuada para 
los diainutivos l7( 3 ) - s u a v i s ã o da n a t u r a l i d a d e s e a p r o x i m a m a i s da 
v i s ã o e s t r u t u r a 1 i s t a , s u g e r i d a i n i c i a l m e n t e p o r SAUSURRE e r e -
t o m a d a p o r JAKOBSON, do que da v i s ã o d o s g r e g o s . 
'Essa ligação cos a Seaiótica será apresentada no capítulo I I . 
2 O P R I N C Í P I O DA NATURALIDADE EH FONOLOGIA 
A p a r t i r da p o s t u l a d l o de e n t i d a d e s t e ó r i c a s * como o 
f o n e m a e o a r q u i f o n e m a , p e l a s t e o r i a s f o n o l ó g i c a s e s t r u t u r a -
l i s t a s , o d i s t a n c i a m e n t o e n t r e e s s a s e n t i d a d e s a b s t r a t a s e o 
d a d o f í s i c o t o r n a - s e e v i d e n t e . A f i m de h o n r a r s e u c o m p r o m i s s o 
com o s d a d o s e m p í r i c o s , o u s e j a , com a q u i l o que é e f e t i v a m e n t e 
p r o d u z i d o , a f o n ê m i c a e s t r u t u r a l t e n t a p r e s e r v a r a " n a t u r a l i -
d a d e " da r e l a ç ã o e n t r e o n í v e l f o n ê m i c o e o f o n é t i c o a t r a v é s 
do e s t a b e l e c i m e n t o d a s c o n d i ç õ e s de linearidade e invariância. 
E n q u a n t o a c o n d i ç ã o de linearidade g a r a n t e que cada ocorrên-
cia de ui foneaa na representação fonêaica seja associada a usa sucessão de fones consecutivos na repre-
sentação fonética, COBO seu 'aembro' ou 'realização', e que, se A precede B na representação fonênica, o 
fone associado a A deve preceder o associado a 6 na representação fonética,83<56) a c o n d i ç ã o 
d e invariância a f i r m a que cada foneaa F tea associado a ele ua certo conjunto de traços 
definidores e que, seapre que F ocorre nuaa representação fonêaica, há uaa ocorrência desses traços na re-
presentação fonética correspondente. M< 5 6 ) 
E s s e s p r i n c í p i o s s ã o r e f u t a d o s p e l a F o n o l o g i a G e r a t i v a 
T r a n s f o r m a c i o n a l , que c o n s i d e r a a g r a m á t i c a um c o n j u n t o d e r e -
g r a s u n i v e r s a i s i n t e r n a l i z a d a s p e l o f a l a n t e e q u e b u s c a , a t r a -
v é s da e l i m i n a ç ã o d a s r e d u n d â n c i a s p e r m i t i d a s p e l a f o n ê m i c a 
e s t r u t u r a l , uma m a i o r g e n e r a l i z a ç ã o d a s r e p r e s e n t a ç õ e s f o n o l ó -
g i c a s . C o n s e q ü ê n c i a d i s s o é um a u m e n t o e x c e s s i v o do g r a u de 
a b s t r a ç ã o d e s s a s r e p r e s e n t a ç õ e s , que s e d i s t a n c i a m , em g r a u 
p r o p o r c i o n a l m e n t e e l e v a d o , d a s r e p r e s e n t a ç õ e s f o n é t i c a s . a 8 ( 6 4 ) 
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Em v i s t a d i s s o » a p r e o c u p a ç ã o d o s f o n ó l o g o s g e r a t i v i s -
t a s é v o l t a d a p a r a o r e s g a t e da r e a l i d a d e p s i c o l ó g i c a a t r i -
b u í d a à s r e p r e s e n t a ç õ e s f o n o l ó g i c a s . A s s i m » a Condição de Na-
turalidade» p r o p o s t a p o r POSTAL» a f i r m a que a relação entre as estruturas 
fonológicas e fonéticas é uaa relação natural.88 < 64 ) E s s a r e s t r i ç ã o , s e g u n d o POS-
S E N T I , ( . . . . ) ao lesno tenpo en que é uaa refutação à teoria estratificacional e usa proposta alterna-
tiva às condições de linearidade e invariância (uaa versão senos forte), é, de fato, uaa proposta posi-
t i v a . M < 6 4 ) P a r a e s s e a u t o r , o que se quer obter, postulando a Condição de Naturalidade, 
são granáticas particulares que desvie® o síniao possível da teoria universal.38 ( 6 6 ) 
A s s i m , p o d e - s e d i z e r q u e , na F o n o l o g í a G e r a t i v a 
S t a n d a r d a n a t u r a l i d a d e » o b t i d a a t r a v é s de um c r i t é r i o f o r m a l , 
é c o n s i d e r a d a como uma r e l a ç ã o i n t e r n a ao s i g n i f i c a n t e e n ã o 
m a i s como uma r e l a ç ã o e n t r e s i g n i f i c a n t e e s i g n i f i c a d o (uma 
r e l a ç ã o i n t e r n a a o s i g n o ) » como em SAUSSURE e JAKOBSON, nem 
como uma r e l a ç ã o e n t r e s i g n o e mundo» como e n t r e o s g r e g o s . 
Com o s u r g i m e n t o da F o n o l o g í a G e r a t i v a N a t u r a l (VENNE-
MANN & HOOPER, 1 9 7 1 ) , a n a t u r a l i d a d e é p r o p o s t a como uma r e -
f o r m u l a ç ã o da v e r s ã o de POSTAL, a t r a v é s da Condição de Natura-
lidade Forte» que f u n c i o n a como uma r e s t r i ç ã o s o b r e a f o r m a 
d a s r e p r e s e n t a ç õ e s l e x i c a i s . P o s t e r i o r m e n t e » e s s a c o n d i ç ã o é 
s u b s t i t u í d a p e l a Condição de Naturalidade Forte Revista, s e -
g u n d o a q u a l o l é x i c o n ã o é uma l i s t a d e m o r f e m a s » mas d e t o -
d a s as p a l a v r a s da l í n g u a em s u a r e p r e s e n t a ç ã o f o n é t i c a . 
Ao p o s t u l a r que os falantes apenas constroea generalizações que sejaa verdadeiras 
eo estrutura de superfície e transparentes » t v ( S 3 1 ) a F o n o l o g í a G e r a t i v a N a t u r a l 
u t i l i z a - s e de p r i n c í p i o s s u b s t a n t i v o s u n i v e r s a i s s u b j a c e n t e s a 
e s s a s g e n e r a l i z a ç õ e s . A t r a v é s da Condição de Generalização 
Verdadeira» que g a r a n t e que a s g e n e r a l i z a ç õ e s s e j a m v e r d a d e i -
r a s na e s t r u t u r a s u p e r f i c i a l , e da Hipótese de Transparência 
Semântica, que a s s e g u r a que ( . . . . ) uaa derivação seaântica de categorias conceptuáis 
secundárias a partir de priaitivas, de terciárias a partir de secundárias» etc.» é refletida por uaa deri-
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vação sintatica ou norfo-fonologica paralela» ( 2 4 3 ) e s s e m o d e l o q u e s t i o n a o s 
c r i t é r i o s f o r m a i s u t i l i z a d o s p e l a F o n o l o g i a G e r a t i v a S t a n d a r d . 
HOOPER f a z d i s t i n ç ã o e n t r e R e g r a s F ( o u p r o c e s s o s ) e 
R e g r a s MF ( r e g r a s com r e f e r ê n c i a a t r a ç o s m o r f o l ó g i c o s , s i n t á -
t i c o s e l e x i c a i s ) . As p r i m e i r a s s ã o m o t i v a d a s f o n é t i c a m e n t e , 
e n q u a n t o a s ú l t i m a s t ê m uma m o t i v a ç ã o s e m â n t i c a a t r a v é s do 
Princípio de Transparência Semântica. P a r a HOOPER, s o m e n t e a s 
R e g r a s F e s t ã o s u j e i t a s a c o n d i ç õ e s de n a t u r a l i d a d e , p o i s a s 
R e g r a s MF e s t ã o f o r a d o d o m í n i o d o s p r i n c í p i o s f o n o l ó g i c o s , ou 
s e j a , f o r a d o d o m í n i o da m o t i v a ç ã o f o n é t i c a . 1 9 ( 2 3 2 ) 
No m o d e l o d e F o n o l o g i a N a t u r a l d e D a v i d STAMPE < i 9 7 9 ) , 
a n a t u r a l i d a d e s e m a n i f e s t a , ao n í v e l f o r m a l , na r e l a ç ã o e n t r e 
o s n í v e i s f o n é t i c o e f o n o l ó g i c o . Ao n í v e l e x p l i c a t i v o , o a u t o r 
p r o p õ e uma t e o r i a n a t u r a l n o s e n t i d o do d i á l o g o p l a t ô n i c o , em 
que se a p r e s e n t a a l i n g u a g e m como ua reflexo natural das necessidades, capacidades 
e universo de seus utentes, aais do que siaplesaente uaa instituição convencional . l e ( 2 8 ) 
STAMPE r e c o n h e c e a e x i s t ê n c i a de R e g r a s ( m o r f o f o n ê m i c a s 
e m o r f o l ó g i c a s : n ã o - n a t u r a i s , a p r e n d i d a s ) e P r o c e s s o s ( f o n o l ó -
g i c o s / f o n é t i c o s : n a t u r a i s , i n a t o s ) . P a r a e l e , o s p r o c e s s o s 
f o n o l ó g i c o s s ã o i n f l u e n c i a d o s p o r f o r ç a s i m p l í c i t a s na 
v o c a l i z a ç ã o e p e r c e p ç ã o h u m a n a s . 1 8 ( 27 ) 
Q u a n t o à n a t u r e z a d a s r e p r e s e n t a ç õ e s f o n o l ó g i c a s , a F o -
n o l o g i a N a t u r a l c o n s i d e r a que e s s a s r e p r e s e n t a ç õ e s n ã o i n c o r -
p o r a m o s s o n s a b a i x o do n í v e l de p e r c e p t i b i l i d a d e s j á que o 
n í v e l f o n ê m i c o é d e f i n i d o p e l o p r i n c í p i o d e n a t u r a l i d a d e ( o u 
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de m o t i v a ç ã o f o n é t i c a ) » p r i n c í p i o e s s e q u e a p o n t a p a r a a n e -
c e s s i d a d e da e x i s t i n c i a d e uma h i p ó t e s e emp i n c a p a r a o e s t a -
b e l e c i m e n t o d a s r e p r e s e n t a ç õ e s s u b j a c e n t e s . B 4 ( 1 3 ) 
N e s s e m o d e l o , s ã o c r i t i c a d o s o s c r i t é r i o s f o r m a i s u t i -
l i z a d o s p e l a F o n o l o g i a G e r a t i v a S t a n d a r d p a r a a a v a l i a ç ã o d a s 
g r a m á t i c a s , bem como a n a t u r e z a f o r m a l d a s r e g r a s f o n o l ó g i c a s 
e a i n e x i s t ê n c i a de um c o n t e ú d o e m p í r i c o e s s e n c i a l n o e s t r u t u -
r a l i s m o e na G r a m á t i c a G e r a t i v a T r a n s f o r m a c i o n a l . Ao explicar o seu 
objeto de estudo» aostrando que proveu naturalaente da natureza das coisas, a Fonologia Natural não pre-
tende descrever o seu objeto de estudo exaustiva e exdusivaaente, isto é, gerar us conjunto de línguas 
fonologicaaente possíveis . " ( 1 0 ) 
S t e p h e n R . ANDERSON ( 1 9 8 1 ) , em s e u a r t i g o Razões pelas 
quais a fonologia não é "natural", c r i t i c a a s f o n o l o g í a s n a t u -
r a i s p o r l e v a r e m à s o l u ç ã o de q u e s t õ e s f o n o l ó g i c a s a p a r t i r de 
c r i t é r i o s e x t e r n o s à p r ó p r i a f o n o l o g i a . 
Até que ponto podenos esperar que as propriedades da linguagea 
reflitas as de outros doaínios? Ea cada caso, concluíaos que a 
relação (se existir) é indireta, e que uaa descrição adequada 
dos sisteaas fonológicos das línguas naturais tea de conceder 
uaa função central a un conjunto de princípios que não tea uaa 
origea direta es considerações extralingliísticas.1 (E17) 
R e f e r i n d o - s e e s p e c i f i c a m e n t e a o m o d e l o STAMPE, o a u t o r 
a f i r m a a i n d a que 
a linguagea não é apenas !ua reflexo natural das necessidades, 
capacidades e universo de seus utentes', é tasbén o produto de 
uaa faculdade cognitiva distinta, ea relação à qual não teaos 
razões para esperar que existan analogias literais noutras ca-
pacidades ou restrições husanas. Nesse sentido» a fonologia é 
claramente não-'natural'.1(2i7i 
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ANDERSON c r i t i c a t a n t o o p ó l o d a s f o n o l o g í a s n a t u r a i s » 
que r e d u z e m a l i n g u a g e m a s u a s u b s t â n c i a » q u a n t o o p ó l o o p o s t o 
d a s f o n o l o g í a s g e r a t i v a s » que p r e t e n d e m r e d u z i - l a à s u a 
f o r m a . P a r a e l e » a q u e s t ã o da n a t u r a l i d a d e n a f o n o l o g i a s e 
r e s t r i n g e à d e f i n i ç ã o d o d o m í n i o e s p e c í f i c o da l i n g u a g e m , a p ó s 
a d e s c r i ç ã o de s u a s i n t e r s e c ç õ e s com o u t r o s d o m í n i o s ^ 1 3 0 ) 
( i 1 u s t r a ç ã o 1 ) . 
"Linguagem" 
Ao a p r e s e n t a r a l i n g u a g e m n o s e n t i d o a l a r g a d o ( c í r c u l o 
p o n t i l h a d o ) » ANDERSON d i s c u t e a e x i s t ê n c i a d o e s p a ç o c e n t r a l 
( " ? ? " ) d o d i a g r a m a . S e g u n d o o a u t o r » p a r a o s a d e p t o s d e que a 
f o n o l o g i a d e v e s e r n a t u r a l , n a d a p e r m a n e c e n e s s e e s p a ç o ; j á 
p a r a o s l i n g ü i s t a s q u e , a e x e m p l o de Noam CHOMSKY, c o n s i d e r a m 
a l i n g u a g e m como uma c a p a c i d a d e e x c l u s i v a m e n t e h u m a n a , há a l -
gumas c o m p o n e n t e s d e s s a c a p a c i d a d e que s ã o e s p e c í f i c a s da l i n -
guagem em s i » e que» p o r t a n t o » n ã o podem s e r n e c e s s a r i a m e n t e 
e s t u d a d a s ou e x p l i c a d a s d i r e t a m e n t e como c a s o s e s p e c i a i s de 
o u t r o s s i s t e m a s . 1 ( 1 3 0 ) 
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Com r e l a ç ã o ao c a r á t e r d a s r e p r e s e n t a ç õ e s » a o c o n t e ú d o 
d a s r e g r a s e à n a t u r e z a da r e l a ç ã o e n t r e r e p r e s e n t a ç õ e s f o n é -
t i c a s e f o n o l ó g i c a s , ANDERSON a c r e d i t a que ( . . . . ) existe« aspectos da es-
trutura dos sons da linguages que não podes ser explicados siaplessente por aodelos dos usos sociais aos 
quais os hoaens aplicas os órgãos da respiração, sastigação, deglutição e fornação geral de concei-
tos. H 1 3 3 ) 
Ao c o n t r á r i o da F o n o l o g i a G e r a t i v a S t a n d a r d , q u e n ã o 
d i s t i n g u i a e n t r e f o n o l o g i a e m o r f o l o g i a na e s t r u t u r a da g r a m á -
t i c a , a F o n o l o g i a G e r a t i v a N a t u r a l de VENNEMANN e HOOPER r e s -
g a t a a m o r f o l o g i a como d e t e n t o r a de um s t a t u s p r ó p r i o , o q u a l 
i n d e p e n d e da f o n o l o g i a . A s s i m , e m b o r a HOOPER t r a b a l h e a p e n a s 
com uma fonologia natural, a n í t i d a d i s t i n ç ã o que f a z e n t r e 
r e g r a s F e r e g r a s MF p e r m i t e - l h e s u g e r i r que s e e l a b o r e uma 
t e o r i a a c e r c a da m o r f o l o g i a n a t u r a l , o u s e j a , uma t e o r i a que 
e x p l i q u e a n a t u r e z a d a s r e g r a s MF, a s q u a i s n ã o e n t r a m no e s -
c o p o de s e u p r i n c í p i o de n a t u r a l i d a d e f o n o l ó g i c a ( o u de m o t i -
v a ç ã o f o n é t i c a ) , f a z e n d o p a r t e d e s t e a p e n a s a s r e g r a s F . 
DRESSLER, a o e l a b o r a r s e u p r o j e t o de m o r f o l o g i a n a t u -
r a l , p a r e c e a c e i t a r a s u g e s t ã o de HOOPER, i n c o r p o r a n d o , i n c l u -
s i v e , s u a n o ç ã o de m o t i v a ç ã o s e m â n t i c a ( H i p ó t e s e de T r a n s p a -
r ê n c i a S e m â n t i c a ) a t r a v é s do P r i n c í p i o de T r a n s p a r ê n c i a 
M o r f o s s i n t á t i c a . " A d i f e r e n ç a e n t r e a p r o p o s t a de m o t i v a ç ã o 
s e m â n t i c a de HOOPER e a de DRESSLER é q u e , e n q u a n t o na 
F o n o l o g i a G e r a t i v a N a t u r a l a H i p ó t e s e de T r a n s p a r ê n c i a 
S e m â n t i c a c o n s t i t u í a o f u n d a m e n t o da p r o p o s t a de n a t u r a l i d a d e , 
no m o d e l o de URESSLER, a e s c a l a de T r a n s p a r ê n c i a M o r f o s s i n -
t á t i c a r e p r e s e n t a a p e n a s um d o s p a r â m e t r o s de n a t u r a l i d a d e . 
"Esse princípio será apresentado no capítulo I I . 
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A l é m d i s s o , DRESSLER d e f e n d e que a n a t u r a l i d a d e n ã o é 
p r i v i l é g i o d a s r e g r a s F ( p a r a STAMPE, p r o c e s s o s ) , mas que há 
também uma n a t u r a l i d a d e d a s r e g r a s MF ( p a r a STAMPE, r e g r a s ) . 
E s s a n a t u r a l i d a d e m o r f o l ó g i c a é f u n d a m e n t a d a na n o ç ã o de 
d i a g r a m a t í c i d a d e de P E I R C E , a d o t a d a t ambém p o r JAKOBSON. 
Em s e u p r o j e t o m a i o r de uma m o r f o n o l o g i a n a t u r a l , 
DRESSLER p r e s s u p õ e uma f o n o l o g i a e uma m o r f o l o g i a n a t u r a i s , 
c u j a i n t e r s e c ç ã o c a r a c t e r i z a o d o m í n i o da m o r f o n o l o g i a . A s s i m , 
a l é m da p r o p o s t a de m o r f o l o g i a n a t u r a l que e l a b o r a com b a s e em 
HOOPER e JAKOBSON (SAUSSURE - P E I R C E ) , DRESSLER c o n s i d e r a o 
m o d e l o de F o n o l o g í a N a t u r a l de STAMPE o m a i s a d e q u a d o p a r a s e u i 
p l a n o g e r a l , p o i s e s s e m o d e l o r e c u p e r a uma v i s ã o n a t u r a -
l i s t a / f u n c i o n a l i s t a da l i n g u a g e m a t r a v é s d a i d é i a d a s d u a s 
f u n ç õ e s b á s i c a s - f a c i l i d a d e de a r t i c u l a ç ã o e de p e r c e p ç ã o - a 
que o s p r o c e s s o s f o n o l ó g i c o s s e r v e m . 
A l é m d i s s o , a p e s a r da c r í t i c a de ANDERSON ao a p e l o que 
a s f o n o l o g í a s n a t u r a i s f a z e m a f a t o r e s e x t r a l i n g ü í s t i c o s , 
DRESSLER c o n s i d e r a i n d i s p e n s á v e l o e s t a b e l e c i m e n t o de uma me-
t a t e o r i a como a s e m i ó t i c a , p a r a s u a t e o r i a da n a t u r a l i d a d e 
m o r f o l ó g i c a . T a n t o a q u e s t ã o da m e t a t e o r i a , q u a n t o o u t r a s 
q u e s t õ e s r e f e r e n t e s á e s t r u t u r a de s u a p r o p o s t a s e r ã o a p r e s e n -
t a d a s no c a p í t u l o I I . 
3 FUNCIONALISMO E NATURALIDADE 
V i s t o como um m o v i m e n t o p a r t i c u l a r d e n t r o d o e s t r u t u r a -
l i s m o j o f u n c i o n a l i s m o s e c a r a c t e r i z a p e l a c r e n ç a d e que a s 
f u n ç õ e s e x e r c i d a s p e l a s l í n g u a s n a s s o c i e d a d e s em que a t u a m 
d e t e r m i n a m s u a e s t r u t u r a f o n o l ó g i c a s g r a m a t i c a l e s e m â n t i c a . 
S e u s r e p r e s e n t a n t e s m a i s c o n h e c i d o s s ã o o s m e m b r o s da E s c o l a 
de P r a g a » t a i s como o s l i n g ü i s t a s r u s s o s Roman JAKOBSON e N i -
c o l a a TRUBETZKOY. A e s t e ú l t i m o s e d e v e o c o n c e i t o de t r a ç o s 
d i s t i n t i v o s s que f o i p o s t e r i o r m e n t e m o d i f i c a d o p o r JAKOBSON e s 
p o r f i m s i n c o r p o r a d o à T e o r i a G e r a t i v a p o r CHOMSKY e 
H A L L E . 84< 2 0 7 ) 
S e g u n d o o s f u n e i o n a l i s t a s « a f u n ç ã o distintiva d o s 
t r a ç o s f o n é t i c o s é a p e n a s uma d a s f u n ç õ e s l i n g ü í s t i c a m e n t e 
r e l e v a n t e s . As f u n ç õ e s demarcadora e expressiva t a m b é m s ã o 
e n f a t i z a d a s . A p r i m e i r a s e x e r c i d a s p o r e x e m p l o » p e l o s t r a ç o s 
s u p r a - s e g m e n t a i s s r e f o r ç a a c o e s ã o f o n o l ó g i c a d a s f o r m a s e 
a j u d a na s u a i d e n t i f i c a ç ã o e n q u a n t o u n i d a d e s m a r c a d o r a s de 
f r o n t e i r a s . A s e g u n d a i n d i c a o s s e n t i m e n t o s ou a a t i t u d e do 
f a l a n t e . s 4 ( 2 0 8 ) 
Numa p e r s p e c t i v a f u n c i o n a l da s e n t e n ç a s a e s t r u t u r a d o s 
e n u n c i a d o s é d e t e r m i n a d a p e l o u s o que l h e s é d a d o e p e l o c o n -
t e x t o c o m u n i c a t i v o em que o c o r r e m . Exemp1 i f i c a n d o , ( 1 ) H o j e de 
manhã e l e l e v a n t o u t a r d e . ( 2 ) E l e l e v a n t o u t a r d e h o j e de 
m a n h ã . 8 4 <209> 
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N e s s a p e r s p e c t i v a » em ( i ) e O ) a e s t r u t u r a s i n t á t i c a 
d i s t i n t a é d e t e r m i n a d a p e l a s i t u a ç ã o d e c o m u n i c a v ã o em que s ã o 
p r o n u n c i a d a s e , p a r t i c u l a r m e n t e , p e l o que j á é a c e i t o ( o u 
dado) como i n f o r m a ç ã o d e f u n d o , e p e l o que é a p r e s e n t a d o , 
d i a n t e de t a l p r e s s u p o s t o , como novo p a r a o o u v i n t e e , p o r -
t a n t o , g e n u i n a m e n t e i n f o r m a t i v o , 8 4 ( 2 1 0 ) 
E n f a t i z a n d o a aultifuncionalidade da linguagea e a isportância das suas funções ex-
pressiva, social e conotativa, ea contraste coa, ou aléa de, sua função descritiva,84 ( 2 0 9 ) o f u n -
c i o n a l i s m o s e o p õ e a o g e r a t i v i s m o , e n q u a n t o e s c o l a m e n t a l i s t a , 
a p r o x i m a n d o - s e da s o e i o l i n g t i í s t i c a . 
S i m u l t â n e a à o p o s i ç ã o , s i s t e m a t i c i d a d e e n e u t r a l i z a ç ã o , 
p r i n c í p i o s que f u n d a m e n t a m o e s t r u t u r a l i s m o a n a l í t i c o , a f u n -
c i o n a l i d a d e é a s s i m a n a l i s a d a p o r E u g e n i o COSERIU : U«a unidade 'Bate-
r ia l ' qualquer existe coso unidade funcional duaa língua - quer dizer, coso fato de langut e não apenas 
( . . . . ) de parole ( . . . . ) - se na aesaa língua lhe corresponde taabéa uaa unidade de significado, e vice-
versa.* ( 6 0 ) 
P a r a COSERIU, e s s e p r i n c í p i o é f u n d a m e n t a d o no p o s t u -
l a d o da s o l i d a r i e d a d e e n t r e o s d o i s p l a n o s da l i n g u a g e m : o da 
expressão ( d o s i g n i f i c a n t e , ou p l a n o m a t e r i a l da l i n g u a g e m ) , e 
o do conteúdo ( d o s i g n i f i c a d o , ou p l a n o p u r a m e n t e m e n t a l da 
l i n g u a g e m ) . Como e x e m p l o , c i t a o c a s o do a r t i g o m a s c u l i n o d o 
i t a l i a n o , que é r e p r e s e n t a d o p o r l ' O ' a a i c o ) , i l ( i l l ibro) e l o ( lo 
studente), c o n s t i t u i n d o a p e n a s uma v a r i a ç ã o n ã o - f u n c i o n a l — um 
m o r f e m a com t r ê s a l o m o r f e s . O u t r a c o n s i d e r a ç ã o i l u s t r a t i v a é 
que e n q u a n t o em i t a l i a n o sto, stavo scrivendo <o a t o d e e s c r e v e r ) i n -
d i c a uma a ç ã o n ã o - i n t e r r o m p i d a ou t ambém uma a ç ã o d u r a d o u r a 
i n t e r r o m p i d a de v e z em q u a n d o ; em e s p a n h o l e em p o r t u g u ê s , há 
uma d i s t i n ç ã o f u n c i o n a l e n t r e a a ç ã o c o n s i d e r a d a e n t r e d o i s 
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p o n t o s » a t r a v é s da p e r í f r a s e com " e s t a r " ( c o n s i d e r a n d o - s e a 
a ç ã o v e r b a l em s e u a t o d e d e s e n v o l v i m e n t o e n t r e d o i s p o n t o s ) -
estos escriviendo/est ou e s c r e v e n d o » estava escribiendo/est a v a e s c r e v e n d o - e 
a a ç ã o d u r a d o u r a i n t e r r o m p i d a » a t r a v é s d a p e r í f r a s e com " a n -
d a r " - anduve escribiendo/andei e s c r e v e n d o . P o r t a n t o , a d i f e r e n ç a de 
c o n t e ú d o em i t a l i a n o é n i o - f u n e i o n a l e em p o r t u g u ê s e e s p a n -
h o l , f u n c i o n a l . ' ( 6 0 ) 
Com r e l a ç ã o à s d i f e r e n t e s a c e p ç õ e s d e uma mesma f o r m a , 
COSERIU a d v e r t e p a r a a n e c e s s i d a d e de s e a d m i t i r que e s s a s 
a c e p ç õ e s p o s s í v e i s p e r t e n c e m a uma ú n i c a z o n a d e s i g n i f i c a d o , 
j á que o p r i n c í p i o da f u n c i o n a l i d a d e i m p l i c a o c o r o l á r i o do 
s i g n i f i c a d o u n i t á r i o . A l é m d i s s o , p a r a que h a j a d i f e r e n ç a 
f u n c i o n a l de s i g n i f i c a d o é p r e c i s o h a v e r t a m b é m d i f e r e n ç a de 
e x p r e s s ã o . * ( 6 0 ) 
0 c o r o l á r i o m e t o d o l ó g i c o do p r i n c í p i o da f u n c i o n a l i -
d a d e » s e g u n d o COSERIU» é a c o m u t a ç ã o : 
Dada a solidariedade entre plano de expressão e plano de con-
teúdo da língua, o sétodo que se aplica para identificar as 
unidades é o de substituir una parte da expressão para observar 
se ( . . . . ) acontece una Budança taabéa no conteúdo e ( . . . . ) o de 
substituir uaa parte do conteúdo para observar se ( . . . . ) se ao-
difica taabéa o plano de expressão. Se taabén no outro plano 
acontece uaa audança, isto significa que ( . . . . ) se passou a uaa 
outra unidade, CHI seja, que a diferença introduzida é "traço 
distintivo" na língua considerada. Se ( . . . . ) no outro plano não 
acontece nada, isto é sinal de que a audança no priaeiro não é 
funcional, ou seja, que ficaaos dentro da eesaa unidade da lín-
gua.' (66) 
A a n á l i s e da c i t a ç ã o a c i m a p e r m i t e t r a ç a r uma c o r r e s -
p o n d ê n c i a e n t r e a n o ç ã o de solidariedade e n t r e o s p l a n o s da 
l í n g u a e a d i a g r a m a t i c i d a d e p o s t u l a d a p o r JAKOBSON, p o i s ambas 
a s n o ç õ e s d e f e n d e m uma r e l a ç ã o " n a t u r a l " , e m b o r a i n d i r e t a , e n -
/ 
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t r e a s p a r t e s d o s i g n o l i n g ü í s t i c o , s e j a e l e a p a l a v r a o u a 
s e n t e n e a . 
E x e m p 1 i f i c a n d o : " " T o d o s o s m a c h a d o s t ê m f o r m a de 
c u n h a " . Um f u n e i o n a l i s t a d i r i a que i s s o s e d e v e à f u n ç ã o d o 
m a c h a d o : como a f u n ç ã o é " c o r t a r l e n h a " , a f o r m a a d e q u a d a é a 
f o r m a de c u n h a . A s s i m , é a funçSo que d e t e r m i n a a forma. Um 
n ã o - f u n c i o n a l i s t a , p o r o u t r o l a d o , d i r i a que p a r a e x e c u t a r o 
s e r v i ç o d e c o r t a r l e n h a , o s o b j e t o s m a i s a d e q u a d o s s ã o o s que 
t ê m f o r m a de c u n h a , a s s i m é a forma que v a i d e t e r m i n a r a fun-
ção. A mesma forma ( c u n h a ) s e r v e t ambém a o u t r a s f u n ç õ e s , 
c o m o , p o r e x e m p l o , a de s e g u r a r a p o r t a p a r a que o v e n t o n ã o a 
f e c h e . 
C o l o c a n d o - s e a q u e s t ã o n e s s e s t e r m o s , o p r e s s u p o s t o d e 
STAMPE ( v i s t o n o i t e m 2 ) de que a l i n g u a g e m é UB reflexo natural das ne-
cessidades, capacidades e universo de seus utentes, nais do que siaplesoente uaa instituição convencio-
nal , " ( 2 8 ) p a r e c e a p r o x i m a r - s e m a i s da p o s i ç ã o f u n c i o n a l i s t a d o 
que da p o s i ç ã o n a t u r a l i s t a na a c e p ç ã o de C r á t i l o . 
URESSLER, que na d e f i n i ç ã o d e s e u m o d e l o d e m o r f o n o l o -
g i a n a t u r a l p r e s s u p õ e uma f o n o l o g i a n a t u r a l n o s m o l d e s d o mo-
d e l o STAMPE (com o s mesmos p r e s s u p o s t o s q u a n t o à n a t u r a l i -
d a d e ) , p r o p õ e - s e t ambém f u n c i o n a l i s t a : 
If language serves coatunication and cognition, and i f this is 
regarded as an essential property of language that a linguist 
Bust take into consideration, then this approach leads inexora-
bly to functionalist positions ( . . . . ) and possibly to the in-
clusion of seiiotic considerations.15(262) 
"Exeaplo dado pelo Prof. José Borges Neto es usa discussão sobre o assunto. 
P a r a DRESSLERj a l é m d a s f u n ç õ e s a que s e r v e m a s l í n -
g u a s , há também uma s é r i e de f a t o r e s e x t r a l i n g ü í s t i c o s que 
c o n c o r r e m p a r a a r e s t r i ç ã o e a d e f i n i ç ã o de s u a s f o r m a s . N e s s e 
s e n t i d o , o a u t o r a r g u m e n t a 
However* even i f this is granted, 'fora follows function, but 
not vers far ' , as Zwicky & Zwicky (i980:83f) have put i t ni-
cels, because 'the shape of a language cannot be predicted in 
ful l or in detail froa the functions the language is called 
upon to serve'. But, in addition to functions, physiological, 
psychological, and social factors ( . . . . ) directly or indirectly 
constrain the variability of linguistic fora.l8(2¿2) 
Na p r o p o s t a de DRESSLER, o " f u n c i o n a l " p r e c e d e o 
" n a t u r a l " , p o i s s e u c o n c e i t o de n a t u r a l i d a d e é b a s e a d o em 
p r i n c í p i o s s e m i ò t i c o s ( c o m o o d a d i a g r a m a t i c i d a d e e o da 
b i u n i v o c i d a d e ) " , q u e , p o r s u a v e z , t ê m c o r r e s p o n d ê n c i a n o 
f u n c i o n a l i s m o . 
P a r a f i n a l i z a r e s s a s c o n s i d e r a ç õ e s s o b r e o f u n c i o n a -
l i s m o , n ã o s e p o d e d e i x a r de a p r e s e n t a r o s q u e s t i o n a m e n t o s 
f e i t o s a r e s p e i t o da p r o c e d ê n c i a d a s a f i r m a ç õ e s f u n c i o n a l i s -
t a s . Uma d e s s a s c r í t i c a s , s u s c i t a d a p o r J o h n LYONS, é a d e que 
s e a e s t r u t u r a d a s l í n g u a s n a t u r a i s f o s s e r e a l m e n t e d e t e r m i -
n a d a p e l a s v á r i a s f u n ç õ e s s e m i ó t i c a s i n t e r d e p e n d e n t e s - e x -
p r e s s i v a , s o c i a l e d e s c r i t i v a - e x e r c i d a s p o r e l a s , a e s t r u -
t u r a d a s l í n g u a s s e r i a n ã o - a r b i t r á r i a s o b e s s e a s p e c t o e , à 
m e d i d a q u e o s d i f e r e n t e s s i s t e m a s l i n g ü í s t i c o s p r e e n c h e s s e m a s 
mesmas f u n ç õ e s s e m i ó t i c a s , e s p e r a r - s e - i a que s u a s e s t r u t u r a s 
f o s s e m s e m e l h a n t e s , s e n ã o i d ê n t i c a s . " ( £ 1 0 ) 
"Esses princípios serão explicitados no capítulo I I . 
CAPÍTULO I I 
ASPECTOS ESTRUTURAIS DO MODELO DRESSLER 
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Em seu l i v r o Morphonology: the dynamics o f derivations 
o a u s t r í a c o W o l f g a n g U. DRESSLER e x p õ e a e s t r u t u r a de s e u mo-
d e l o de M o r f o n o l o g i a 5 u t i l i z a n d o p a r a i s s o o q u í n t u p l o ( a , b 5 
c , d , e ) de HJELMSLEV e CQSERIU, em s u b s t i t u i ç ã o ao t r i o ( a , 
c» e ) c h o m s k y a n o e ao q u á d r u p l o ( a , c 5 d , e ) s a u s s u r i a n o 
( i l u s t r a ç ã o E ) . 1 5 < e 9 2 ) 
PERFORMANCE TIPO 
a ) u n i v e r s a i s : o n í v e l d o s u n i v e r s a i s c o m p r e e n d e 
f u n ç õ e s » o p e r a ç õ e s e p r i n c í p i o s que podem s e r a t r i -
b u í d o s a p a r â m e t r o s de n a t u r a l i d a d e s que tomam a 
f o r m a de e s c a l a s imp 1 i c a c i o n a i s do m a i s n a t u r a l ao 
menos n a t u r a l ; 
b ) tipo: as p r o p r i e d a d e s u n i v e r s a i s ) que s ã o f i l t r a d a s 
ou r e s t r i n g i d a s p e l o s i s t e m a de e s c o l h a de um t i p o 
l i n g ü í s t i c o , no s e n t i d o de um c o n s t r u t o i d e a l , c o n s -
t i t u e m a b a s e d a s p r o p r i e d a d e s t i p o l ó g i c a s . As l í n -
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g u a s i n d i v i d u a i s usam m a i s ou menos o p e r a ç õ e s n a t u -
r a i s em c a d a p a r â m e t r o de n a t u r a l i d a d e s no s e n t i d o 
d a s e s c o l h a s p a r a m é t r i c a s imp 1 i c a c i o n a i s . E x e m p l i f i -
c a n d o : s e uma l í n g u a u s a uma o p e r a ç ã o de 
m o d i f i c a ç ã o " t a l como ablaut (sing - > sang/song) ou umlaut ( foot 
- > fee t ) , e n t ã o e l a também u s a a o p e r a ç ã o m a i s 
n a t u r a l s a a f i x a ç ã o " íwork-ed» foot-s) ; 
c ) c o m p e t ê n c i a : t r a t a - s e de m a i s um f i l t r o e x e c u t a d o 
p e l o s i s t e m a da l i n g u a g e m i n d i v i d u a l . As p r o p r i e d a -
d e s u n i v e r s a i s e t i p o l ó g i c a s s ã o r e s t r i n g i -
d a s / f i l t r a d a s e m a i s e s p e c i f i c a d a s p e l o s i s t e m a de 
uma l í n g u a i n d i v i d u a l ( la langue). Uma r e g r a m o r f o l ó -
g i c a ou f o n o l ó g i c a p o d e s e r , s i m u l t a n e a m e n t e , b a s -
t a n t e n ã o - n a t u r a l em r e l a ç ã o à l e o r i a U n i v e r s a l e 
n o r m a l d e n t r o da g r a m á t i c a e s p e c í f i c a da l í n g u a em 
t e r m o s de a d e q u a ç ã o ao s i s t e m a ; 
d ) n o r m a : a l í n g u a como i n s t i t u i ç ã o s o c i a l p a u t a - s e p o r 
n o r m a s que f i l t r a m as o p ç õ e s p e r m i t i d a s p e l o s i s -
t e m a . N e s s e p o n t o , DRESSLER r e m e t e o l e i t o r a uma 
t e o r i a - p o n t e e n t r e a s o e i o l i n g ü í s t í c a e a f o n o l o g í a 
n a t u r a l em DRESSLER & UIODAK ( 1 9 8 2 ) ; 
e ) performance: a s n o r m a s de uma l í n g u a s ã o r e a l i z a d a s 
a t r a v é s do d e s e m p e n h o i n d i v i d u a l ( la parole), e s t e b a -
s e a d o em n o r m a s q u e , p o r s u a v e z , f u n d a m e n t a m - s e na 
c o m p e t ê n c i a d a s l í n g u a s e s p e c í f i c a s q u e , p o r s e u 
t u r n o , é b a s e a d a n o s t i p o s , e s t e s a s s e n t a d o s n o s 
"Técnica I I I na escala de diagraaaticidade ou de iconicidade construcional. 
""Técnica I na escala de diagraaaticidade ou de iconicidade construcional. 
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u n i v e r s a i s que» p o r f i m , se f u n d a m e n t a m n a s p r o p r i e -
d a d e s g e r a i s da p e r f o r m a n c e . 
P a r a DRESSLER, e s s e s n í v e i s e s t ã o l i g a d o s p o r r e l a ç ã o 
de i n t e r d e p e n d ê n c i a ) s e n d o c a d a um d e t e r m i n a d o p o r a q u e l e que 
o p r e c e d e no q u í n t u p l o de COSERIU. 
Com e s s a p e r s p e c t i v a de g r a m á t i c a e p r e s s u p o n d o uma f o -
n o l o g i a n a t u r a l n o s m o l d e s do m o d e l o STAMPE, DRESSLER p r o p õ e 
uma m o r f o l o g i a t ambém n a t u r a l . P a r a t a n t o , o a u t o r e n q u a d r a a 
l i n g u a g e m no c o n j u n t o da s e m i ó t i c a de P E I R C E , t o m a n d o e s t a 
como m e t a t e o r i a p a r a s u a t e o r i a da n a t u r a l i d a d e m o r f o l ó g i c a . 
Ao j u s t i f i c a r e s s a e s c o l h a , o a u t o r a f i r m a q u e , s e n d o a l i n -
guagem um s i s t e m a de s i g n o s e a s e m i ó t i c a a c i ê n c i a que t r a t a 
do s i g n o em g e r a l , e n f o c a n d o e s s e n c i a l m e n t e a q u e s t ã o da p o l a -
r i d a d e n a t u r a l / c o n v e n c i o n a l , p a r e c e - l h e r a z o á v e l t o m á - l a como 
d e f i n i d o r a do t e r m o n a t u r a l . i 7 ( 2 ) 
C h a r l e s S a n d e r s P E I R C E , c o n s i d e r a d o o p a i da s e m i ó t i c a , 
doutrina da natureza essencial e das variedades fundaaentais da "sesiosis" possívei,81 ( 9 9 ) c l a s -
s i f i c a o s s i g n o s de a c o r d o com o t i p o de r e l a ç ã o que e s t a b e -
l e c e m com o s e l e m e n t o s c o n s t i t u i n t e s da f u n ç ã o s í g n i c a , 
e l e m e n t o s e s s e s d e n o m i n a d o s M e i o ( o u f u n d a m e n t o ) , O b j e t o e 
I n t e r p r e t a n t e . A s s i m , a s r e l a ç õ e s p o s s í v e i s s ã o a s s e g u i n t e s : 
s i g n o / M e i o , s i g n o / O b j e t o e s i g n o / I n t e r p r e t a n t e ( i l u s t r a ç ã o 3 ) . 
I I ) 
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Ao d e f i n i r o s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s do t r i â n g u l o s e m i ó t i c o , 
URESSLER a f i r m a que o meio éa idéia que se tes diante do representares," o ob-
jeto, a q u i l o que é r e p r e s e n t a d o e o interpretante , o s i g n o 
c r i a d o na m e n t e da p e s s o a a quem o p r i m e i r o s i g n o (representases) 
se d i r i g e . 3 4 < 9 3 - 9 5 ) 
A s e g u n d a c l a s s i f i c a ç ã o ( s i g n o / o b j e t o ) é a q u e l a na q u a l 
DRESSLER f u n d a m e n t a s u a p r o p o s t a de m o r f o l o g i a n a t u r a l , s e n d o , 
p o r t a n t o , a c l a s s i f i c a ç ã o r e l e v a n t e p a r a o m o m e n t o . D e s s e 
p o n t o de v i s t a , PEIRCE c l a s s i f i c a o s s i g n o s em ícones, índices 
( o u i n d i c a d o r e s ) e símbolos. 
S o b r e o ícone, o a u t o r a f i r m a q u e : 
u . . . ) us signo pode ser icônico, ou seja? pode representar seu 
objeto principalsente por sisilaridade, independentesente do 
seu Bodo de ser. ( . . . . ) ûualquer isages material, coso una pin-
tura, por exesplo, é aspiasente convencionai es seu Bodo de re-
presentação', contudo, es si nessa, ses legenda ou rótulo, pode 
ser denosinada us h i p o - í c o n e . 3 ® ( i í 6 > 
Os í c o n e s s e s u b d i v i d e m em i m a g e n s , d i a g r a m a s e m e t á f o -
r a s . A s s i m , as i m a g e n s , o s í c o n e s m a i s n a t u r a i s , s ã o a q u e l e s que 
participas de sinples qualidades ou Prineiras Prisariedades, o s d i a g r a m a s representas as re-
lações - principalsente ( . . . . ) diádicas ( . . . . ) - das partes e de usa coisa, utilizando-se de relações aná-
logas es suas próprias partes e a s m e t á f o r a s , p o r s u a v e z , apreendes o caráter re-
presentativo deus Representaneu, traçando-lhe un paralelisso cos algo diverso.39 ( 117 ) Q u a n t o 
a o s í n d i c e s , e s s e s s ã o o s s i g n o s que f o c a l i z a m a a t e n ç ã o do 
i n t é r p r e t e s o b r e o o b j e t o d e s e j a d o , sem d e s c r e v ê - l o , e n q u a n t o 
o s í m b o l o é UB representases cujo caráter representativo consiste precisasente es ele ser usa regra 
que determinará seu Interpretante.38 ( 1 2 0 ) 
"Us signo, ou representases, é algo que, sob certo aspecto ou de aigus sodo, representa algusa 
coisa para algués . (PEIRCE, Sesiótica e Filosofia, p.94i. 
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R e t o m a n d o DRESSLER, f a z - s e n e c e s s á r i o e s c l a r e c e r que o 
f a t o de e s c o l h e r como b a s e m e t a t e ó r i c a de s e u m o d e l o a c l a s s i -
f i c a ç ã o p e i r c e a n a do s i g n o que t e m como p a r â m e t r o a r e l a ç ã o 
s i g n o / o b j e t o n ã o s i g n i f i c a que a s i m p l i c a ç õ e s que t r a ç a s e j a m 
e n t r e a l i n g u a g e m e o m u n d o , p o i s , ao f a z e r a p a s s a g e m da me-
t a t e o r i a p a r a a l i n g u a g e m , DRESSLER s e u t i l i z a da p o n t e da 
r e l a ç ã o p r o p o r c i o n a l ou d i a g r a m á t í c a , o que l h e p e r m i t e , a 
e x e m p l o de JAKOBSON," a t r i b u i r à l i n g u a g e m uma n a t u r a l i d a d e 
g r a d u a l , sem t e r de r e c o r r e r ao mundo ( o b j e t o ) . N e s s e s e n t i d o , 
o c o m e n t á r i o de URACHMANN a r e s p e i t o de s u a p r o p o s t a é 
b a s t a n t e r e l e v a n t e : Thus the sajor Peircean trichotoab chosen, is that into icon? index and 
syabolj aireada faced such serious deaarcation probleas (cf. Lyons) Í977) that its application to 
phonology constitute aore a aetaphorical than a substantive analog.13( 104 ) 
A s s i m , a o d i s c u t i r a q u e s t ã o d o g r a u de n a t u r a l i d a d e 
l i n g ü í s t i c a do p o n t o de v i s t a da n a t u r a l i d a d e e e f e t i v i d a d e 
s e m i ó t i c a s , DRESSLER c o n s i d e r a t o d a s a s l í n g u a s s i m b ó l i c a s e 
o s m o r f e m a s g r a m a t i c a i s e x e m p l o s de í n d i c e s . Aos í c o n e s , p o r 
s e r e m o s s i g n o s m a i s n a t u r a i s , d e d i c a e s p e c i a l a t e n ç ã o . As p a -
l a v r a s o n o m a t o p a i c a s s ã o e x e m p l o s de i m a g e n s e o s í c o n e s m a i s 
i m p o r t a n t e s p a r a a m o r f o l o g í a n a t u r a l s ã o o s d i a g r a m a s , p o i s 
s e u g r a u de i c o n i c i d a d e e s t á e n t r e o d a s i m a g e n s e o d a s m e t á -
f o r a s . N e s s e c o n t e x t o , a s p a l a v r a s s ã o s i g n o s p r i m á r i o s , o s 
m o r f e m a s e as r e g r a s m o r f o l ó g i c a s , s i g n o s s e c u n d á r i o s , e o s 
f o n e m a s e a s r e g r a s f o n o l ó g i c a s , t e r c i a r i o s . P o r t a n t o , p a r a 
e l e , o l é x i c o ( o u a s i n t a x e ) t e m uma p r i o r i d a d e s e m i ó t i c a e 
e p i s t e m o l ó g i c a g e r a l s o b r e a m o r f o l o g í a , e e s t a s o b r e a f o n o -
l o g í a . 1 5 ( £ 8 3 ) 
"Sua proposta de naturalidade é apresentada no iten i do capítulo I . 
32 
P a r a DRESSLER, n o s i g n o l i n g ü í s t i c o , como o c o r r e com o s 
í c o n e s , n ã o e x i s t e uma n a t u r a l i d a d e p u r a , mas s i m g r a d u a l , 
p r e s s u p o s t o que l h e p e r m i t e c o n s t r u i r uma t e o r i a de n a t u r a l i -
d a d e m o r f o l ó g i c a u n i v e r s a l com v á r i o s p a r â m e t r o s de n a t u r a l i -
d a d e , d o s q u a i s o p r i m e i r o é o g r a u de i c o n i c i d a d e d o s p r o c e s -
s o s . P a r a a s r e g r a s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , e l a b o r a e n t ã o 
uma e s c a l a de n a t u r a l i d a d e de Iconicidade Construcional ou 
diagramaticidade , " de c i n c o c i f r a s : 1 . a f i x a ç ã o ; I I . a f i x a ç ã o 
+ m o d i f i c a ç ã o ; I I I . m o d i f i c a ç ã o ; I U . c o n v e r s ã o ; V . s u b t r a -
ç ã o . l 7 < 5 ) Como o p r ó p r i o nome s u g e r e , a e s c a l a d e I c o n i c i d a d e 
C o n s t r u c i o n a l c o n s i d e r a o g r a u de n a t u r a l i d a d e d o s p r o c e s s o s 
de c o n s t r u ç ã o do s i g n o . 
Uma t e n t a t i v a de a p l i c a ç ã o d e s s a e s c a l a à f o r m a ç ã o de 
s u b s t a n t i v o s do p o r t u g u ê s s e r i a a s e g u i n t e : " 
a ) afixação - com o s u f i x o -ção: elitizaçao, asbientaçio, esquerdiza-
çao; com o s u f i x o -raento: agenciasento, enraizasento, aesfavelaeento; 
b ) afixação + modificação - com o s u f i x o -idade: ínegociabi-
Iidade9 perdurabilidades 
c ) m o d i f i c a ç ã o - 7 
d ) c o n v e r s ã o - a d j e t i v o visual, s u b s t a n t i v o (o) visual; a d -
v é r b i o aaanhi, s u b s t a n t i v o (o) amanha, p o d e r , ( o ) p o d e r , 
e ) subtração - d e s p i s t a r -»despiste, e n g o r d a r - > engorda. 
No c a s o da f o r m a ç ã o de p a l a v r a s do a l e m ã o e d o i n g l ê s , 
t e m - s e , r e s p e c t i v a m e n t e : 
'"Una relación diagranática es una relación analógica en los niveles del significado s del 
significante". (DRESSUR, Í985, p.3). 
"Exesplos obtidos de SANDHANN, 1988. 
Alemão 
a ) a fixação - A m e r i k a - > Aserikaner - > aœerikartirieren - > Aoerikani-
riesung, m e n s c h - > (ibemensch ; 
b ) afinação + modificação - s t a d t - > stadter; H a u s - > Kaus-
che 5 Rom - > ( d e r ) Römer : 
c) modificação - f a l l e n - > fallen 
t r i n k e n - > tranken; 
d ) conversão - l e b e n - > ( d a s ) Leben; e s s e n - > ( d a s ) Essen; 
e ) subtração - s c h a u e n - ( d i e ) Schau.; k a u f e n ( d e r ) Kauf. 
Inglês 
a ) afixação - s i n g - > singer, l o v e l y - > loveliness; 
b ) a f i n a ç ã o + m o d i f i c a ç ã o - ( t o ) a d v e r t i s e / t a i z / , adverti-
seaent / t i s / ; 
c ) modificação - f o o t - > feet, s i n g - > song; 
d) conversão - ( t o ) cut - > (a) cut ; 
e ) subtração - ( t e l e v i s i o n - > televise). 
A d o t a n d o a n o ç ã o d e d i a g r a m a t i c i d a d e , DRESSLER e s t a b e -
l e c e uma r e l a ç ã o d e r e c i p r o c i d a d e e n t r e b a s e e d e r i v a d o n o 
p r o c e s s o d e d e r i v a ç ã o . T a l r e l a ç ã o ao n í v e l d o s i g n i f i c a d o é 
r e f l e t i d a a n a l ó g i c a m e n t e ( d i a g r a m a t í c a m e n t e ) a o n í v e l d o s i g -
n i f i c a n t e , do q u e r e s u l t a q u e a t é c n i c a d e a f i x a ç ã o a g l u t i -
n a n t e , n a f o r m a ç ã o d e p a l a v r a s , é d i a g r a m á t i c a e , c o n s e q ü e n t e -
m e n t e , p o s s u i um a l t o g r a u d e i c o n i c i d a d e . J á a s u b t r a ç ã o é a 
t é c n i c a " v e r d a d e i r a m e n t e a n t i d i a g r a m á t i c a " , r e p r o d u z i n d o a s 
p a l a v r a s d e DRESSLER. 
As v a n t a g e n s d e s s a e s c a l a d e n a t u r a l i d a d e s ã o a s s e -
g u i n t e s : 
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Primero, un prognóstico de la distribución interlingual e in-
tralingual de estas cinco técnicas: aientras «ás diagrasática 
es una técnica, sis cosún es en una lengua y coa mayor frecuen-
cia se presenta ea las lenguas del aundoí....) segundo, podeaos 
prognosticar que técnicas isui diagraaáticas son diacrónicaaente 
aás estables que técnicas aenos diagraaáticas. Tercero, lo 
aismo vaie para perturbaciones afásicas. Cuarto, que técnicas 
nás diagraaáticas son aprendidas antes en la aquisición del 
lenguage en ninos, que técnicas senos diagrasáticas. &iinto, 
que se desarrollan antes es ei ciclo vital de lenguas pidgin. 
Sexto, también la productividad intralingual de reglas de for-
mación de palabra se rige según esta escala.17 ( 5 ) 
O u t r o p a r â m e t r o de n a t u r a l i d a d e p r o p o s t o p o r DRESSLER é 
o da Transparência Morfossintática , p a r a o q u a l f o i e s t a b e l e -
c i d a a s e g u i n t e e s c a l a : 
I . Transparencia total, es decir, pura aglutinación. Por ejes-
pio nadaír) -> nadador... 
I I . Transparencia aún sás reducida por ia acción de regias aor-
fonológicas que, sin eobargo, no fusionan el sonido final del 
priser sorfesa cos ei sonido inicial del segundo sorfesa. 
Por ejemplo alemán "fabrik" vs. "fabriziereri"(....) 
I I I . Transparencia aún sás reducida por la fusión de sorfeaas 
regida por reglas. Por ejemplo, griego clásico "phúlak-s" 
vs./phulák + jo/' -> phulássoú...) 
IV. Peor aún es "la supleción débil. Por ejemplo, español "Gali-
cia -) gailego"(....) 
V. Supleción fuerte coso en soy, eres, fu i . 1 7 ( 1 2 ) 
E s s e p a r â m e t r o e s t á l i g a d o ao p r e s s u p o s t o s t a m p e a n o d a s 
d u a s f o r c a s a n t a g ô n i c a s que i n t e r a g e m na d i s t i n ç ã o d o s p r o c e s -
s o s : a f a c i l i d a d e de p e r c e p ç ã o ( p r o c e s s o s de d i s s i m i 1 a ç ã o ou 
foregrounding processes na t e r m i n o l o g i a de DRESSLER) e a f á c i l i d a d e de 
a r t i c u l a ç ã o ( p r o c e s s o s de a s s i m i l a ç ã o ou backgrounding processes na 
t e r m i n o l o g i a de DRESSLER) . E s s e p r e s s u p o s t o , p o r s u a v e z , 
s e r v e ao p r i n c í p i o d o tamanho optimal do significante." 
"Esse princípio sesiótico se refere ao tasanho eficiente de us "signans" (significante), o 
qual nao deve ser nem suito grande nem muito pequeno, a f is de facilitar a produção e a percepção do sesso 
(DRESSLER, Í985, p.3«í). 
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Ao d e s e n v o l v e r e s s e c r i t é r i o s e m i ó t i c o d e n a t u r a l i d a d e 
m o r f o l ó g i c a - p r i m e i r a p a r t e de s e u p r o j e t o de m o r f o l o g í a n a -
t u r a l - , DRESSLER r e c o n h e c e a n e c e s s i d a d e de uma teoria tipo-
lógica que e x p l i que por qué lenguas de un cierto tipo nuchas veces prefieren fenóaenos rela-
tivaaente no-naturaies en deterainados parásetros.17<B> P o r t a n t o , e s s a t e o r i a t e m 
como o b j e t i v o e s p e c i f i c a r q u a i s a s s o l u ç õ e s p o s s í v e i s p a r a o s 
c o n f l i t o s i n t e r n o s de n a t u r a l i d a d e . 0 t i p o l i n g ü í s t i c o é c o n s -
t i t u í d o m e d i a n t e a s e s c o l h a s f e i t a s p e l a s l í n g u a s p a r t i c u l a r e s 
com r e l a ç ã o a o s p a r â m e t r o s de n a t u r a l i d a d e , ou s e j a , a t r a v é s 
da c o m b i n a ç ã o de e s c o r e s m u i t o n a t u r a i s em a l g u n s p a r â m e t r o s 
com e s c o r e s n ã o - n a t u r a i s ou menos n a t u r a i s em o u t r o s . 
0 a u t o r c l a s s i f i c a as d i v e r s a s l í n g u a s e x i s t e n t e s em 
c i n c o t i p o s i d e a i s : i s o l a n t e s , a g l u t i n a n t e s , f l e x i o n a i s , i n -
t r o f l e x i v a s e i n c o r p o r a n t e s . E x e m p l i f i c a n d o , DRESSLER e x p õ e 
s u a c o n s t a t a ç ã o de que o t i p o a g l u t i n a n t e m a x i m i z a a t r a n s p a -
r ê n c i a m o r f o s s i n t á t i c a , s a c r i f i c a n d o a i n d e x i c a l i d a d e s e m i ó -
t i c a " e o t a m a n h o o p t i m a l d a s word-forus, "* p o i s p e r m i t e que e s t a s 
s e j a m m u i t o l o n g a s , a p r e s e n t a n d o g r a n d e s d i s t â n c i a s e n t r e a 
r a i z e o s u f i x o . 1 4 ( 3 2 5 ) 
A t e r c e i r a p a r t e de s e u p r o j e t o de m o r f o l o g í a n a t u r a l é 
uma t e o r i a de a d e q u a ç ã o ao s i s t e m a e s p e c í f i c o de c a d a l í n g u a , 
p a r a c u j o a p r o f u n d a m e n t o DRESSLER r e m e t e a UURZEL ( Í 9 8 4 ) , r e s -
s a l t a n d o a i m p o r t â n c i a da e x p l i c a ç ã o d i a c r ô n i c a p a r a os a c i -
d e n t e s h i s t ó r i c o s . Na m o r f o l o g í a do i n g l ê s , p o r e x e m p l o , n ã o 
s e p o d e d e i x a r de m e n c i o n a r d o i s a c i d e n t e s h i s t ó r i c o s : e m b o r a 
"Principio seiiótico utilizado por ÛRESSLER especiaisente para a classificação das regras «or-
tológicas, pois, devido ao princípio da precedencia sesiótica da norfologia sobre a fonologia, a indexica-
lidade sorfológica é «ais valorizada do que a fonológica. íDRESSLEft, 1985« p.3íi). 
""Para HATHEWS, o priaeiro dos três sentidos de palavra (word-fors, lexeae e word), conside-
rado coreo a palavra em suas unidades fonológicas. (HATHEHS, op. c i t . , p.Sé). . 
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p o s s u í s s e uma f o n o l o g í a f l e x i o n a l , o i n g l ê s m e d i e v a l s o f r e u 
d r á s t i c a m u d a n ç a f o n o l ó g i c a e e s t e v e s u j e i t o à i n f l u ê n c i a l a -
t i n a m a s s i v a no l é x i c o e na mor f o 1 og i a . 1 4( 3 2 5 ) 
Em s u m a , DRESSLER a f i r m a que a m o r f o l o g í a f l e x i o n a l de 
uma l í n g u a p o d e s e r c a r a c t e r i z a d a p o r um c o n j u n t o de p r o p r i e -
d a d e s e s t r u t u r a i s d e f i n i d o r a s do s i s t e m a , a l g u m a s d a s q u a i s 
s ã o c l a r a m e n t e de n a t u r e z a t i p o l ó g i c a e o u t r a s que d e f i n e m a 
s e l e ç ã o e e s p e c i f i c a ç ã o de c a t e g o r i a s m o r f o l ó g i c a s u n i v e r s a i s 
da l í n g u a . URESSLER d e i x a t r a n s p a r e c e r , a i n d a , a v i s ã o de um 
l é x i c o e x t r a t i f i c a d o , a d m i t i n d o a e x i s t ê n c i a de um e x t r a t o d o s 
nomes e o u t r o d a s p a l a v r a s o n o m a t o p a i c a s . P o r é m , o a u t o r n ã o 
d e s e n v o l v e a q u e s t ã o . 1 5 ( 82 ) 
Q u a n t o ao a r m a z e n a m e n t o no c é r e b r o , o a u t o r c o n s i d e r a 
q u e , p a r a o s c a s o s de s u p l e ç ã o , e s s e é a p e n a s l e x i c a l , ou 
s e j a , a p e n a s o s i t e n s l e x i c a i s s ã o e s t o c a d o s , sem a s r e g r a s ; 
p a r a os c a s o s de f o r m a s p o u c o o u n u n c a p r o n u n c i a d a s , d e r i v a d a s 
p o r r e g r a s c o m p l e t a m e n t e p r o d u t i v a s , a d m i t e a e s t o c a g e m t a n t o 
d o s inputs q u a n t o d a s r e g r a s e , p a r a o s d e m a i s c a s o s , a s s u m e 
t a n t o a e s t o c a g e m l e x i c a l d o s a l t e r n a n t e s q u a n t o s u a r e l a ç ã o 
p o r r e g r a s . 1 5( 17 ) 
R e c o r r e n d o ao p r i n c í p i o s e m i ó t i c o d o t a m a n h o o p t i m a l do 
s i g n o , DRESSLER e n f a t i z a a s u p r e m a c i a s e m i ó t i c a d a s p a l a v r a s 
s o b r e o s m o r f e m a s , . o s q u a i s s ã o u s a d o s como b a s e s o m e n t e em 
l i n g u a g e m t é c n i c a . No p a r á g r a f o 4 . 5 de s e u a r t i g o "On Word 
F o r m a t i o n i n N a t u r a l M o r p h o l o g y " , o a u t o r a f i r m a que words are pri-
mara signs, iBorpheues only secondary signs, i.e. signs on signs (words); therefore words are better per-
ceivable than »orpheees for activating derived words. l*(174> P o r t a n t o , URESSLER a s -
sume uma p o s i ç ã o word-based p a r a a f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , i s t o é , 
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p a r a e l e , a s p a l a v r a s n o v a s s ã o f o r m a d a s a p a r t i r de p a l a v r a s 
j á e x i s t e n t e s . 
I n t i m a m e n t e l i g a d a à c o n c e p ç ã o de l é x i c o , e s t á a q u e s -
t ã o s e m â n t i c a , d e f i n i d a p o r DRESSLER com b a s e no p r i n c í p i o 
s e m i ó t i c o da b i un i v o e i d a d e , * q u e , p o r s u a v e z , t e m 
c o r r e s p o n d e n c i a n o p r i n c í p i o da c o m p o s i c i o n a l i d a d e de G o t t l o b 
FREGE."" A s s i m s e n d o , DRESSLER a s s u m e uma v i s ã o c o m p o s i c i o n a l 
do s i g n i f i c a d o , o que l h e p e r m i t e c o n s t r u i r a e s c a l a de 
d i a g r a m a t í c i d a d e ou i c o n i c i d a d e c o n s t r u e i o n a 1 , a f i m de 
a v a l i a r o g r a u de n a t u r a l i d a d e d o s p r o c e s s o s de f o r m a ç ã o de 
p a l a v r a s n e s s e p a r â m e t r o . P a r a o a u t o r , a r e l a ç ã o 
b a s e / d e r i v a d o é t a l que ( . . . . j al significado intencional""* Csicl de la base se agrega 
otro significado ( . . . . i . Esta relación a nivel de significado es reflejada diagránaticaisente (es decir 
analógicasentei a nivel del significante.17 ( A ) 
P a r a URESSLER, a n a t u r a l i d a d e d o s p r o c e s s o s também e s t á 
l i g a d a à q u e s t ã o da s u a p r o d u t i v i d a d e , ou s e j a , o s f e n ô m e n o s 
m a i s n a t u r a i s ( f o n o l ó g i c a e m o r f o l ó g i c a m e n t e ) s ã o e s p e r a d o s 
como s e n d o m a i s f r e q ü e n t e s , j á que e s s e s c o n t ê m a s o p e r a ç õ e s 
m a i s e f i c i e n t e s , no r e s p e c t i v o p a r â m e t r o , e a e f i c i ê n c i a d e v e 
s e r p r e f e r i d a à i n e f i c i ê n c i a . Os f e n ô m e n o s menos n a t u r a i s , p o r 
s u a v e z , devem s e r e x t r e m a m e n t e r a r o s o u n u n c a o c o r r e r e m n a s 
l í n g u a s do m u n d o . Em s e u a r t i g o Introducción a la Morfología 
Natural, DRESSLER a p r e s e n t a uma e s t a t í s t i c a da p r o d u t i v i d a d e 
d a s r e g r a s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , s e g u n d o a e s c a l a de i c o n i -
"Biunivocidade significa a invariância relacionai entre signatun e signans (DRESSLEft, Horpho-
nology, p.319). 
""Esse princípio diz que "o significado de una expressão conplexa é una função dos significa-
dos de suas partes constitutivas". (BRESSLERj Horphonology, p.33£i. 
"""0 terno espregado por FREGE é intensãoj portanto) a expressão correta aqui seria inten-
sional. 
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c i d a d e c o n s t r u c i o n a l ( q u a d r o 1 ) . Nas l í n g u a s p e s q u i s a d a s p o r 
DRESSLERj as t é c n i c a s t i d a s como m a i s i c ô n i c a s o u m a i s n a t u -
r a i s se c o n f i r m a m como m a i s p r o d u t i v a s . N e s s e mesmo c o n t e n t o s 
a t é c n i c a " a n t i n a t u r a l " da s u b t r a ç ã o se a p r e s e n t a p r o d u t i v a 
a p e n a s no r u s s o . 1 7 ( 7 ) 
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(p)i 12 8 i - 1 
i Pengo (p)l 8 2 - - 1 
1 Yidia (P)i 8 5 - - i 
1 Palau <p)l y 2 - i 1 
#P = produtivo 
S = seaiprodutivo 
I = isprodutivo 
Núaeros arábicos = miseros de regras de forsação de palavras 
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No p a r á g r a f o s e t e ( £ 7 ) de s e u a r t i g o On Word Formation 
in Natural M o r p h o l o g y DRESSLER f a l a também s o b r e a p r o d u t i v i -
d a d e d a s r e g r a s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , r e i a c i o n a n d o - a à t i -
p o l o g i a de l í n g u a s : Elsewhere ( . . . . ) I have shown i) that productive UFRS" cannot exist in 
languages which lack the function of lexical enrichment (e.g. jargon states of pidgins ( . . . . ) and deca-
ying/dying languages), 2) that productivity of UFRs is a consequence of the seaiotic principle of biuni-
quenes (one-aeaning-one-fora, but not in introflective languages ( . . . ) ) . 1 4 ( i 79 ) S i m u l t a n e a -
m e n t e , e s s a t i p o l o g i a de l í n g u a s d e t e r m i n a e é d e t e r m i n a d a 
p e l a p r o d u t i v i d a d e . 
Os c a s o s d o s nomes h i p o c o r í s t i c o s como Liz, Hike e Bob, 
c o r r e s p o n d e n t e s a Elizabeth, Hichael e Robert, r e s p e c t i v a m e n t e , s ã o 
a n a l ó g i c o s , p o i s n ã o s ã o d e r i v a d o s p o r uma r e g r a de f o r m a ç ã o 
de p a l a v r a s p r o d u t i v a e c o m p l e t a m e n t e p r e v i s í v e l . l 4 < 1 7 9 ) 
T r a ç a n d o um p a r a r e l o e n t r e o p a r a d i g m a f l e x i o n a l t? o 
d e r i v a c i o n a l , o a u t o r p o n d e r a q u e , em g e r a l , o f l e x i o n a i 
p o s s u i f o r m a s m u i t o m a i s s u j e i t a s ao n i v e l a m e n t o a n a l ó g i c o do 
que o d e r i v a c i o n a l . Em s e g u i d a , a f i r m a que as f o r m a s 
f r e q ü e n t e s s ã o m a i s r e s i s t e n t e s ao n i v e l a m e n t o a n a l ó g i c o do 
que as i n f r e q ü e n t e s , p o i s a q u e l a s s ã o m e l h o r a r m a z e n a d a s na 
m e m ó r i a . 14( 1 7 9 ) 
P a r a se v i s u a l i ,'<it o e n t r o s a m e n t o d a s e s c a l a s de 
n a t u r a l i d a d e e c o m p r o v a r s e a c o m b i n a ç ã o d o s m e l h o r e s f a t o r e s 
( a f i x a ç ã o t o t a l m e n t e t r a n s p a r e n t e , word-based -> sing-er) é m a i s 
f r e q ü e n t e n a s l í n g u a s do m u n d o , e s e , p o r o u t r o l a d o , a 
c o m b i n a ç ã o d a s p i o r e s v a r i á v e i s ( r e g r a s de f o r m a ç ã o de 
p a l a v r a s s u b t r a t i v a s , b a s e a d a s em s e n t e n ç a s o u m o r f e m a s , é 
i n f r e q ü e n t e n a s l í n g u a s do m u n d o , DRESSLER s u g e r e que s e c o n s -
MFRs: Uord Foraation Rules - Regras de Foraatão de Palavras. 
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t r u a com a s t r ê s e s c a l a s p r o p o s t a s um h o l o g r a m a t r i d i m e n s i o n a l 
em que c a d a d i m e n s ã o r e p r e s e n t a uma e s c a l a . t 4 ( 177 > 
R e f e r i n d o - s e à q u e s t ã o da d i r e c i o n a 1 i d a d e d a s r e g r a s » o 
a u t o r a f i r m a que há um d e s e n v o l v i m e n t o u n i d i r e c i o n a l de r e g r a s 
f o n o l ó g i c a s p a r a m o r f o n o l ó g i c a s e d e s t a s p a r a r e g r a s a l o m ó r f i -
c a s j c r i t i c a a b i d i r e c i o n a l i d a d e d a s viarules* da F o n o l o g í a G e r a -
t i v a N a t u r a l de HOOPER e a s s e g u r a que» mesmo n o c a s o da d e r i -
v a ç ã o z e r o ou c o n v e r s ã o , há uma d i r e c i o n a l i d a d e . N e s s e p o n t o , 
DRESSLER r e m e t e o l e i t o r a MARCHAND, ARONOFF e PENNA-
N E N . t 4 < 1 7 3 > R e l a c i o n a , a i n d a , a d i r e c i o n a 1 i d a d e n o s i g n i f i c a d o 
com a d i r e c i o n a l i d a d e na f o r m a . 
A s s i m , a p a r t i r d a d i r e c i o n a 1 i d a d e n o s i g n i f i c a d o , o 
f a l a n t e a s s u m e uma r e l a ç ã o d i a g r a m á t i c a , ao e s p e r a r que uma 
f o r m a que é s e m a n t i c an ien t e / f une i o n a 1 men t e d e r i v a d a também o 
s e j a f o r m a l m e n t e . S e g u n d o o a u t o r » t a l f a t o s e c o n f i r m a , p o i s 
a s f o r m a s d e r i v a d a s g e r a l m e n t e s ã o m a i o r e s d o que a s n ã o - d e r i -
v a d a s e c o n t ê m a f i x a ç ã o , e n q u a n t o a s n ã o - d e r i v a d a s n ã o a p r e -
s e n t a m e s s e p r o c e s s o . 
A d i r e c i o n a 1 i d a d e s e r e f l e t e t ambém n a s l í n g u a s c u j a s 
r e g r a - , de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s p o s s u e m a f u n ç ã o de m o t i v a ç ã o 
de p a l a v r a s c o m p l e x a s , " * n a s q u a i s s e f a z n e c e s s á r i a a i d e n t i -
f i c a ç ã o da b a s e , o u s e j a , q u a n t o m e l h o r p e r c e b i d a a b a s e » me-
l h o r a f u n ç ã o da m o t i v a ç ã o é s e r v i d a . 1 4 ( 174 ) 
""Viarules, (que) não alternas usa forBa noutra* sas estabeleces serasente a relação sesântica 
e fonológica existente entre as fornas, por exeaplot a alteração de vogais do inglês e as regras de abran-
dasento" (HOOPER, Í979 c, In: HATEUS e VILLALVA, p.235). Es português, tes-se coso exesplo a alternância 
ei <—) ac de leite/lacteo. 
"Segundo DRESSLER, esta é usa das principais funções, universamente aceitas, das regras de 
fornação de palavras. 
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A p a r e n t e m e n t e s DRESSLER n ã o f a z d i s t i n ç ã o e n t r e s i n c r o -
n i a e d i a c r o n i a . Em s e u a r t i g o s o b r e f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , 
c l a s s i f i c a a r e g r a s u b t r a t i v a do r u s s o < logika -> logik, fizika -) fizik ) 
como um a c i d e n t e h i s t ó r i c o , que p o d e s e r e x p l i c a d o d i a c r ô n i c a 
e s i n c r ó n i c a m e n t e , bem como do p o n t o de v i s t a t i p o l ó g i c o . 
N e s s e c a s o , p o r t a n t o , e l e p a r e c e p r i v i l e g i a r a a n á l i s e d i a c r ô -
n i c a , t r a ç a n d o a g ê n e s e h i s t ó r i c a da d e r i v a ç ã o . P a r a t a n t o , 
p a r t e da t e r m i n a ç ã o l a t i n a -ic-us, que é e m p r e s t a d a p e l o r u s s o 
como o s u f i x o - i k , j á que a t e r m i n a ç ã o -us ( s u f i x o n o m i n a t i v o 
f l e x i o n a i ) do l a t i m c o r r e s p o n d e , em r u s s o e em p o l o n ê s , a 
z e r o . D i s s o , r e s u l t o u a d e s a j e i t a d a (awkward) d e r i v a ç ã o s i n c r ó -
n i c a de fizik a p a r t i r de f iz ika, que s e m o s t r a como uma r e g r a p r o -
d u t i v a de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , i n c l u s i v e em c a s o s em que n ã o 
há i n t e r f e r ê n c i a de nenhum m o d e l o l e x i c a l e s t r a n g e i r o . l 4 ( 1 7 8 ) 
A a n á l i s e d a p r o p o s t a de DRESSLER p e r m i t e a f i r m a r que o 
p o n t o c e n t r a l d e s e u m o d e l o de m o r f o l o g i a n a t u r a l é o e s t a b e -
l e c i m e n t o d a s e s c a l a s de n a t u r a l i d a d e , p o i s é a t r a v é s d e s s a s 
que se c h e g a ao g r a u de n a t u r a l i d a d e d a s r e g r a s de f o r m a ç ã o de 
p a l a v r a s e , a p a r t i r d o c o n f r o n t o e n t r e e s c a l a s d i s t i n t a s , a o s 
t i p o s l i n g ü í s t i c o s . 
E s s a s e s c a l a s t ê m uma s é r i e de v a n t a g e n s " com r e l a ç ã o à 
a n á l i s e d a s t é c n i c a s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , uma d a s q u a i s é 
a i d e n t i f i c a ç ã o da p r o d u t i v i d a d e i n t e r e i n t r a l i n g u a l . A s s i m , 
como j á f o i v i s t o , a t é c n i c a m a i s n a t u r a l s e r e v e l a a m a i s 
p r o d u t i v a . E x e m p l i f i c a n d o , t o m e - s e a e s c a l a de i c o n i c i d a d e 
c o n s t r u e i o n a l , na q u a l a t é c n i c a de a f i x a ç ã o é m u i t o p r o d u t i v a 
e a s u b t r a ç ã o , i m p r o d u t i v a . Da mesma f o r m a , na e s c a l a de 
Ver citação da página 34. 
42 
t r a n s p a r ê n c i a m o r f o s s i n t á t i c a » a t r a n s p a r ê n c i a t o t a l ( p u r a 
a g l u t i n a ç ã o ) é m a i s p r o d u t i v a d o que a o p a c i d a d e ( s u p l e ç ã o 
f o r t e ) . 
A t e n t a t i v a de a p l i c a ç ã o d e s s e s p r e s s u p o s t o s a o s d a d o s 
d a f o r m a ç ã o de p a l a v r a s n o p o r t u g u ê s " " r e s u l t o u na c o n f i r m a ç ã o 
de q u e , na e s c a l a de i c o n i c i d a d e c o n s t r u c i o n a l , o s d o i s p r i -
m e i r o s i t e n s ( a f i n a ç ã o e a f i x a ç ã o + m o d i f i c a ç ã o ) s ã o m u i t o 
p r o d u t i v o s ; o t e r c e i r o ( m o d i f i c a ç ã o ) é i m p r o d u t i v o e o s d o i s 
ú l t i m o s i t e n s ( c o n v e r s ã o e s u b t r a ç ã o ) r e v e l a m uma b o a p r o d u t i -
v i d a d e . P o r t a n t o , p a r e c e q u e , n o p o r t u g u ê s , e s s a e s c a l a ( e s s e 
p a r â m e t r o ) e s t á s e n d o " s a c r i f i c a d a " , t a l v e z em f a v o r d e o u t r a . 
0 que chama a a t e n ç ã o , e n t r e t a n t o é que o q u i n t o i t e m - s u b -
t r a ç ã o - , c o n s i d e r a d o p o r DRESSLER como antidiagrasático e p o r t a n t o , 
a n t i n a t u r a l , r e v e l a - s e e s p e c i a l m e n t e a t r a v é s da d e r i v a ç ã o r e -
g r e s s i v a como um p r o c e s s o m u i t o p r o d u t i v o de f o r m a ç ã o d e p a -
l a v r a s . 
A p a r t i r d e s s a c o n s t a t a ç ã o , e l e g e u - s e a d e r i v a ç ã o r e -
g r e s s i v a como p o n t o de p a r t i d a p a r a s e c o m e n t a r o m o d e l o 
ÜRESSLER, s u s c i t a n d o a a b e r t u r a p a r a q u e s t i o n a m e n t o s p o s t e r i o -
r e s . N e s s a i n s t â n c i a , a r e v i s ã o d a l i t e r a t u r a s o b r e d e r i v a ç ã o 
r e g r e s s i v a é i n d i s p e n s á v e l p a r a o i n í c i o da d i s c u s s ã o s o b r e a 
t i p o l o g i a da f o r m a ç ã o de p a l a v r a s do p o r t u g u ê s . 
""Ver escala, página 32. 
CAPITULO I I I 
REVI SSO DE L ITERATURA - DERIVACSO REGRESSIVA 
i CONSIDERACSES PRELIMINARES 
No p o r t u g u ê s a t u a l , a f o r m a ç ã o de p a l a v r a s p o r r e d u ç ã o 
ou a b r e v i a ç ã o é uma t e n d ê n c i a c o n s t a t a d a n o s p r o c e s s o s de f o r -
mação de g í r i a s , t a i s como " s a l a f r a " ( d e s a l a f r á r i o ) , " g a s o s a " 
( d e g a s o l i n a ) , " d e l e g a " ( d e d e l e g a d o ) " s a m p a " ( d e São P a u l o ) , 
" g r a n i a " ( d e g r ã - f i n o ) , " v e g ê " ( d e r e s t a u r a n t e v e g e t a r i a n o ) , 
e t c . , ou n a s f o r m a ç õ e s p o r a b r e v i a ç õ e s de t e r m o s e s p e c í f i c o s 
de á r e a s t é c n i c a s como " m i c r o " ( d e m i c r o c o m p u t a d o r ) , " v í d e o " 
( d e v í d e o - c a s s e t e ) , " a n á l i s e " ( d e p s i c a n á l i s e ) , " e l e t r o " ( d e 
e l e t r o e n c e f a l o g r a m a ) , " p s i c o " ( d e p s i c o l o g i a ou p s i c o l i n g ü í s -
t i c a ) , e t c . . N e s s e s c a s o s , o que o c o r r e é um t i p o de v a r i a ç ã o 
da mesma p a l a v r a , d e p e n d e n d o do e s t i l o ( f o r m a l , i n f o r m a l ) ou 
de o u t r o s f a t o r e s como t i p o s de g r u p o s ( s o c i a i s , c u l t u r a i s , 
p r o f i s s i o n a i s , e t c . ) a que o f a l a n t e p e r t e n c e . 
E s t r u t u r a l m e n t e f a l a n d o , n ã o h á , n e s s a s f o r m a ç õ e s , uma 
m a i o r s i s t e m a t i c i d a d e que p o s s a e n q u a d r á - l a s j u n t a m e n t e com o s 
p r o c e s s o s r e g u l a r e s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , mesmo p o r q u e , 
como a t e s t a b A S I L I O , " t a i s f o r m a ç õ e s p o r a b r e v i a ç ã o s ã o s i n ô -
n i m o s d a s p a l a v r a s " d e r i v a n t e s " . C o n t u d o , ao s e c o n s i d e r a r que 
n ã o e x i s t e m s i n ô n i m o s p e r f e i t o s , t a l v e z s e p o s s a d i z e r que n ã o 
se t r a t a e x a t a m e n t e da mesma p a l a v r a , j á que a p r ó p r i a q u e s t ã o 
da a d e q u a ç ã o ao g r u p o s o c i a l ou ao e s t i l o é um f a t o r de s i g n i -
f i c a ç ã o . 
"Teoria Lexical, BASILIO. p.37. 
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O c a s o d a f o r m a ç ã o d e n o m e s h í p o c o r i s t i c o s * ( B e n e -
d i t o / D i t o , B e n e d i t o / B e n ê ) é o u t r o t i p o d e f o r m a ç ã o p o r r e d u ç ã o 
( e , à s v e z e s , p o r r e d u p l i c a ç ã o e r e d u ç ã o ) , q u e , e m b o r a n ã o 
p o s s a s e r c o n s i d e r a d o uma r e g r a d e f o r m a ç ã o d e p a l a v r a s , s e 
m o s t r a m a i s s i s t e m á t i c o d o q u e a s r e d u ç õ e s d o t i p o " s a l a f r a " 
>> „ ' fi o u m i c r o . 
D e n t r e o s p r o c e s s o s d e f o r m a ç ã o d e p a l a v r a s p o r d e r i v a -
ç ã o , a f o r m a ç ã o d e s u b s t a n t i v o s d e v e r b a i s p o r s u f i x a ç ã o t e m 
n o s s u f i x o s -ção e -sento s e u s p r i n c i p a i s e l e m e n t o s f o r m a d o r e s , 
s u f i x o s e s s e s c o n s i d e r a d o s p o r SANDMANN3'' como o s m a i s p r o d u -
t i v o s no p o r t u g u ê s a t u a l . Em s e u l i v r o s o b r e f o r m a ç ã o d e p a l a -
v r a s , o a u t o r a p r e s e n t a um c o r p u s c o l e t a d o a p a r t i r d e 4 2 
j o r n a i s d i á r i o s b r a s i l e i r o s d o a n o d e 1 9 8 4 , q u e r e g i s t r a 2 8 
f o r m a ç õ e s n o v a s com o s u f i x o -ção e 2 6 com -sento, e n q u a n t o p a r a 
o s o u t r o s s u f i x o s f o r m a d o r e s d e s u b s t a n t i v o s d e v e r b a i s -ada, 
-dura, -ages, -doria) e -deira, a p a r e c e m q u a t r o , u m a , u m a , d e z e s s e t e e 
z e r o f o r m a ç õ e s n o v a s , r e s p e c t i v a m e n t e . 3 4 
Ao l a d o da f o r m a ç ã o d e s u b s t a n t i v o s d e v e r b a i s p o r 
a c r é s c i m o d o s s u f i x o s -çao e -isento e s t á a d e r i v a ç ã o r e g r e s s i v a , 
que a l t e r n a " " com e s s e s s u f i x o s n a f o r m a ç ã o d e n o m e s d e v e r -
b a i s , a p r e s e n t a n d o - s e c o m o um p r o c e s s o b a s t a n t e p r o d u t i v o . No 
c o r p u s c o l e t a d o p o r SANDMANN, e n c o n t r a m - s e e x e m p l o s d e f o r -
m a ç õ e s r e g r e s s i v a s r e c e n t e s , t a i s como ( o ) a f r o u x o ( d e 
•[Do gr.hspochoristikós (subentende-se onosa), "nome de carinho".] Vocabulario fasiiiar cari-
nhoso: Bibi , Didi, Lulu. (FERREIRA, Aurélio ß. de H. Novo Dicionário ds Língua Portuguesa. i?8á). Assunto 
discutido no capitulo IV. 
""Os critérios para escolha^ de u® ou outro processo não sáo evidentes, pois considerando-se 
que os très processos: ''-ção", "-isento'' e derivação regressiva, embora exerças a sesma função lexical 
iforsação de substantivos deverbais) e se alternes na sessa função sesintica (na forsação de substantivos 
abstratos), não são sutuasente excludentes, nes sesreo a noção de bloqueio de ARONOFF, (í?76) funciona. Por 
exesplo: a concorrência de forsas coso "debilitação" e "deiibitasento". "desfiguração" e "desfigurasento" 
e "desarme", etc. (ver corpus SANDHANN, 1986, P . Í7Í). 
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a f r o u x a r ) } ( o ) aprovo ( d e a p r o v a r ) , ( o ) desarme ( d e d e s a r m a r ) , 
( o ) aporte ( t a l v e z um e m p r é s t i m o do f r a n c ê s apport), ( o ) su-
foco ( d e s u f o c a r ) , ( o ) tateio ( d e t a t e a r ) . 
E s s e t i p o de f o r m a ç ã o p o r d e r i v a ç ã o r e g r e s s i v a ( d o r a -
v a n t e DR) t e m s i d o o b j e t o de e s t u d o s t a n t o p o r p a r t e de g r a m á -
t i c o s t r a d i c i o n a i s como M á r i o BARRETO, q u a n t o de l i n g ü i s t a s 
como M a r g a r i d a B A S I L I O e L ú c i a LOBATO. 0 i n t e r e s s e p e l a q u e s -
t ã o d e r i v a da s i n g u l a r i d a d e que a DR a p r e s e n t a em r e l a ç ã o a o s 
d e m a i s p r o c e s s o s de f o r m a ç ã o d e p a l a v r a s , i s t o é , e n q u a n t o a 
m a i o r i a d a s d e r i v a ç õ e s o c o r r e p o r a f i x a ç ã o , ou s e j a , p o r a d i -
ç ã o de um e l e m e n t o f o r m a d o r a uma b a s e , a DR t r a b a l h a na d i r e -
ç ã o o p o s t a — ao menos a p a r e n t e m e n t e — s u b t r a i n d o , ao i n v é s 
de a d i c i o n a r e l e m e n t o s . 
D e v i d o a e s s a e a o u t r a s p e c u l i a r i d a d e s , t a i s como a 
q u e s t ã o d a s t r ê s o p ç õ e s d e v o g a i t e m á t i c a ( - o , - a , o u - e ) p a r a 
as UR d e v e r b a i s e d o s f a t o r e s que d e t e r m i n a m s u a e s c o l h a , a DR 
c o n s t i t u i e l e m e n t o f u n d a m e n t a l p a r a q u a l q u e r e s t u d o s o b r e f o r -
mação de p a l a v r a s e , e s p e c i a l m e n t e , p a r a um e s t u d o da p r o d u t i -
v i d a d e e n a t u r a l i d a d e d o s p r o c e s s o s m o r f o l ó g i c o s . 
Os a u t o r e s s e l e c i o n a d o s p a r a e s t a r e v i s ã o de l i t e r a t u r a 
s o b r e a DR f o r a m c l a s s i f i c a d o s em d o i s g r u p o s d e a c o r d o com 
s u a c o n c e p ç ã o de l é x i c o , ou s e j a , s e e s t e é c o m p o s t o de p a l a -
v r a s , j á e x i s t e n t e s na l í n g u a ou de r a d i c a i s . 0 p r i m e i r o g r u p o 
s u b d i v i d e - s e em: £ . 1 A V i s ã o T r a d i c i o n a l , £ . £ " B a c k d e r i v a t i o n " 
e £ . 3 A P e r s p e c t i v a G e r a t i v a , e n q u a n t o o s e g u n d o g r u p o é f o r -
mado a p e n a s p e l a p r o p o s t a de LOBATO. 0 i t e m A c o r r e s p o n d e à 
p o s i ç ã o de DRESSLER. 
2 UM L e X I C O COMPOSTO DE PALAVRAS 
2 . 1 A VISSO TRADICIONAL 
á i n d i s p e n s á v e l i n i c i a r e s t a r e v i s ã o da l i t e r a t u r a s o -
b r e a DR s i t u a n d o a p o s i ç ã o de M á r i o BARRETO) o m a i s a n t i g o 
d o s g r a m á t i c o s c o n s u l t a d o s e c u j a o p i n i ã o p r a t i c a m e n t e r e p r e -
s e n t a a p o s i ç ã o da g r a m á t i c a t r a d i c i o n a l a t é n o s s o s d i a s . 
A c o n c e i t u a ç ã o que BARRETO f a z da UR9 e n t e n d e n d o - a 
como i . . . . ) a aaneira de criar palavras novas pela subtraçao de uaa sílaba final ou inicial. Despoja-
se a palavra, tonada sen razão por ua derivado (ou un coaposto;» de una sílaba inicial ou final e forja-
se-lhe dest'arte us priaitivo que nao tes nenhusa razäo de ser etiaologicas3<5í ) r e f e r e - s e à s 
DR d e n o m i n a i s ) e x e m p l i f i c a d a s p e l o a u t o r com a p a l a v r a ros-
mano, e n c o n t r a d a num poema de Tomás R i b e i r o , e que c o n s t i t u i 
um f a l s o p r i m i t i v o de rosmaninho, d e v i d o à i n t e r p r e t a ç ã o e r r ô -
nea do -inho como s u f i x o d i m i n u t i v o , p o i s , na v e r d a d e , o s 
p r i m i t i v o s s ã o a s p a l a v r a s l a t i n a s ros »aninus. 3 ( 5 1 ) 
O u t r o e x e m p l o s i m i l a r é o da p a l a v r a saraapo, t o m a d a como 
p r i m i t i v o de saraapao, p o r uma f a l s a i n t e r p r e t a ç ã o do -So como s u -
f i x o a u m e n t a t i v o . P a r a BARRETO, o s v e r b o s legislar e colar ( g r a u ) , 
d e d u z i d o s de legislator e coilatio, r e s p e c t i v a m e n t e , s ã o também e x -
p l i c a d o s p o r DR, como também o v e r b o prostrsr p r o c e d e n t e de prosira-
tus p a r t i c i p i o p a s s a d o de prosternare, e o a d j e t i v o raanso, do l a t i m 
nansuetus, p a r t i c p í p i o p a s s a d o de aansuesco ( d e sanus, m ã o , e suesco, 
a c o s t umar ) , 3 ( 52 ) 
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Na s e q ü ê n c i a de s u a s exemp1 i f í c a ç õ e s , o a u t o r a p r e s e n t a 
o c a s o d o s s u b s t a n t i v o s postverbais d e f i n i d o s como Os substantivos verbais 
formados do tema verbal alongado coa as tersinaçoes a, o, ou e: apanhar - apanha; nudar - nuda; queinar -
queiaa," buscar - busca; visitar - visita; vender - venda; castigar - castigo; rogar - rôgo; coaeçar - co-
seço; chorar - choro.3(53) 
BARRETO e n f a t i z a a i n d a q u e , e m b o r a e s s e g r u p o e s p e c i a l 
de d e r i v a d o s r e t r ó g r a d o s s e j a aui-restnto em l a t i m , desenvolveu-se nas lín-
guas românticas eé auito produtivo eu português.3(54 > P a r a e l e , o que o c o r r e de 
i n t e r e s s a n t e em t a l f o r m a ç ã o é q u e , em c a s o s como folga - folgar e 
esforço - esforçar, o p r o c e s s o de f o r m a ç ã o é d i s t i n t o d a q u e l e que 
a t u a em batalha - batalhar e ultraje - ultrajar, p o i s , no p r i m e i r o c a s o , t e m -
se o v e r b o d a n d o o r i g e m ao s u b s t a n t i v o , e n q u a n t o n o s e g u n d o , o 
p r o c e s s o é em s e n t i d o c o n t r á r i o , ou s e j a , s e g u e o p a d r ã o n o r -
mal de f o r m a ç ã o de v e r b o s a p a r t i r de s u b s t a n t i v o s . 
Os a s p e c t o s r e l e v a n t e s p a r a o e s t u d o da DR s ã o a d i r e -
c i o n a l i d a d e da f o r m a ç ã o , o f a t o r a n a l o g i a e a p r o d u t i v i d a d e . Ü 
p r i m e i r o é t ã o f u n d a m e n t a l que s u s c i t o u o e s t a b e l e c i m e n t o de 
um c r i t é r i o p a r a a d e t e r m i n a ç ã o da d i r e c i o n a l i d a d e do p r o -
c e s s o , c r i t é r i o e s s e a d o t a d o p o s t e r i o r m e n t e p o r v á r i o s a u t o -
r e s . T r a t a - s e do s e g u i n t e : ü substantivo é o ponto de partida» e não o verbo, quando 
aquele designa um objeto: âncora - ancorar, azeite - azeitar. Porém, quando o substantivo indica uma ação» 
o verbo é considerado ponto de partida: esfregar - esfrega, atrasar - a t raso . 3 (54) 
Q u a n t o á a n a l o g i a , BARRETO a f i r m a : 
ôual a origen desta especie anorsai de derivação chasada "de-
rivação en sentido inverso'', "derivação regressiva" ou "deriva-
ção retrograda", e da quai constitues usa classe especial os 
substantivos postverbais? Como pode a língua dar este passo 
atrás» desandando, por ex., de "legislador" a "legislar", de 
"colação" a "colar", de 'descansar'" a "descanso" i....)?3(55) 
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A e s s e q u e s t i o n a m e n t o ) dá s u a r e s p o s t a : Coso, na língua, havia 
grande niiœero de palavras era "dor" e "ção" que corresponde® a infinitivos era "ar" (vindiaar, vindiaatíor; 
povoar, povoador ( . . . . ) coroar, coroação ( . . . . ) ) . Cuspria que o sesso acontecesse cos "legislação" e "co-
lação" e criaraa-se "legislador" e "coiar" . 3 ( 52 ) A s s i m , BARRETO a p o n t a a " f o r -
mação p r o p o r c i o n a l " ou a n a l o g i a como f a t o r g e r a d o r da DR. 
I s m a e l de L i m a COUTINHO, p o r s u a v e z , a f i r m a : consiste a de-
rivação regressiva na dedução de usa forsa priaitiva coa base nuaa outra que se jtilga derivada, i e ( 1 7 4 ) 
c l a s s i f i c a n d o as DR em n o m m a i s e v e r b a i s , a q u e l a s menos f r e -
q ü e n t e s do que e s t a s . As v e r b a i s , t ambém c h a m a d a s d e v e r b a i s ou 
p ó s - v e r b a i s j s ã o f o r m a d a s p e l o t e m a v e r b a l a c r e s c i d o de uma 
d a s v o g a i s - o , - a ou - e . Q u a n t o à q u e s t ã o da d i r e c i o n a 1 i d a d e , 
COUTINHO a d o t a o c r i t é r i o de BARRETO. 
D o m i n g o s P a s c h o a l CEGALLA e n t e n d e que a f o r m a ç ã o de p a -
l a v r a s p o r DR o c o r r e substituindo-se a tersinação de us verbo pelas desinencias -a, -o ou -
e , 7 ( 5 7 ) o b s e r v a n d o , a i n d a , que o processo noraai é criar o verbo de ua substantivo. 
Na derivação regressiva (ou retrógrada), a língua procede era sentido inverso: foraa o substantivo do 
verbo.7( 57 ) 
" D e r i v a ç ã o à s a v e s s a s " é o t e r m o u s a d o p o r G l a d s t o n e 
C h a v e s de MELO, ao se r e f e r i r à DR. P a r a e l e , ao contrario da sufixai, 
que acrescenta algo ã raiz, ela subtrai . a e< 5 3 ) P a r a e x e m p l i f i c a r , MELO c i t a o 
c a s o do v e r b o " h o n r a r " , q u e , p s i c o l o g i c a m e n t e , proviria de "honra", sas, 
na verdade, historicamente "honrar" preexists a "honra", que surgiu por sugestão do verbo. 8 0 (53) 
L e m b r a a i n d a o c a s o de v e r b o s que d ã o o r i g e m a um d e r i v a d o r e -
g r e s s i v o e um s u f i x a i : " b o m b a r d e a m e n t o e b o m b a r d e i o " , " r e c l a -
mação e r e c l a m o " , " a p a r e i h a m e n t o e a p a r e l h o " , e t c . S 8 ( 5 3 ) 
Já C e l s o CUNHA a f i r m a q u e , d i s t i n t a m e n t e da f o r m a ç ã o 
s u f i x a i em que a paiavra derivada asp i ia a prisitiva, l l(i6E') a DR constitui us processo de 
criação vocabular através da redução da palavra derivante por uma falsa análise da sua estrutura. l l(i02i 
5« 
R e a l ç a a i n d a a i m p o r t â n c i a da DR na f o r m a ç ã o d o s s u b s t a n t i v o s 
d e v e r b a i s , e x e m p l i f i c a n d o f a r t a m e n t e . P a r a f i n a l i z a r , CUNHA 
e n f a t i z a a q u e s t ã o da d i r e c i o n a l i d a d e , a d o t a n d o o c r i t é r i o de 
BARRETO e f o r n e c e a l g u n s e x e m p l o s de f o r m a s d e r i v a d a s , como 
" d a n ç a " , " a t a q u e " e " a m p a r o " , e de f o r m a s p r i m i t i v a s , como 
" â n c o r a " , " a z e i t e " e " e s c u d o " . 
SANDMANN, ao se r e f e r i r ao t i p o de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s 
c h a m a d a s p ó s - v e r b a i s ou d e v e r b a i s r e c o n h e c e a e x i s t ê n c i a de um 
m o d e l o p r o d u t i v o r e g u l a r , em que œediante a osissão do sufixo verbal e acrésciao 
de usa vogai final é derivado de ura verbo us substantivo: despistar -> despiste,34 ( 8 1 ) e c a s o s 
em que o c o r r e um m o d e l o i r r e g u l a r , ou s e j a , 
sediante a separação dos aais diversos coaponentes ou partes de 
palavras, auitas vezes até por causa de uaa análise errônea da 
estrutura vocabular, COBO nos ( . . . . ) exesplos ( . . . . ) : frangão, 
saraapáo e gajão, es que se acreditava que a terainação -ão 
fosse o sufixo de auaentativo, são derivados ( . . . . ) susbstanti-
vos de substantivos.34(8i) 
P a r a o a u t o r , a q u e s t ã o da d i s t i n ç ã o e n t r e s i n c r o n i a e 
d i a c r o n i a é f u n d a m e n t a l na a b o r d a g e m da DR, p o i s ao menos a l -
gumas d e r i v a ç õ e s r e g r e s s i v a s do p o r t u g u ê s podem s e r v i s t a s 
como t a i s do p o n t o de v i s t a s i n c r ó n i c o . 0 a u t o r a r g u m e n t a com 
s é r i e s de p a l a v r a s com o mesmo r a d i c a l e c u j o s v e r b o s t ê m um 
p r e f i x o : 
À B C 
FROUXO AFROUXAR AFROUXO, 
Na s e q ü ê n c i a , de A a B s e c h e g a m e d i a n t e d e r i v a ç ã o p a -
r a s s i n t é t i c a e de B a C , m e d i a n t e DR. A s e q ü ê n c i a A B C e n ã o 
A C B é j u s t i f i c a d a com o a r g u m e n t o de que em p o r t u g u ê s n ã o 
e x i s t e um m o d e l o ou r e g r a que g e r e s e q ü ê n c i a s A - > C (barco - > 
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esbarque, frouxo - > afrouxo).34 ( 86 > A l é m d i s s o , SANDMANN m o s t r a c a s o s em 
que v e r b o s s ã o d e r i v a d o s a p e n a s p o r s u f i x a ç ã o : 
A S C 
TATO TATEAR T A T E I O . 
N e s s e e x e m p l o , há i n c l u s i v e o a c r é s c i m o da s e m i v o g a l 
/ b / p a r a , s e g u n d o e l e , e v i t a r o h i a t o ( t a t e o - t a t e i o ) , e v i -
d e n c i a n d o a s e q ü ê n c i a ABC. 
2 . 2 " B A C K D E R I U A T I O N " 
0 c a p í t u l o U I da v u l t o s a o b r a de MARCHAND The Catego-
ries and Tapes of Present-Day English Word-Formation é d e d i -
c a d o à back-foraation. S u a s c o n s i d e r a ç õ e s a c e r c a d e s s e t i p o de f o r -
mação se f u n d a m e n t a m na p r e m i s s a de que as a n á l i s e s d o s p r o -
c e s s o s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s devem l e v a r em c o n t a o s d o i s 
p l a n o s da l i n g u a g e m : o da e x p r e s s ã o , o u do s i g n i f i c a n t e (a 
f o r m a f ó n i c a ) , e o d o c o n t e ú d o , ou do s i g n i f i c a d o ( a r e l a ç ã o 
d o s t r a ç o s de c o n t e ú d o da p a l a v r a d e r i v a d a com o s da d é r i -
v a n t e ) . 
MARCHAND d e s a p r o v a a a n á l i s e que a l i n g ü í s t i c a t r a d i -
c i o n a l f a z da òack-forsation, e x a g e r a n d o o v a l o r d e s e u p l a n o de 
e x p r e s s ã o em d e t r i m e n t o d o c o n t e ú d o e b a s e a n d o - s e em c o n s i d e -
r a ç õ e s h i s t ó r i c a s ( a q u e s t ã o do que t e n a s u r g i d o p r i m e i r o ) . 
P a r a o a u t o r , n e s s e s e n t i d o , o t e r m o back-forsation t e m r e l e v â n c i a 
a p e n a s d i a c r ô n i c a . I l u s t r a n d o , c i t a o e x e m p l o da f o r m a ç ã o pedd-
ler ( m a s c a t e ) , que s i n c r ó n i c a m e n t e é d e r i v a d a de peddle ( m a s c a -
t e a r ) , p e r m i t i n d o uma r e l a ç ã o p r o p o r c i o n a l com o p a r write ( e s -
c r e v e r )/writer ( e s c r 11 o r ) - peddle: peddler = write: writer. 35 ( 3 9 0 ) 
C o n s i d e r a n d o que o que c o n t a na a n á l i s e s i n c r ó n i c a s ã o 
o s c r i t é r i o s da e x p r e s s ã o e do c o n t e ú d o , a s p a l a v r a s peddler 
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(peddle), editor ( ed i * ) , scavenger (scavenge) e sculptor (sculpt) n ã o s ã o d e r i v a -
d a s p o r c o n t e r e m um [ a r ] , mas p o r q u e a a n á l i s e de s e u c o n t e ú d o 
as a s s i n a l a como s i n t a g m a s m o t i v a d o s a t r a v é s d o s r e s p e c t i v o s 
v e r b o s , a c r e s c i d o s de e r . 2 S ( 3 9 2 ) 
0 c r i t é r i o h á s i c o p a r a se d e t e r m i n a r a r e l a ç ã o d e r i v a -
t i v a de q u a l q u e r p a r de p a l a v r a s é , e n t ã o , a a n á l i s e do c o n -
t e ú d o , i s t o é , se a p a l a v r a m a i o r é n a t u r a l m e n t e a n a l i s á v e l 
p e l o s t r a e o s de c o n t e ú d o da m e n o r , a q u e l a d e v e s e r c o n s i d e r a d a 
d e r i v a d a . Caso i s s o n ã o o c o r r a , p r o c u r a - s e o u t r a s o l u ç ã o . 
A n a l i s a n d o o c a s o de burglar ( a s s a 11 an t e ) /burgle, em que bur-
glar n ã o é " a q u e l e que burgle", como é o c a s o de peddler ( " a q u e l e 
que peddle"), e m b o r a h i s t o r i c a m e n t e ambas (burgle e peddle) s e j a m 
c o n s i d e r a d a s back-foraations, a p r o p o r ç ã o burglar: burgle - peddler: peddle n a o 
é c o r r e t a . E S ( 3 9 3 ) 
Na c o n c l u s ã o de s u a s c o n s i d e r a ç õ e s , MARCHAND a f i r m a : 
¡¿e have seen that the terra backderivat ion or backforaation, in-
troduced by historical linguists, has been used índiscriaina-
tela for two different types of extracted words. With a snail 
group, typified by "peddle"/"peddler", the tere has only diach-
ronic relevante. The historic?! situation is non thenn rever-
sed: the original basis peddler is synchronically the deriva-
tive, With a large second group, represented by 
"burgle'Vburglar, "televise'Vtelevision, the historical basis 
"burglar'' (television) is also the derivational basis.85(3?4) 
P a r a o a u t o r , p o r t a n t o , d e v e m - s e d i s t i n g u i r as f o r -
m a ç õ e s do t i p o peddle, q u e , a p e s a r de s u a o r i g e m back-foraed, é s i n -
c r ó n i c a m e n t e a b a s e da d e r i v a ç ã o de peddler, d a q u e l a s do t i p o 
burgle, que é ao mesmo t e m p o m a i s r e c e n t e do que burglar e 
s i n c r ó n i c a m e n t e d e r i v a d a . 
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PENNANEN, em s e u t r a b a l h o Contributions to the study of 
back-formation in English) e n f a t i z a o p a p e l p r o e m i n e n t e da 
f o r m a ç ã o r e g r e s s i v a e n t r e os m é t o d o s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s 
do í n g l ê s j bem como a c o n e x ã o e n t r e o r e n a s c i m e n t o da back-foraa-
tion e a s d e m a n d a s m a i s r e c e n t e s que e s t ã o s e n d o f e i t a s na e x -
p r e s s ã o l i n g ü í s t i c a . Q u a l i f i c a a DR como um t i p o de d e r i v a ç ã o 
i n v e r s a ) j á q u e s no s e n t i d o da n o r m a 5 d e r i v a ç ã o s i g n i f i c a a 
f o r m a ç ã o de n o v a s p a l a v r a s a p a r t i r de p a l a v r a s e x i s t e n t e s p o r 
m e i o de a f i x a ç ã o . A DR5 ao c o n t r á r i o , p a r t e d e uma s u p o s t a 
f o r m a e r e t r o c e d e á r a i z , q u e , na v e r d a d e , n ã o e x i s t e . 
PENNANEN f a? u s o da d e f i n i ç ã o de v á r i o s d i c i o n á r i o s de 
d e s t a q u e , como o DES/S<uppleaent ) e o Webster's New International 
Dictionary (WNID), c u j a s d e f i n i ç õ e s s ã o b a s i c a m e n t e a s m e s m a s , 
s e g u i n d o a l i n h a e x p o s t a p e l o a u t o r . Como e x e m p l o s de DR f o r -
madas p o r má i n t e r p r e t a ç ã o da p a l a v r a " d e r i v a d a " , s ã o t ambém 
c i t a d a s do i n g l ê s - burgle de burglar e peddle de peddler. 
A DR é b a s e a d a na f u n ç ã o i n v e r t i d a d o p a d r ã o de r e l a ç ã o 
de uma p a l a v r a r a d i c a l e s e u d e r i v a d o ou d e r i v a d o s , û u a n t o à 
q u e s t ã o da a n a l o g i a como d e t e r m i n a n t e do p r o c e s s o de DR, o a u -
t o r d e s t a c a que o que r e a l m e n t e o c o r r e é uma a n a l o g i a de p a -
d r ã o , m a i s do que de f o r m a s p a r a l e l a s . E n f a t i z a t ambém o p a p e l 
do e l e m e n t o s e m â n t i c o , p o i s l h e p a r e c e i m p o s s í v e l c o n s i d e r a r a 
DR como um p r o c e s s o m e r a m e n t e f o r m a 1 , 3 i ( 1 48 ) . 
A l é m d i s s o , a DR t e r i a uma p a r t i c i p a ç ã o em o u t r o s mé-
t o d o s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s como a c o n v e r s ã o e a c o m p o s i ç ã o , 
bem como uma p a r t i c i p a ç ã o sub-surface n o p r o c e s s o de i n t r o d u ç ã o de 
n o v o s e l e m e n t o s de o u t r a s l í n g u a s no i n g l ê s . A i n f l u ê n c i a da 
DR é e x p l i c a d a , e n t ã o , como a f o r ç a c o e s i v a que emana de uma 
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• F a m í l i a de p a l a v r a s c o g n a t a s , p o r e x e m p l o : a f o r m a ç ã o de v e r -
b o s i n g l e s e s a p a r t i r do l a t i m e do p a r t i c i p i o p a s s a d o do 
f r a n c ê s . 3 1 ( 1 4 9 ) . 
PENNANEN d e s t a c a , a i n d a , que o f a t o de a DR e s t a r p r o -
d u z i n d o , n o s a n o s r e c e n t e s , p r i n c i p a m e n t e v e r b o s e s o m e n t e u n s 
p o u c o s s u b s t a n t i v o s e a d j e t i v o s , é f u n d a m e n t a l p a r a i l u s t r a r a 
n e c e s s i d a d e do s u r g i m e n t o de c o m p o s t o s v e r b a i s a p a r t i r d o d e -
s e j o de e x p r e s s ã o c o n c i s a . A l é m d i s s o , o f a t o de t a i s v e r b o s 
c o m p o s t o s p o r DR s e r e m c h a m a d o s de " p s e ú d o - c o m p o s t o s " r e f o r ç a 
a f o r m a ç ã o de t a i s t e r m o s p o r m e i o de c o m p o s i ç ã o d i r e t a e c o n -
v e r s ã o , de modo que e s t e s m é t o d o s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s a u -
ment .un r <•< i p r o c amen t e a s DR de b a s e s c o m p o s t a s . 3 1 < 149 > 
Q u e s t i o n a n d o a p o s i ç ã o de MARCHAND d e que o p r o c e s s o de 
DR s e r i a de r e l e v â n c i a a p e n a s d i a c r ô n i c a , PENNANEN a f i r m a que 
a b u s c a d o s p r i m i t i v o s p o d e s e r c o m p l e t a m e n t e c o n s c i e n t e , c a -
r a c t e r i z a n d o , p o r t a n t o , um p r o c e s s o s i n c r ó n i c o . 0 a u t o r c i t a , 
e n t ã o , a l g u n s e x e m p l o s , como o de S h a k e s p e a r e , que e m p r e g a o 
v e r b o soothsay ( " a d i v i n h a r " ) , p o r t e r t o m a d o como c e r t o que e s t e 
e r a c o m p a n h e i r o n a t u r a l d o s u b s t a n t i v o soothsayer ( a d i v i n h o , p r o -
f e t a ) . 3 t < 1 4 9 ) 
2 . 3 A PERSPECTIVA GERAI IVA 
E n q u a n t o a p e r s p e c t i v a t r a d i c i o n a l e n f a t i z a a n á l i s e d a s 
f o r m a ç õ e s que j á e x i s t e m e f e t i v a m e n t e na l í n g u a , o g e r a t i v i s m o 
c o l o c a ê n f a s e n a s r e g r a s . No s e g u n d o c a p í t u l o de s e u l i v r o 
Word-Format ion in Generative Grammar, ARONOFF f a z d i s t i n ç ã o 
e n t r e p a l a v r a s p o s s í v e i s e p a l a v r a s r e a i s : the actual words are a subset of 
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the possible . B ( 18 ) N e s s e s e n t i d o , o p a p e l da m o r f o l o g í a é e v i d e n -
c i a r que t i p o de n o v a s p a l a v r a s um f a l a n t e p o d e f o r m a r . 
Ao c o n s i d e r a r a s r e g r a s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s como 
g e r a d o r a s de p a l a v r a s que podem s e r a r m a z e n a d a s no d i c i o n á r i o 
da l í n g u a , s e n d o e s s a s p a r t e de s u a g r a m á t i c a , ARONOFF p o s t u l a 
que these rules are cospletely separated froa the syntactic and phonological rules of the gras-
sar. 8 ( 2 2 ) A s s i m , a i n t e r p r e t a ç ã o de c o n s t r u ç õ e s m o r f o l ó g i c a s é 
f e i t a a t r a v é s de R e g r a s de F o r m a ç ã o de P a l a v r a s ( R F P > : C x D ^ 
- > C E x D A y D , e s t e n d e n d o e s s a n o ç ã o à i n t e r p r e t a ç ã o de v o c á b u l o s , 
ou s e j a , à r e d u n d â n c i a l e x i c a l . A s s u m e , a i n d a , a p o s i ç ã o da 
l e o n a P a d r ã o E s t e n d i d a da s i n t a x e , com r e l a ç ã o ao l é x i c o : lexi-
cal insertion, at the level of the sajor lexical category, precedes all syntactic ru les .®(23) Uma 
c o n s e q ü ê n c i a d e s s a s p r e s s u p o s i ç õ e s é que c a d a p a l a v r a p o d e e n -
t r a r no d i c i o n á r i o como um i t e m s e p a r a d o c o m p l e t a m e n t e 
e s p e c i f i c a d o . P o r t a n t o , c a d a e n t r a d a l e x i c a l é um s i g n o c o m -
p l e t o em s i mesmo. 
A l é m d o e x e m p l o c l á s s i c o de DR peddle/peddler, j á c i t a d o p o r 
MARCHAND e PENNANEN, ARONOFF m e n c i o n a o c a s o , m u i t o comum no 
i n g l ê s , de e m p r é s t i m o de uma f o r m a l a t i n a d e r i v a d a , c u j a r a i z 
é r e c u p e r a d a p o r DR. E s s e é o c a s o do v e r b o aggress, f o r m a d o 
r e g r e s s i v a m e n t e do nome s u b s t a n t i v o aggression. 
P a r a o a u t o r , a a f i r m a ç ã o de que a s DR de q u a l q u e r t i p o 
s ã o p o s s í v e i s , mas n ã o n e c e s s á r i a s numa t e o r i a na q u a l t o d a s 
as p a l a v r a s do d i c i o n á r i o s ã o i t e n s s e p a r a d o s c o m p l e t a m e n t e 
e s p e c i f i c a d o s , é a c e i t á v e l . Em o u t r a s t e o r i a s , a s f o r m a ç õ e s 
r e g r e s s i v a s podem s e r p r o b l e m á t i c a s . P o r e x e m p l o , se aggression, 
como s u b s t a n t i v o d e r i v a d o , n ã o é l i s t a d o no d i c i o n á r i o como 
uma f o r m a c o m p l e t a m e n t e e s p e c i f i c a d a , e n t ã o a f o r m a que p r e s u -
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m i v e l m e n t e é refer i d a em aggression, c o m p l e t a m e n t e e s p e c i f i c a d a no 
p o n t o da i n s e r ç ã o l e x i c a l taggress>, d e v e s e r m a r c a d a C - i n s e r ç ã o 
l e x i c a l ] p a r a a m a i o r i a d o s f a 1 a n t e s . E < £ 7 ) E s s e r e c u r s o é c r i -
t i c a d o p o r ARONOFF, que c o n s i d e r a a n o ç ã o [ - i n s e r ç ã o l e x i c a l ] 
t ã o f o r t e que c h e g a q u a s e a s e r v á c u a . 
H á , p o r t a n t o , e v i d ê n c i a de que a l g u m a s DR n ã o podem 
mesmo s e r g e r a d a s em q u a l q u e r t e o r i a , mas a p e n a s n a q u e l a s em 
que t o d a p a l a v r a s e j a c o n s i d e r a d a uma e n t r a d a c o m p l e t a em s i 
mesma, e v i d ê n c i a e s s a que vem de f o r m a s r e g r e s s i v a s f o n o l o g i -
I 
c a m e n t e i r r e g u l a r e s . 0 a u t o r s u g e r e , e n t ã o , que s e c o n s i d e r e m 
p a l a v r a s como self-destruct e cohese, f o r m a d a s r e s p e c t i v a m e n t e de 
sei fdest ruction e cohesion p o r DR. Na m a i o r i a d a s t e o r i a s , s ã o 
e s p e r a d a s as f o r m a s self-destroy e cohese, q u e , p r e s u m i v e l m e n t e , 
s u b j a z e m a o s n o m i n a i s e s ã o m e r a m e n t e m a r c a d a s C - i n s e r ç ã o 
l e x i c a l ] . N e s s a s t e o r i a s , as f o r m a s r e a i s s ã o , e n t ã o , 
i m p o s s í v e l s £ 7 ) ARONOFF e v o c a também a n o ç ã o de r e g r a 
a l o m ó r f i c a a f i m de s i t u a r a q u e s t ã o a p r e s e n t a d a d e n t r o da 
t e o r i a em e s t u d o . A v e n t a , e n t ã o , que o m o r f e struct, que o c o r r e 
em seif-destruct, p o d e s e r um a l o m o r f e de d o i s m o r f e m a s (struct e 
stroy ) , ambos o c o r r e n d o em f i n a l de p a l a v r a . 
Com r e l a ç ã o ao l é x i c o , o a u t o r l a n ç a a h i p ó t e s e de que 
t o d o s o s p r o c e s s o s r e g u l a r e s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s t e r ã o p o r 
b a s e uma p a l a v r a , s e n d o a n o v a c o n s t r u ç ã o f o r m a d a m e d i a n t e à 
a p l i c a ç ã o de uma r e g r a r e g u l a r a uma p a l a v r a j á e x i s t e n t e na 
l í n g u a . s ( £ 1 ) 
E m b o r a ARONOFF n ã o e m p r e g u e o t e r m o d i r e c i o n a 1 i d a d e , 
a r g u m e n t a q u e : 
57 
In a full-entry theory "self-destruction" is an entity into 
i tself , and «hen we back-fors froa it we essentially ask 
ourselves, "what word night this one have been forued frou"T 
( . . . . ) By a principle of least effort i . . . . ) , we arrive at a 
choice which is arbitrary, we choose the fors which is 
"closest" to the one we started out froa, ( . . . . ) and we arrive 
at the word "self-destruct" as the aost likely.a(£6i 
T a l e s t r a t e g i a de r e c o n s t r u ç ã o s ó é p r e v i s t a q u a n d o s e 
a f i r m a que a s p a l a v r a s s ã o f o r m a d a s de p a l a v r a s p o r r e g r a s , 
c a d a uma d a s q u a i s e x e c u t a uma o p e r a ç ã o f o n o l ó g i c a u n i t á r i a . 
ARONOFF a c e n t u a , a i n d a , q u e , em n e n h u m a o u t r a t e o r i a , somos 
i n d u z i d o s a f a z e r a s e s c o l h a s c e r t a s . Uma t e o r i a que n ã o t e m 
e n t r a d a s c o m p l e t a m e n t e e s p e c i f i c a d a s n a u n u s d i z n a d a s o b r e 
e s t a s i t u a ç ã o . 
B A S I L I O , em s e u Estudo Preliminar s o b r e a DR, p r e t e n d e 
a n a l i s á - l a como um p r o c e s s o s i n c r ó n i c o de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s 
em p o r t u g u ê s e m o s t r a r que o u s o r e l a t i v a m e n t e r e s t r i t o d e s s e 
p r o c e s s o d e c o r r e de c o n d i ç õ e s l e x i c a i s g e r a i s p a r a a f o r m a ç ã o 
de p a l a v r a s . 
I n i c i a l m e n t e , a a u t o r a a p r e s e n t a g T e o r i a da Entrada 
Plena de JACKENDOFF ( 1 9 7 5 ) como a p r i m e i r a f o r m u l a ç ã o de uma 
t e o r i a l e x i c a l m a i s e l a b o r a d a . E s s a t e o r i a e s t á c e n t r a d a na 
q u e s t ã o da r e d u n d â n c i a l e x i c a l a t r a v é s de r e g r a s de r e d u n d â n -
c i a m o r f o l ó g i c a e r e g r a s de r e d u n d â n c i a s e m â n t i c a , n ã o d a n d o 
c o n t a , p o r é m , da p r o d u t i v i d a d e l e x i c a l . •i 
Em s e g u i d a , B A S I L I O a p r e s e n t a a p r o p o s i ç ã o de ARONOFF 
( 1 9 7 6 ) , na q u a l a q u e s t ã o da p r o d u t i v i d a d e l e x i c a l é f u n d a m e n -
t a l , i m p o n d o uma r e s t r i ç ã o às r e g r a s de r e d u n d â n c i a l e x i c a l 
p o s s í v e i s : a p e n a s a s r e g r a s p r o d u t i v a s d e t e r m i n a m a r e d u n d â n -
c i a l e x i c a l . A a u t o r a q u a l i f i c a e s s a r e s t r i ç ã o como m u i t o 
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f o r t e , P O I S o f a l a n t e n ã o r e l a c i o n a r i a l e x i c a l m e n t e f o r m a s d o 
t i p o declinar/declínio. B A S I L I O s e p a r a , e n t ã o , as R e g r a s de F o r m a ç ã o 
de P a l a v r a s ( RFP ) — ( D C x D * - > C C x ] A y ] — d a s R e g r a s de A n á -
l i s e E s t r u t u r a l (RAE) — ( 2 ) C L x D„, a D e < . " ( 2 1 ) D e s s e m o d o , o s 
f a l a n t e s podem i n t e r p r e t a r como c o m p l e x a s f o r m a s c u j o s 
c o m p o n e n t e s n ã o s ã o p r o d u t i v o s ; p o r t a n t o , a r e d u n d â n c i a 
l e x i c a l n ã o p o d e s e r i d e n t i f i c a d a à p r o d u t i v i d a d e l e x i c a l . 
P a r a s e c o n s i d e r a r a o p e r a ç ã o de ( 1 ) e ( 2 ) t ambém s o b r e 
b a s e s p r e s a s , s ã o f o r m u l a d a s ( 1 ' ) e ( 2 ' ) : 
( 1 ' ) C x 2 ( A > Z Z x l 41 <21) 
( 2 ' ) EC y 
P o r é m , mesmo com ( l 1 ) e ( 2 ' ) , n ã o há r e s t r i ç ã o da o p e -
r a ç ã o de RFP e RAE s o b r e b a s e s p r e s a s , f a z e n d o - s e n e c e s s á r i a a 
n o ç ã o de " i so 1 ab i 1 i d a d e da b a s e " , s e g u n d o a q u a l a fomção de pa-
lavra nova se faz pela adição de un afixo a uœa base, âuando a base de una construção norfològica é usa 
base livre na língua, ela é autonaticasente identificada. Guando é una base presa, sua identificação não é 
inediata e depende de outras condições de isolabilidade fornecidas pelo 'léxico. * ( 22 ) 
0 f a t o de h a v e r s e q ü ê n c i a s f o n o l ó g i c a m e n t e i d ê n t i c a s a 
s u f i x o s p r o d u t i v o s , c o m o , p o r e x e m p l o , p a r d i e i r o e cimentO) 
s u g e r e que a a p l i c a b i l i d a d e d a s RAE a d e t e r m i n a d o s i t e n s p o d e 
d e p e n d e r de c o n d i ç õ e s de i s o l a b i l i d a d e da b a s e . A r e c o r r ê n c i a 
em p e l o menos d u a s c o n s t r u ç õ e s t r a n s p a r e n t e s é uma f o r m a de 
i d e n t i f i c a r as b a s e s p r e s a s . E x . : carpint em carpinteiro e carpintana. J á 
as f o r m a s sosteiro e bueiro n ã o s ã o a n a l i s a d a s como f o r m a s m o r f o l ó -
g i c a m e n t e comp 1 e x a s < 2 2 ) 
Q u a n t o à DR p r o p r i a m e n t e d i t a , B A S I L I O r e s s a l t a a s d u a s 
p o s t u r a s e n c o n t r a d a s e n t r e o s t e ó r i c o s : uma r e l a c i o n a o f e n ô -
meno a uma f a l s a a n á l i s e da e s t r u t u r a da p a l a v r a e a o u t r a é 
n e u t r a em r e l a ç ã o a e s s e a s p e c t o , d e f i n i n d o a DR a p e n a s como a 
f o r m a ç ã o de p a l a v r a s a t r a v é s da s u p r e s s ã o de um e l e m e n t o f o r -
m a d o r . A a u t o r a a s s u m e a s e g u n d a p o s i ç ã o , p o i s e s t á i n t e r e s -
s a d a na DR como f e n ô m e n o g e r a l e n ã o ern c a s o s e s p o r á d i c o s . 
P r e s s u p o n d o a e x i s t ê n c i a de RAE ( a a n á l i s e de uma p a l a v r a como 
m o r f o l ó g i c a m e n t e c o m p l e x a e a i d e n t i f i c a ç ã o da b a s e ) , a a u t o r H 
c a r a c t e r i z a a DR como a t r a n s f o r m a ç ã o de uma b a s e p r e s a numa 
f o r m a l i v r e : ( 4 ) Cxy3E ) - > C x ZU. 4 ( 24 ) 
A r e s p o n s a b i l i d a d e p e l a r e l a t i v a r a r i d a d e da DR, p o r -
t a n t o , se d e v e às r e s t r i ç õ e s s e g u i n t e s . 
(3> A identificação de usa base presa nuaa construção aorfoló-
gica depende das condições de identificação morfo-senântica de 
peio aenos una das partes da construção. 
( . . . . ) (5) A formação de palavras por derivação regressiva só 
se pode processar na aedida ea que se possa atribuir univoca-
aente una categoria lexical a una base presa.4(23-24i 
E n q u a n t o a r e s t r i ç ã o ( 3 ) f o r n e c e um c r i t é r i o p a r a a 
i d e n t i f i c a ç ã o de b a s e s p r e s a s , a r e s t r i ç ã o ( 5 ) a f i r m a que só 
se e s t a r á em f a c e de DR s e , i d e n t i f i c a d a a b a s e p r e s a , se p u -
d e r a t r i b u i r - l h e uma c a t e g o r i a l e x i c a l . 
A p o u c a f r e q ü ê n c i a d a s DR, como p r o c e s s o g e r a l de f o r -
mação de p a l a v r a s , em r e l a ç ã o a o u t r o s p r o c e s s o s , n ã o j u s t i -
f i c a a f i r m a r que e s t a c o n s t i t u i um m e r o a c i d e n t e h i s t ó -
r i c o . 4 < 2 5 ) 
A a u t o r a p a s s a , e n t ã o , a a n a l i s a r c a s o s de DR s i n c r ó -
n i c a em p o r t u g u ê s . P a r a t a n t o , c i t a o s s e g u i n t e s p a r a d i g m a s : 
a g e n t i v o nome a b s t r a t o ad j e t i v o 
( 6 ) f i l ó s o f o f i l o s o f i a f i l o s ó f i c o 
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( 7 ) a n e m i a a n ê m i c o 
( 8 ) nome a b s t r a t o e d j g t j , yp a g e n t i v o 
f u t u r o l o g i a f u t u r o l ó g i c o f u t u r o g i s t a - f u t u r ó l o g o 
( 9 ) a g e n t i v o 
A B 
a n e m i s t a * C s i c D*ánemo 
Üada a n ã o - a c e i t ab i 1 i d a d e de ( 9 B ) , c o l o c a - s e ( 1 0 ) : A for-
aação de agentivos correspondentes a foraas X ia/Xico só pode ser feita por derivação regressiva se X for 
uaa base coaposta.4 ( 27 ) 
Ao a n a l i s a r o s a g e n t i v o s em ( 8 ) , B A S I L I O q u e s t i o n a se 
r e a l m e n t e s ã o c a s o s de DR e se o que s e d e n o m i n a DR é a l g o d i -
f e r e n t e do que se d e n o m i n a " a n a l o g i a " . Q u a n t o à p r i m e i r a q u e s -
t ã o , a a u t o r a a f i r m a que a d e s c r i ç ã o d o s d a d o s em ( 8 ) , p o r 
m e i o de RFP, n ã o c o n s t i t u i a l t e r n a t i v a v i á v e l . D e v e - s e » p o r -
t a n t o » c o n s i d e r a r o s c a s o s em ( 8 ) como de DR. A s s i m » s e n d o t a l 
p r o c e s s o comum na f o r m a ç ã o de a g e n t i v o s do t i p o ( 8 ) » f i c a e v i -
d e n c i a d a a i m p o r t â n c i a s i n c r ó n i c a da D R . 4 ( 2 8 ) 
Q u a n t o à s e g u n d a q u e s t ã o , B A S I L I O a s s e g u r a n ã o h a v e r 
d ú v i d a de que f o r m a ç õ e s p o r DR s ã o f o r m a ç õ e s a n a l ó g i c a s » " f u -
t u r ó l o g o " » p o r e x e m p l o » é f e i t a p o r a n a l o g i a ao p a d r ã o ( ó ) . 
C o n t u d o » os c a s o s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s p o r m e i o de RFP que 
a d i c i o n a m a f i n o s , bem como a s RAEs s ã o t ambém a n a l ó g i c o s . 0 
c o n c e i t o de a n a l o g i a , e n t r e t a n t o , n ã o p e r m i t e r e v e l a r f a t o r e s 
c r u c i a i s d i r e t a m e n t e r e l a c i o n a d o s à m a i o r ou m e n o r p r o d u t i v i -
d a d e d o s p r o c e s s o s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s no 1 é x i c o . 4 ( 29 ) 
"Talvez BASILIO tenha coaetido UD engano, pois essa foraação nao consta do dicionário AURÉLIO, 
de i98ó. Contudo, poder-se-ia facilsente substituí-la por ac3deaia, acadiaico, academista «acádeio. 
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R e f e r i n d o - s e à s f o r m a ç õ e s r e g r e s s i v a s d e v e r b a i s , B A S I -
L I O d i z que foraaçoes desse tipo constitues, ses duvida, o grupo sais ísportante das derivações 
regressivas es portugués, nao apenas porque esse é o caso sais freqüente de formações regressivas, aas 
taabém porque é us dos processos œais cosuns na foraação de substantivos a partir de verbos es portu-
guês. 5 (39) Q u a n t o à f o r m a ç ã o de a q e n t r í v o s , c o n s i d e r a ( . . . . ) os casos eu 
(8) coso casos de derivação regressiva. Ha sedida es que a derivação regressiva é us processo coaus na 
foraação de agentivos do tipo (8) ea português, fica evidente que a derivação regressiva coso processo de 
formação de palavras é de relevância sincrónica.4 ( 29 ) 
Em s e g u i d a , a a u t o r a c o n c l u i que t a l o p e r a ç ã o em p r o -
c e s s o s s i n c r ó n i c o s e r a de se e s p e r a r , j á que d e r i v a m d o s m e s -
mos p r i n c í p i o s g e r a i s que r e g e m os v á r i o s p r o c e s s o s d e f o r m a -
ç ã o de p a l a v r a s n o v a s no l é x i c o . 
Com r e l a ç ã o ao a s p e c t o d i r e c i o n a 1 i d a d e , B A S I L I O a d v e r t e 
que o c r i t é r i o de BARRETO é i n s u f i c i e n t e p a r a a m a i o r i a d o s 
p a r e s d o t i p o atraso e demora, que n ã o c o r r e s p o n d e m nem a 
a ç õ e s nem a o b j e t o s c o n c r e t o s ou s u b s t â n c i a s , mas que s ã o c o n -
s i d e r a d o s como d e v e r b a i s p o r a p r e s e n t a r e m um s e n t i d o m a i s v i -
z i n h o ao do v e r b o . Os c a s o s de grito, tosse e engasgo t ambém 
s ã o c o m p l e x o s , p o i s podem s e r c o n s i d e r a d o s p r i m i t i v o s ou d e r i -
v a d o s d e v e r b a i s . 5 ( 4 1 ) 
Já que a f o r m a ç ã o de s u b s t a n t i v o s a p a r t i r de v e r b o s é 
m a i s p r o d u t i v a do que o c o n t r á r i o e que e n t r e o v e r b o e a 
f o r m a n o m i n a l i z a d a é e s t a b e l e c i d a uma r e l a ç ã o s i n t á t í c o - s e m â n -
t i c a i n d e p e n d e n t e da o r i g e m da f o r m a s u b s t a n t i v a o u da f o r m a 
v e r b a l , B A S I L I O s u g e r e que n o s c a s o s de d ú v i d a s e o p t e p e l a 
a n á l i se como d e v e r b a l . Para ela, usa forsação deve ser considerada coso deverbal quando 
puder ser usada cos sentido verbal. = ( 4 2 ) 
3 UM LÉXICO COMPOSTO DE RADICAIS 
3 . i A PROPOSTA DE LOBATO 
P a r t i n d o da d e f i n i ç ã o t r a d i c i o n a l que c o n s i d e r a a DR un 
processo de foraaçao de substantivos cono resultado do acrésciœo da vogai "o", "a" ou "e" ao radical do 
verbo correspondente, sendo esse radical a foria verbal subtraída da vogai teeática e da desinencia ver-
b a i s , s e < l ) LOBATO c o n s t a t a a e x i s t ê n c i a de p r o b l e m a s de n a t u r e z a 
m o r f o l ó g i c a , l e x i c a l e s e m â n t i c a . 
O p r o b l e m a de n a t u r e z a m o r f o l ó g i c a se c a r a c t e r i z a p e l o 
f a t o de que o a c r é s c i m o de uma v o g a i d i f e r e n t e ao r a d i c a l v e r -
b a l f a z com que a v o g a i t e m á t i c a d o s u b s t a n t i v o s e j a d i s t i n t a 
da do v e r b o c o r r e s p o n d e n t e ( p o r e x e m p l o : p e r d e r - p e r d a ) . Já o 
p r o b l e m a de o r d e m l e x i c a l é a t r i b u í d o à e x i s t ê n c i a de s u b s t a n -
t i v o s d e v e r b a i s a que n ã o c o r r e s p o n d e m v e r b o s , o que p e r m i t e 
c o n s i d e r a r a a d m i s s ã o de v e r b o s h i p o t é t i c o s ou i n e x i s t e n t e s 
( p o r e x e m p l o : do i n g l ê s - * i l lude-il lusion, do p o r t u g u ê s - * a l o p r a r 
- > a l o p r o ) 0 p r o b l e m a de n a t u r e z a s e m â n t i c a , p o r s u a v e z , 
r e f e r e - s e à d i f i c u l d a d e que h á , m u i t a s v e z e s , em s e d e t e r m i n a r 
se f o i r e a l m e n t e o s u b s t a n t i v o que se d e r i v o u do v e r b o ou o 
i n v e r s o . e e ( 1 ) 
Ao a n a l i s a r e s s e s p r o b l e m a s , L 0 B A 1 0 s u g e r e q u e , p a r a os 
s u b s t a n t i v o s com d u a s l e i t u r a s p o s s í v e i s (uma como a ç ã o e o u -
t r a como o b j e t o ) , t a i s como venda, jogo e crí t ica, s e a c e i t e a p r o -
"Exeuplo de VERISANI (i?7í), citado por LOBATO íop. c i t ) . 
p o s t a de BARRETO s o b r e a s d u a s d e r i v a ç õ e s : uma em que o s u b s -
t a n t i v o é a f o r m a p r i m i t i v a e o u t r a em que o v e r b o o e . E s s a 
p r o p o s t a s e j u s t i f i c a p e l a a m b i g ü i d a d e c o n t i d a em t a i s f o r m a s . 
E n t r e t a n t o , do p o n t o de v i s t a d o s v e r b o s , s e r i a i n a d e q u a d a , 
p o i s , não s e n d o a m b í g u o s como o s s u b s t a n t i v o s , n ã o h a v e r i a n e -
c e s s i d a d e de d u a s d e r i v a ç õ e s . a a ( 2 ) 
LOBATO a n a l i s a t ambém a p r o p o s t a de B A S I L I O , s e g u n d o a 
q u a l o c o r r e m s u b s t a n t i v o s que n ã o d e n o t a m o b j e t o , s u b s t â n c i a 
ou a ç ã o . P a r a e s s e s s u b s t a n t i v o s (atraso, demora, grito, 
e t c . ) , a a u t o r a p r o p õ e que s e a b a n d o n e m as t e n t a t i v a s p a r a s a -
b e r q u a l s e r i a o t e r m o p r i m i t i v o . A q u e s t ã o da d i r e c i o n a l i d a d e 
p a s s a r i a , e n t ã o , a s e r uma q u e s t ã o de cronologia da formaçao, 
ou s e j a , a p r e o c u p a ç ã o d e i x a r i a de s e r q u a n t o a o e s t a b e l e c i -
m e n t o do que é o r i g i n a l e d o que é d e r i v a d o , p a r a s e c o n c e n -
t r a r na b u s c a do que f o i f o r m a d o p r i m e i r o . e s ( 3 ) D i a n t e de t a l 
p o s s i b i l i d a d e , ( . . . . ) a reiação que reaisente existe entre verbos e substantivos corresponden-
tes i . . . . ) seria estabelecida por seio da consideração de que aabos provea de usa aesaa foraa ea coaus. 
Isto éj no caso do-português, dado ua deterainado radical, não aarcado nea coso verbo nei cono substan-
tivo» o acrésciiso de uaa dada vogai tenática o tornaria un substantivo, e o acrésuiso da mesa?. ou de outra 
vogai teaática aais a desinencia apropriada o tornaria ua verbo.ss<3) 
E s s a i d é i a j á h a v i a s i d o e x p r e s s a na Hipótese da Unici-
dade dos Verbetes f o r m u l a d a po r CHOMSKY em Remarks on Nomina-
lization. As v a n t a g e n s o f e r e c i d a s s ã o a s s e g u i n t e s : a e l i m i n a -
ç ã o d o s t r ê s p r o b l e m a s j á m e n c i o n a d o s , d o s q u a i s o de o r d e m 
s e m â n t i c a é m a i s f a c i l m e n t e c o n t o r n á v e l , a t r a v é s da e s p e c i f i -
c a ç ã o de que o d e v e r b a l t e m p e l o menos uma i n t e r p r e t a ç ã o v e r -
b a l e a e c o n o m i a na d e s c r i ç ã o d a s e x i g ê n c i a s c o m p a r t i l h a d a s 
p o r v e r b o e s u b s t a n t i v o e que s ó s e r i a m e s p e c i f i ç a d a s uma v e z 
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p a r a o r a d i c a l c o r r e s p o n d e n t e ( e x e m p 1 i f í c a n d o : " c r i t i c a r " 
( a g e n t e e t e m a ) e " c r í t i c a " com a mesma i n f o r m a ç ã o a r g u m e n -
t a 1 ) . 8 6 ( 4 ) 
P o r o u t r o l a d o s com a a c e i t a ç ã o d e s s a a b o r d a g e m , é i m -
p o s s í v e l c o n s i d e r a r o p r o c e s s o de DR como um p r o c e s s o g e r a l , 
a b r a n g e n d o d e r i v a ç ã o d e v e r b a l e d e n o m i n a i . E s t a r i a m p e r d i d a s , 
t a m b é m , a s v a n t a g e n s da p r o p o s t a que c o n s i d e r a que o s r e g r e s -
s i v o s p r o v ê m de o u t r a s p a l a v r a s , ou s e j a , a p o s s i b i l i d a d e de 
se e x p l i c a r p o r que fuga e busca t êm i n t e r p r e t a ç ã o v e r b a l , mas 
bolsa, f lo r , sarampo e gajo n ã o t ê m . 
S e g u n d o LOBATO, o que é comum a t o d o s o s s u b s t a n t i v o s 
r e g r e s s i v o s do p o r t u g u ê s ( q u e r d e v e r b a i s q u e r d e n o m i n a i s ) é o 
fato de não haver acréscimo de afixo ao radical» havendo simplesmente acréscimo de vogai temática.E>J( 5 ) 
E s s a c a r a c t e r i z a ç ã o , e n t r e t a n t o , a i n d a é i n s u f i c i e n t e , p o i s 
n ã o é e x c l u s i v a d o s s u b s t a n t i v o s ' f o r m a d o s p o r DR, a p l i c a n d o - s e 
t ambém a s u b s t a n t i v o s do t i p o " l a t a " e " m a l a " . 2 8 ( 5 > 
C o n s i d e r a n d o - s e a q u e s t ã o da d i r e c i o n a 1 i d a d e como f u n -
d a m e n t a l p a r a a c o n c e i t u a ç ã o g e r a l do p r o c e s s o de DR e t e n d o 
em v i s t a que e s s e é um f a t o r n ã o i n c l u í d o n e s s a a n á l i s e , 
LOBATO p r o p õ e um n o v o t r a t a m e n t o da q u e s t ã o , u t i l i z a n d o a d i s -
t i n ç ã o f e i t a p o r B A S I L I O ( 1 9 8 1 ) e n t r e R e g r a s de A n á l i s e E s t r u -
t u r a l (RAE) - que p e r m i t e m a n a l i s a r a e s t r u t u r a d a s p a l a v r a s -
e R e g r a s de F o r m a ç ã o de P a l a v r a s ( R F P ) , às q u a i s c o r r e s p o n d e m 
RAE .S B ( 6 ) 
A s s i m , ao a s s u m i r que o p r o c e s s o de DR i m p l i c a a o p e r a -
ç ã o de RAE e t e n d o em v i s t a a s o l u ç ã o d o s p r o b l e m a s l e v a n t a -
d o s p e l a a b o r d a g e m t r a d i c i o n a l , LOBATO s u g e r e que ( . . . . ) a derivação 
regressiva não é ura processo de supressão de vogai temática e desinencia verbais e (eventual) acréscimo de 
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nova vogai tesática. Has sis un processo de simples projeção do radical de ura vocábulo da lingua, sen ne-
nhufi acresciBo de afixo derivaciona'i. " ( 7 ) F i n a l m e n t e , c o n c e i t u a DR como (....» 
o processo de foraação de palavras ea que un vocábulo é formado por siraples projeção do radical de outro 
vocábulof já existente ou passível de existir na língua; ses acrésciBo de afixo oerivacional.82 ( 8 ) 
E s s a p r o p o s t a t em * t a m b é m * a v a n t a g e m d e d a r c o n t a d e 
q u a l q u e r f o r inação r eg r e s s :i. v a ? t a n t o d e s u b s t an t i v o s d e v e r b a i s 
( f o r m a d o s p o r p r o j e ç ã o d o r a d i c a l de um v e r b o e a c r é s c i m o de 
v o g a i t e m á t i c a ) e de s u b s t a n t i v o s d e n o m i n a i s ( f o r m a d o s p o r 
p r o j e ç ã o do r a d i c a l de um nome com a c r é s c i m o de v o g a i t e m á -
t i c a ) , q u a n t o de v e r b o s , a d j e t i v o s e s u b s t a n t i v o s a g e n t i v o s , 
a l é m de i n s t r u m e n t a i s r e g r e s s i v o s d e n o m i n a i s ( f o r m a d o s p o r 
p r o j e ç ã o do r a d i c a l de um s u b s t a n t i v o e a c r é s c i m o de v o g a i t e -
mát i c a ) . S B ( 8 ) 
Um f a t o r d e t e r m i n a n t e da d i r e c i o n a 1 i d a d e , n e s s e s c a s o s , 
é a p r e s e n ç a o u a u s ê n c i a de e s t r u t u r a a r g u m e n t a i n o s d e r i v a -
d o s . A s s i m , o f a t o de o s d e v e r b a i s p o s s u í r e m e s t r u t u r a a r g u -
m e n t a i r e v e l a s u a f o r m a ç ã o p o r p r o j e ç ã o de um r a d i c a l v e r b a l , 
e n q u a n t o a s u a a u s ê n c i a n o s d e r i v a d o s d e n o m i n a i s i n d i c a uma 
f o r m a ç ã o p o r p r o j e ç ã o de um r a d i c a l n o m i n a l . O u t r o f a t o r é a 
s i g n i f i c a ç ã o , p o i s a d e s i g n a ç ã o de um " s e r " é p r ó p r i a d o s 
s u b s t a n t i v o s e n ã o d o s v e r b o s . s e ( 8 ) 
Q u a n t o à a p r e s e n t a ç ã o t e ó r i c a d a s f o r m a s d e r i v a n t e e 
d e r i v a d a , a a u t o r a p r e f e r e a s u g e r i d a p o r CHOMSKY ( 1 9 7 0 ) , que 
a p r e s e n t a s o m e n t e a f o r m a do r a d i c a l na e n t r a d a d o v e r b e t e , 
e x p o n d o , em p r i m e i r o l u g a r , s u a s c a r a c t e r í s t i c a s em comum e , 
em s e g u n d o , a s i d i o s s i n c r a s i a s . P a r a o c a s o d o s d e v e r b a i s , dá 
o s e g u i n t e e x e m p l o : 
66 
( 2 ) c r i t i c : ( a g e n t e j t e m a ) j 
V C C t c r i t i c 3 a 3 r 3 , 
N CC" DaD 
Na s e q ü ê n c i a , LOBATO p a s s a à a p r e s e n t a ç ã o de s u a p r o -
p o s t a de d e r i v a ç ã o g e r a t i v a d o s d e v e r b a i s na p e r s p e c t i v a da 
Teoria da Regência e Ligação, c u j a e x p o s i ç ã o n ã o t e m p e r t i n ê n -
c i a n e s t a d i s s e r t a ç ã o . 
Em s í n t e s e , ao r e t o m a r a s p r o p o s t a s a p r e s e n t a d a s p e l o s 
a u t o r e s s e l e c i o n a d o s , v e r i f i c a - s e que o s f a t o r e s c o n s i d e r a d o s 
r e l e v a n t e 1 , p a r a a a n á l i s e da DR s ã o m a i s ou menos u n â n i m e s . 
A s s i m , BARRETO e n f a t i z a a q u e s t ã o da d i r e c i o n a l i d a d e da f o r m a -
ç ã o , f o r n e c e n d o um c r i t é r i o b a s e a d o no s e n t i d o e que é a d o t a d o 
p e l o s g r a m á t i c o s t r a d i c i o n a i s em g e r a l . SANDMANN, p o r s u a v e z , 
também e n f a t i z a o f a t o r d i r e c i o n a l i d a d e , d e f e n d e n d o a a n á l i s e 
s i n c r ó n i c a p a r a a l g u n s c a s o s de DR. MARCHAND d i s t i n g u e a s a n á -
l i s e s d i a c r ô n i c a s d a s s i n c r ó n i c a s , s u g e r i n d o , a e x e m p l o de 
BARRETO, que o s c r i t é r i o s de a n á l i s e s e j a m b a s e a d o s no 
s e n t i d o , m a i s do que na f o r m a . JA PENNANEN, d i s c o r d a n d o de 
MARCHAND, e n f a t i z a a r e l e v â n c i a s i n c r ó n i c a da DR e m e n c i o n a a 
i m p o r t â n c i a do e l e m e n t o s e m â n t i c o . 
Na p e r s p e c t i v a g e r a t i v a , ARONOFF c o n s i d e r a a DR como a 
a p l i c a ç ã o p a r a t r á s de uma R e g r a de F o r m a ç ã o de P a l a v r a s 
( W F R ) , e n f a t i z a n d o a q u e s t ã o d a p r o d u t i v i d a d e l e x i c a l . Sua 
p r o p o s t a é c o m p a r t i l h a d a p o r B A S I L I O , que à s s u a s WFR a c r e s -
c e n t a a n o ç ã o de R e g r a s de A n á l i s e E s t r u t u r a l ( R A E ) , c o n s i d e -
r a n d o - a f u n d a m e n t a l p a r a o p r o c e s s o de DR. P o r f i m , a p r o p o s t a 
"Local da projeção. 
de LOBATO d i v e r g e d a s d e m a i s em um p o n t o f u n d a m e n t a l , q u a l 
s e j a , a c o n c e p ç ã o de l é x i c o . 
P a r t i n d o - s e do p r e s s u p o s t o d e q u e o que c a r a c t e r i z a a 
DR e n q u a n t o p r o c e s s o d e f o r m a ç ã o d e p a l a v r a s é a s u b t r a ç ã o d e 
e l e m e n t o s , i m p l i c a n d o uma d i r e c i o n a 1 i d a d e ( n o c a s o d o s d e v e r -
b a i s , a d i r e c i o n a ! i d a d e é v e r b o - > s u b s t a n t i v o ) , a DR s ó é 
p o s s í v e l numa t e o r i a em q u e a s p a l a v r a s s ã o f o r m a d a s d e p a l a -
v r a s j á e x i s t e n t e s n a l í n g u a , o u s e j a , uma t e o r i a n a q u a l o 
l é x i c o é c o m p o s t o d e p a l a v r a s . N e s s e s e n t i d o , a p e n a s a p r o -
p o s t a de LOBATO n ã o c o r r e s p o n d e a e s s a p r e m i s s a i m p l í c i t a na 
p r ó p r i a n o ç ã o d e DR. Sua p r o p o s t a f i n a l d e conceituação da DR, 
e n q u a n t o processo de foreação de palavras e» que uo vocábulo é forsado por sieples projeção do ra-
dical de outro vocábulo, já existente ou possível de existir na língua, ses o acrésicmo de afixo deriva-
cíonai, s u b s t i t u i a d i r e c i o n a 1 i d a d e d a r e l a ç ã o d e r i v a n t e / d e r i -
v a d o p e l a n o ç ã o d e e s t r u t u r a a r g u m e n t a i , e l i m i n a n d o a 
p o s s i b i l i d a d e da DR. P o r t a n t o , p o d e - s e d i z e r q u e , n e s s e mo-
d e l o , n ã o h á r e g r a s d e s u b t r a ç ã o , p o i s a s p r o j e ç õ e s s ã o s e m p r e 
d e r a d i c a i s , o u s e j a , d e f o r m a s j á r e d u z i d a s . 
4 A P0SIC20 DE DRESSLER 
Os e l e m e n t o s f o r n e c i d o s p e l a s a n á l i s e s e x p o s t a s p e r m i -
t e m t r a ç a r um p a r a l e l o e n t r e a s p o s i ç õ e s d o s a u t o r e s q u a n t o 
a o s f a t o r e s f u n d a m e n t a i s p a r a a a n á l i s e da DR e a p o s i ç ã o de 
DRESSLER. 
E m b o r a s u a s c o n s i d e r a ç õ e s n ã o s e j a m e s p e c i f i c a m e n t e s o -
b r e DRj j á que n ã o se d e t é m no e s t u d o de um p r o c e s s o que c o n -
s i d e r a a n t i n a t u r a l » DRESSLER d e i x a t r a n s p a r e c e r s u a p o s i ç ã o 
a t r a v é s d o s c o m e n t á r i o s g e r a i s que f a z s o b r e a f o r m a ç ã o de p a -
l a v r a s . A s s i m » como j á v i s t o no c a p í t u l o I I » s u a v i s ã o de 
l é x i c o é «ord-based , ou s e j a » o l é x i c o é c o m p o s t o de p a l a v r a s 
( s i g n o s p r i m á r i o s ) » a p a r t i r d a s q u a i s s ã o g e r a d a s n o v a s p a -
l a v r a s . 
A p r o d u t i V i d a d e é v i s t a p o r DRESSLER como um f a t o r de 
c a r á t e r q u a n t i t a t i v o » l i g a d o à g e n e r a l i d a d e ( a p l i c a ç ã o a em-
p r é s t i m o s » e t c . ) d a s r e g r a s » e d e t e r m i n a d o » a i n d a » p e l a n a t u -
r a l i d a d e ( i c o n i c i d a d e ) . 
Ao s e a p r e s e n t a r como um a d e p t o i n c o n d i c i o n a l da d i r e -
c i o n a l i d a d e d a s r e g r a s » DRESSLER p e r m i t e i n f e r i r que» p a r a 
e l e » e s s e f a t o r t ambém s e a p l i c a à DR. Já a d i s t i n ç ã o e n t r e 
s i n c r o n i a e d i a c r o n i a é u t i l i z a d a c o n t i n g e n c i a l m e n t e p e l o a u -
t o r » ou s e j a , e l e n ã o a s s u m e a priori um t r a t a m e n t o d i a c r ô n i c o ou 
s i n c r ó n i c o d o s p r o c e s s o s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s » mas r e c o r r e 
a um ou a o u t r o e n f o q u e c o n f o r m e a c i r c u n s t â n c i a . 
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A s s i m , p a r t í n d o - s e de s u a c o n c e p ç ã o de l é x i c o , v i - s e 
que ao a d m i t i r que a s p a l a v r a s s ã o f o r m a d a s de p a l a v r a s , 
DRESSLER dá a b e r t u r a p a r a a o c o r r ê n c i a da DR, j á que e s t a 
p r e s s u p õ e a s u b t r a ç ã o de e l e m e n t o s de p a l a v r a s j á e x i s t e n t e s . 
P a r a a c a r a c t e r i z a ç ã o da DR e n q u a n t o f e n ô m e n o s u b t r a -
t i v o j o f a t o r d i r e c i o n a l i d a d e da f o r m a ç ã o é b á s i c o . Ao a d m i t i r 
a i m p o r t â n c i a f u n d a m e n t a l d e s s e f a t o r p a r a q u a l q u e r p r o c e s s o 
de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s » DRESSLER a u t o m a t i c a m e n t e o a p l i c a 
também à DR. A l é m d i s s o , ao i n c o r p o r a r t a n t o a n á l i s e s s i n c r ó -
n i c a s q u a n t o d i a c r ô n i c a s , o a u t o r n ã o p o d e c o n s i d e r a r a DR 
como um m e r o a c i d e n t e h i s t ó r i c o , v i s t o que e s s e t i p o de f o r m a -
ç ã o se m o s t r a c r e s c e n t e m e n t e g e n e r a l i z a d o em p o r t u g u ê s , d i v i -
d i n d o o mesmo e s p a ç o com p r o c e s s o s de s u f i x a ç ã o . 
C o n c l u i n d o , p o d e - s e d i z e r q u e , de a c o r d o com o s f a t o r e s 
a n a l i s a d o s , DRESSLER c o n s i d e r a r i a a DR um p r o c e s s o de s u b t r a -
ç ã o , s i n c r ó n i c a e d i a c r o n i c a m e n t e r e l e v a n t e , o p t a n d o p o r um 
c r i t é r i o p a r a o e s t a b e l e c i m e n t o da d i r e c l o n a 1 i d a d e , t a l v e z o 
de BARRETO. A s s i m , DRESSLER c o m p a t i b i l i z a - s e com t o d a s as p r o -
p o s t a s a p r e s e n t a d a s , à e x c l u s ã o da de LOBATO. 
At. i m p l i c a ç õ e s do p r o c e s s o de DR f r e n t e a s u a p r o p o s t a 
de n a t u r a l i d a d e m o r f o l ó g i c a , bem como a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s 
s o b r e a DR e o s i s t e m a t i p o l ó g i c o do p o r t u g u ê s s e r ã o t e m a s 
a b o r d a d o s no c a p í t u l o s e g u i n t e . 
CAPÍTULO I V 
DERIVAÇSO REGRESSIVA EM PORTUGUÊS: 
CONTRIBUICSO à TEORIA T IPOLÓGICA 
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A p r o p o s t a de DRESSLER, ao c o n t r á r i o da de LOBATO, p o s -
s i b i l i t a a o c o r r ê n c i a de p r o c e s s o s s u b t r a t i v o s (DR) de f o r m a -
ç ã o de p a l a v r a s , p o i s r e ú n e as c o n d i ç õ e s n e c e s s á r i a s p a r a s u a 
e x i s t ê n c i a , como um l é x i c o c o m p o s t o de p a l a v r a s ( f o r m a ç ã o de 
p a l a v r a s word-based) e o r e c o n h e c i m e n t o de uma d i r e c i o n a l i d a d e n a s 
r e g r a s , e n t r e o u t r o s f a t o r e s . N e s s e m o d e l o , as f o r m a ç õ e s c o n -
s i d e r a d a s d e v e r b a i s p e l o c r i t é r i o de BARRETO, p o r e x e m p l o , 
t a i s como (o)embarque e (o)aprovo, p o d e r i a m s e r a n a l i s a d a s 
como s u b t r a t i v a s , j á que s ã o o b t i d a s p e l a e l i m i n a ç ã o d q s u f i x o 
v e r b a l , c o n s t i t u i n d o , a s s i m , p a l a v r a s menos e x t e n s a s que s e u s 
p r i m i t i v o s . 
E s s e m o d e l o , e n t r e t a n t o , ao mesmo t e m p o em que p r o d u z a 
p o s s i b i l i d a d e da e x i s t ê n c i a de r e g r a s s u b t r a t i v a s ( e s t r u t u r a l -
m e n t e f a l a n d o ) , c r i a também uma e s p é c i e de r e s t r i ç ã o t e ó r i c a 
ou o n t o l ó g i c a à e x i s t ê n c i a d e s s e t i p o de f o r m a ç ã o . E s s a r e s -
t r i ç ã o é f u n d a m e n t a d a no p r i n c í p i o de n a t u r a l i d a d e s e m i ó t i c a , 
a p a r t i r do q u a l s ã o e l a b o r a d a s a s e s c a l a s de n a t u r a l i d a d e . 
A s s i m , na Escala de Iconicidade Const rueional p a r a a s t é c n i c a s 
de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , DRESSLER c o l o c a a subtração em ú l t i m o 
l u g a r , numa l i s t a de c i n c o i t e n s , p o s i ç ã o e s s a que se d e v e ao 
f a t o de e s s a t é c n i c a s e r c o n s i d e r a d a a menos n a t u r a l ( a n t i n a -
t u r a l ) , ou a menos i c ô n i c a . A p r e v i s ã o de s u a q u a s e t o t a l í m -
p r o d u t i v i d a d e n a s l í n g u a s do mundo é e n t ã o f a t o c o n s e q ü e n t e . 
E s s a i m p l i c a ç ã o , a s s i m como t o d a a e s t r u t u r a ç ã o da p r o -
p o s t a de DRESSLER e s t á i n t i m a m e n t e l i g a d a a s u a c o n c e p ç ã o c o m -
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p o s i c i o n a i " de s e m â n t i c a e v i d e n c i a d a na Escala de Transparen-
cia Morfossintática . A s s i m , se o s i g n i f i c a d o do t o d o é f o r -
mado p e l a soma d o s s i g n i f i c a d o s d a s p a r t e s e se a r e l a ç ã o s i g -
n i f i c a n t e / s i g n i f i c a d o é uma r e l a ç ã o díagramática , ao s e f o r m a r 
uma n o v a p a l a v r a a p a r t i r de uma j á e x i s t e n t e } ou s e j a , ao se 
a c r e s c e n t a r um n o v o s i g n i f i c a d o à p a l a v r a p r i m i t i v a ( à b a s e ) , 
e s s e a c r é s c i m o d e v e a c a r r e t a r um a c r é s c i m o no s i g n i f i c a n t e . 
P o r t a n t o , p a r a DRESCLER, é n a t u r a l que a t é c n i c a de afixação 
( p u r a a g l u t i n a ç ã o ) s e j a a m a i s i c ô n i c a e , c o n s e q ü e n t e m e n t e , a 
m a i s p r o d u t i v a . 
A t é c n i c a de subtração, p o r s e u t u r n o , e x e c u t a o p r o -
c e s s o i n v e r s o , p o i s na f o r m a ç ã o de p a l a v r a s a t r a v é s d e s s a t é c -
n i c a , a um a c r é s c i m o no s i g n i f i c a d o c o r r e s p o n d e uma r e d u ç ã o na 
f o r m a . Em v i s t a d i s s o , como a t e s t a DRESSLER, e s s e t i p o de 
f o r m a ç ã o d e v e s e r m u i t o r a r o n a s l í n g u a s e , n a q u e l a s em que 
p o r v e n t u r a e x i s t i r , s u a p r o d u t i v i d a d e d e v e s e r i n f i n i t a m e n t e 
i n f e r i o r à d a s d e m a i s t é c n i c a s . 
Em s u a s t e n t a t i v a s de e v i d e n c i a r e s s a i m p r o d u t i v i d a d e 
g e r a l da t é c n i c a da s u b t r a ç ã o , DRESSLER c i t a o e x e m p l o d a s 
f o r m a ç õ e s h i p o c o r i s t í c a s d i m i n u t i v a s do h ú n g a r o (Erzsebet 
( E l i z a b e t e ) - > Erzsi ( B e t e ) , zongora ( p i a n o ) - > zongi ( q u e r i d o 
P i a n i n h o ) ) , em que a p ó s a s u b t r a ç ã o que f o r m a um m o n o s s í l a b o 
(Erzs, zong) há o a c r é s c i m o o b r i g a t ó r i o do s u f i x o d i m i n u -
t i v o - i . 
A n a l o g a m e n t e ao c a s o do h ú n g a r o , o c o r r e a f o r m a ç ã o de 
nomes h i p o c o r í s t i c o s na l í n g u a A f r i k a a n s , que c o n s i s t e na 
a p l i c a ç ã o de uma r e g r a t o t a l m e n t e p r e v i s í v e l : a p ó s a s u b t r a ç ã o 
"Conforee apresentado no capitulo II. 
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da p r i m e i r a p a r t e do nome» r e d u z i n d o - o a um onset" c o n s o n a n t a l » 
um núcleo v o c á l i c o e um offset c o n s o n a n t a l , a c r e s c e n t a - s e o 
s u f i x o d i m i n u t i v o -ie. E x e m p l i f i c a n d o , t e m - s e : wynie ( d e 
W i n a n d ) e swanie (de swanepoel>. 
A s s i m , t a n t o os h i p o c o r í s t i c o s do h ú n g a r o q u a n t o do 
A f r i k a a n s p o d e r i a m s e r c o n s i d e r a d o s DR, j á que c o n s t i t u e m r e -
g r a s p r e v i s í v e i s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , c u j a s d e s c r i ç õ e s i n -
c l u e m uma r e d u ç ã o da p a l a v r a d e r i v a n t e . P o r é m , como a r g u m e n t a 
DRESSLER,14 ( 3 2 8 ) em ambos o s c a s o s não há s u b t r a ç ã o p u r a , 
p o i s , p o s t e r i o r m e n t e a e s t a , há o a c r é s c i m o de um e l e m e n t o 
c u j a f u n ç ã o é a de s u f i x o d e r í v a c i o n a l d i m i n u t i v o . P o r t a n t o , o 
que e s t a r i a c a r a c t e r i z a n d o e s s e s t i p o s de f o r m a ç ã o não s e r i a 
a p e n a s a s u b t r a ç ã o , mas p r i n c i p a l m e n t e a p r e s e n ç a d o s s u f i x o s 
d i m i n u t i v o s . D e s t a f o r m a , o s nomes h i p o c o r í s t i c o s do h ú n g a r o e 
do A f r i k a a n s c o n s t i t u e m c a s o s em que a p r e s e n ç a da t é c n i c a da 
a f i x a ç ã o vem a c o n f i r m a r s u a m a i o r g e n e r a l i d a d e e p r o d u -
t i v i d a d e em r e l a ç ã o à t é c n i c a da s u b t r a ç ã o . 
P a r a uma a n á l i s e c o m p a r a t i v a e n t r e os c a s o s a p r e s e n t a -
d o s po r URESSLER e a f o r m a ç ã o de nomes h i p o c o r í s t i c o s em p o r -
t u g u ê s , f a z - s e n e c e s s á r i a uma e x p o s i ç ã o g e r a l da q u e s t ã o . 
N e s s e s e n t i d o , d e s t a c a - s e o t r a b a l h o de I L A R I Hipocorísticos e 
Gerat i v i d a d e , no q u a l , a p ó s d i s t i n g u i r os nomes h i p o c o r i s t i c o s 
do que o a u t o r d e n o m i n a " d e f o r m a ç ã o a f e t i v a de n o m e s " ( M a -
r i a / M a r o c a s ) , da a p l i c a ç ã o de s u f i x o s d i m i n u t i v o s ( C a r -
1 o s/Car1inhos ) e d o s a p e l i d o s ( E d s o n A r a n t e s do N a s c i -
m e n t o/Pelé), o a u t o r o s d e f i n e como f o r m a s d e r i v a c í o n a i s (num 
s e n t i d o a m p l o , não no s e n t i d o t é c n i c o que se dá ao t e r m o em 
"Onset, núcleo e offset sao os eieiaentos que cospóen a sílaba. 
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m o r f o l o g í a ) e a p r e s e n t a o s t i p o s de p r o c e s s o s u s a d o s p a r a s u a 
c o n s t r u ç ã o : p o r a p ò c o p e ( I s a b e l a - Isa» T e r e s a = Tere)» p o r 
p a r a g o g e ( I s a b e l a = Bela» G a b r i e l = Bié) e p o r c o n s t r u ç ã o de 
uma e x p r e s s ã o d i s s í l a b a com o s m a t e r i a i s da p a l a v r a o r i g i n a l . 
E s t e u l t i m o p r o c e s s o é s u b d i v i d i d o em v á r i o s o u t r o s » a s a b e r : 
a ) r e d u p l i c a ç ã o de uma s í l a b a com m a t e r i a i s da s í l a b a 
t ô n i c a ou p r e t ó n i c a » r e s u l t a n d o num e s q u e m a Cj.» , 
C a r l o s = Cacá 
G e r a l d o - Gegê 
E d u a r d o = Uudú 
N i c a n o r = Nono 
b ) r e d u p l i c a ç ã o de uma s í l a b a c o n s t r u í d a com m a t e r i a i s 
da s í l a b a t o r n e a ou p r e t ó n i c a » m a i s w» s e m i c o n s o n a n -
t a l » f e c h a n d o a s e g u n d a s i l a b a e r e s u l t a n d o num e s -
quema C l f C i , V * , W: 
L a u r a = L a l a u 
E l e u s i n a = Le 1 eu 
c ) c o n s t r u ç ã o de uma f o r m a C j . , , C u VE.» em que C* e 
V i j r e p r o d u z e m a s í l a b a t ô n i c a da p a l a v r a o r i g i n a l » 
e Va é o ou a , c o r r e s p o n d e n d o às t e r m i n a ç õ e s n o r m a i s 
do m a s c u l i n o e f e m i n i n o : 
C a r l o s = Caco 
N i c a n o r = Nono 
Cec í l i a = C i ç a 
C í c e r o = C i ç o 
d ) c o n s t r u ç ã o de uma - forma C.t Y,. C.t a , em que C i e 
r e p r o d u z e m m a t e r i a i s da p a l a v r a o r i g i n a l , s e n d o e s t a 
m a s c u l i n a : 
E d u a r d o = Duda 
L u í s - L u l a 
A n t ô n i o = T o t a 
e ) c o n s t r u ç ã o de uma f o r m a Ca. Uj. c a , em que Ca. e V i r e -
p r o d u z e m m a t e r i a i s do nome p r ó p r i o o r i g i n a l , s e n d o 
e s t e m a s c u l i n o : 
J o ã o = J u c a 
J o s é = J o c a . 
J o s é = Z e c a 
N i c a n o r = Noca 
P e d ( r ) o = Doca 
C o n t u d o , s e g u n d o I L A R I , e s s e s " e s q u e m a s " n ã o v a l e m p o r 
rtgrafi, num s e n t i d o e s t r e i t o , p o i s n ã o s e r v e m p a r a f a z e r p r e -
v i s õ e s .2® < £ i 1 > P a r a e l e , as r a z õ e s c a u s a d o r a s da i n c a p a c i d a d e 
que o f a l a n t e t e m de a n t e c i p a r o h i p o c o r í s t i c o em s u a f o r m a 
e x a t a s ã o as s e g u i n t e s : 
a ) o f a t o de as r e g r a s n ã o s e r e m t o t a l m e n t e p r o d u t i v a s 
( J o s é / Z e c a , * M a n é , N e c a ) ; 
b ) a e x i s t ê n c i a de r e s t r i ç õ e s q u a n t o á a p l i c a ç ã o de 
c e r t a s f o r m a s , t a i s como F i f i , L i l i ou P i p i * p a r a 
F e l i p e ; 
"Aqui ILARI coloca a questão de un certo "sinbolisno fonético", que atribui a essas foraaçoes 
um caráter de excessiva delicadeza para noaes aasculinos. 
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c ) o c a r á t e r f a m i l i a r da e s c o l h a do h i p o c o r í s t i c o , que 
é r e s e r v a d a a g r u p o s f e c h a d o s como a f a m í l i a s a p a -
t o t a de a m i g o s , e t c . ; 
d ) o f a t o de v á r i o s nomes d a r e m o r i g e m a um mesmo h i p o -
c o r í s t i c o ( e x . : Z e c a é J o s é T r a n q u i l i n o » mas é t a m -
bém J o s é C a r l o s ) . 
Em c o n c l u s ã o " p r o v i s ó r i a " » I L A R I , e m b o r a r e c o n h e ç a que 
a c l a s s e d o s h i p o c o r í s t i c o s n ã o p o d e s e r t o m a d a como p a r a d i g m a 
da c o m p e t ê n c i a g r a m a t i c a l do p o r t u g u ê s » c o n s i d e r a também que 
n ã o s e p o d e s i m p l e s m e n t e d e s c a r t á - l a do e s c o p o da c o m p e t ê n c i a » 
p o i s os l o c u t o r e s r e c o n h e c e m e n t r e nomes p r ó p r i o s e h i p o c o r í s -
t i c o s uma " s e m e l h a n ç a de f a m í l i a " . P a r a o a u t o r » a c o m p e t ê n c i a 
d o s f a l a n t e s n a t i v o s a r e s p e i t o d e s s e t i p o de f o r m a ç ã o consiste na 
capacidade de sanipular certas "pistas"para relacionar noses próprios e hipocoríst icos. 2 1 1 ) 
O b s e r v a n d o - s e os e s q u e m a s a p r e s e n t a d o s p o r I L A R I » n o t a -
se que e s s e s s ã o f o r m a d o s em s u a m a i o r i a p o r r e d u ç ã o e r e d u -
p l i c a ç ã o » e x c e t u a n d o - s e a l g u n s c a s o s do t i p o e. ( como 
João/Juca» J o s é/Joca)» em que m a i s p a r e c e h a v e r um p r o c e s s o de 
m o d i f i c a ç ã o ou s u p l e ç ã o do que de s u b t r a ç ã o ou r e d u p l i c a ç ã o . 0 
t i p o b. é o que a p a r e n t e m e n t e m a i s se a s s e m e l h a a o s e x e m p l o s 
f o r n e c i d o s p o r URESSLER» no s e n t i d o de que a p ó s a r e d u p l i c a ç ã o 
há o a c r é s c i m o de um e l e m e n t o — a s e m i v o g a l o u " s e m i c o n s o n a n -
t a l " / w / — como» p o r e x e m p l o , em L a u r a / L a l a u . P o r é m , d i s t i n t a -
m e n t e do h ú n g a r o e do A f r i k a a n s , em que o e l e m e n t o a c r e s c e n -
t a d o ( - i , -ie) c o n s t i t u i um s u f i x o d i m i n u t i v o , ou s e j a , um 
e l e m e n t o d e n v a c i o n a l e , p o r t a n t o , s e m á n t i c a m e n t e r e l e v a n t e , o 
e l e m e n t o a c r e s c e n t a d o p e l o p r o c e s s o ¿ do p o r t u g u ê s ( u ) é a p e -
n a s um e l e m e n t o e s t r u t u r a l , sem v a l o r d e r i v a t i v o ou s e m â n t i c o . 
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P o r t a n t o ) p o d e r - s e - i a d i n e r q u e , e m b o r a a i n v e s t i g a ç ã o de 
I L A R I p r e c i s e s e r a p r o f u n d a d a , o p r o c e s s o de f o r m a ç ã o de h i p o -
c o r í s t i c o s em p o r t u g u ê s , de modo g e r a l , é um p r o c e s s o d e "re-
d u p l i c a c ã o s u b t r a t i v a " . 
T o d a v i a , mesmo a se c o n f i r m a r o c a r á t e r s u b t r a t i v o do 
h i p o c o r í s t i c o em p o r t u g u ê s , n ã o se p o d e r i a c a r a c t e r i z á - l o como 
um c a s o de DR, v i s t o que n ã o s e t r a t a p r o p r i a m e n t e de d e r i v a -
ç ã o de p a l a v r a s n o v a s — no s e n t i d o h a b i t u a l d o t e r m o — , 
mas de v a r i a ç õ e s de uma mesma p a l a v r a . A s s i m , a p r ó p r i a a p l i -
c a ç ã o do c r i t é r i o da d i a g r a m a t i c i d a d e n ã o p o d e r i a s e r f e i t a , 
p o i s a a l t e r a ç ã o no s i g n i f i c a d o ( a e x i s t ê n c i a d e uma n o v a p a -
l a v r a ) é p r é - r e q u i s i t o p a r a s u a a p l i c a ç ã o . 
A e s t a t í s t i c a a p r e s e n t a d a p o r DREBSLER s o b r e a p r o d u t i -
v i d a d e d a s t é c n i c a s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s ( q u a d r o i ) é o u t r a 
t e n t a t i v a de e v i d e n c i a r a i m p r o d u t i v i d a d e da s u b t r a ç ã o . Das 
l í n g u a s p e s q u i s a d a s ( a l e m ã o , r u s s o , h ú n g a r o , g e o r g i n o , t z o t -
H i l , d i e g u e n h o , k a l i s p e l , p e n g o , y i d i m e p a l a u ) , a p e n a s o 
r u s s o é t i d o como d e t e n t o r de uma r e g r a ( p r o d u t i v a ) de f o r m a -
ç ã o de p a l a v r a s p o r s u b t r a ç ã o ( l o g i k a ( l ó g i c a ) - > l o g i k ( o l ó -
g i c o ) , f i z i k a ( f í s i c a ) - > f i z i k ( f í s i c o ) ) . Mesmo a d m i t i n d o o 
c a r á t e r s u b t r a t i v o da r e g r a , DRESSLER j u s t i f i c a d i a c r o n i c a -
m e n t e s u a e x i s t ê n c i a , a t r i b u i n d o s u a p r o d u t i v i d a d e s i n c r ó n i c a 
à t i p o l o g i a da l í n g u a . 
Ao d i s c o r r e r s o b r e o a l e m ã o , s u a l í n g u a m a t e r n a , DRES-
SLER r e c o n h e c e a e x i s t ê n c i a de uma r e g r a s u b t r a t i v a a t u a n d o em 
h o n d ( c a c h o r r o ) - > h o n ( c a c h o r r o s ) , no a l e m ã o d i a l e t a l . P o r é m , 
d e v i d o ao s e u c a r á t e r n ã o - p a d r ã o , n ã o a c o n s i d e r a como p a r t e 
do c o n j u n t o d a s r e g r a s da l í n g u a . No e n t a n t o , o f a t o de DRES-
SLER e n q u a d r a r o a l e m ã o n o c o n j u n t o d a s l í n g u a s que n ã o 
p o s s u e m nenhuma r e g r a de s u b t r a ç ã o (mesmo que p o u c o 
p r o d u t i v a ) , bem como a c o n s t a t a c ã o da e x i s t ê n c i a da DR 
e n q u a n t o r e g r a a t u a n t e n o a l e m ã o p a d r ã o " ( r u f e n - > R u f ( g r i t a r 
- > g r i t o ) , s c h l a f e n - > S c h l a f ( d o r m i r - > s o n o ) ) , " " c o n s t i t u e m 
e v i d ê n c i a de gue DRESSLER n ã o c o n s i d e r a a DR como um t i p o de 
f o r m a ç ã o p o r s u b t r a ç ã o . 
Dando c o n t i n u i d a d e ao r a c i o c í n i o a c i m a , ao s e t r a ç a r um 
p a r a l e l o e n t r e a DR em a l e m ã o e em p o r t u g u ê s , v ê - s e gue e n -
g u a n t o o gue o c o r r e em k a u f e n - > k a u f , s h l a f e n - ) S c h l a f é a 
s i m p l e s s u p r e s s ã o do s u f i x o v e r b a l - e n , c a r a c t e r i z a n d o a s s i m 
um p r o c e s s o de r e d u ç ã o , em p o r t u g u ê s há um p r o b l e m a a d i c i o n a l . 
T r a t a - s e da c o n s i d e r a ç ã o do p a p e l do e l e m e n t o v o c á l i c o f i n a l 
d o s d e v e r b a i s , d e n o m i n a d o " v o g a i t e m á t i c a " e gue s e c o n c r e t i z a 
a t r a v é s de uma d a s t r ê s v o g a i s o , a e e ( e n g o r d a , e m b a r q u e e 
a f r o u x o ) . E s s a v a r i a ç ã o , bem como a c o n s t a t a c ã o de que nem 
s e m p r e a v o g a i t e m á t i c a do s u b s t a n t i v o d e r i v a d o é i d ê n t i c a à 
d o v e r b o c o r r e s p o n d e n t e ( a p e r t a r / a p e r t o , c o r t a r / c o r t e ) , t ê m 
l e v a d o a l g u n s e s t u d i o s o s como B A S I L I O e SANDMANN""" a g u e s t i o -
n a r e m até que ponto deveriaaos considerar tais lorsacoes COBO derivações regressivas. 5 ( 3 9 ) 
ô margem de s u a p r o p o s t a a p r e s e n t a d a no c a p í t u l o I I I , 
B A S I L I O I I c o n s i d e r a , e m b o r a de f o r m a s u p e r f i c i a l , gue a s i m -
p l e s s u p r e s s ã o da m a r c a de i n f i n i t i v o do v e r b o n ã o c a r a c t e r i z a 
uma d e r i v a ç ã o s u b t r a t i v a , p o i s , a l é m de t r a t a r - s e de um e l e -
"Cosio ffiostra a escala da pásina 33. 
"ExeaPlos de SANDMANN, 1989, P.58. 
"""Para distinguir as propostas desses autores, apresentadas no capítulo I I I , de suas 
consíderacoes posteriores, aencionadas neste capítulo, denosinar-se-ão estas ültiaas SANDHANN I I e BASILIO 
I I e aquelas, SANDHANN I e BASILIO I. 
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m e n t ó f l e x i o n a l , o que l e v a r i a a uma " m i s t u r a " de f l e x ã o com 
d e r i v a ç ã o * há o a c r é s c i m o p o s t e r i o r da v o q a l t e m á t i c a ao 
nome . s ( 40 ) 
Já SANDMANN I I , d i s t i n t a m e n t e de B A S I L I O I I , que a p e n a s 
l e v a n t a a q u e s t ã o e n ã o s e p o s i c i o n a com c l a r e z a f r e n t e a o 
p r o b l e m a , em l i v r o i n é d i t o , " i r á p r o p o r c l a r a m e n t e que f o r m a s 
como poda ( d e p o d a r ) , transplante ( d e t r a n s p l a n t a r ) e sustento 
( d e s u s t e n t a r ) n ã o se . iam c o n s i d e r a d a s DR, mas p r o c e s s o s de 
a f i x a ç ã o , p o i s c o n s i d e r a a s v o q a i s a , e e o , a c r e s c e n t a d a s ao 
r a d i c a l v e r b a l , como " m o r f e m a s s u f i x a i s " . 
J u s t i f i c a n d o t a l p o s i ç ã o , a l é m da q u e s t ã o d a d i f e r e n ç a 
e n t r e a v o q a l t e m á t i c a d o v e r b o e a do s u b s t a n t i v o , SANDMANN 
I I a n t e c i p a o c o n t r a - a r g u m e n t o de que e s s a v o g a i é um a p ê n d i c e 
e x i q i d o p e l a e s t r u t u r a s i l á b i c a d o p o r t u q u ê s , r e p l i c a n d o que 
há c a s o s como o s de p r o c u r a e d e v a s s a que n ã o n e c e s s i t a r i a m 
d e s s a v o q a l f i n a l p a r a s e a d a p t a r e m à e s t r u t u r a da l í n g u a . 
A l é m d i s s o , se a s s i m f o s s e , o e l e m e n t o a s e r i n s e r i d o d e v e r i a 
s e r s e m p r e a v o q a l e , como o c o r r e na a d e q u a ç ã o de e m p r é s t i m o s 
como e s n o b e e c l u b e . 
Como s e p o d e n o t a r , t r a t a - s e de uma q u e s t ã o p o l ê m i c a 
que põe em r i s c o a p r ó p r i a n o ç ã o de DR. 
Um o u t r o p o s s í v e l c o n t r a - a r q u m e n t o ao a r g u m e n t o de 
SANDMANN I I é a c o n s i d e r a ç ã o de que o s e l e m e n t o s em q u e s t ã o 
podem r e p r e s e n t a r r e a l m e n t e uma e x i g ê n c i a da l í n g u a , ou s e j a , 
o f a t o de que a p ó s o n ú c l e o s i l á b i c o , o p o r t u g u ê s s ó a c e i t a o s 
e l e m e n t o s / ! / , / r / , / s / , / s / , / z / , / z / e a s s e m i v o g a i s / H / . 
"Livro "Morfologia Geral", a ser publicado pela série "Repensando a Língua Portuguesa" da 
Editora Contexto. 
/ s / j / w / , / w / , l e v a a s f o r m a ç õ e s como sustento, embarque, en-
foque e desarme, a n e c e s s i t a r e m d e s s a v o g a i f i n a l . P a r a o s o u -
t r o s c a s o s em que t a l v o g a i n ã o s e f a z n e c e s s á r i a (atropelo, 
désossa, e t c . ) , h o u v e uma g e n e r a l i z a ç ã o d e v i d o à t e n d ê n c i a que 
a l í n g u a a p r e s e n t a à r e g u l a r i z a ç ã o d a s f o r m a s . Q u a n t o a o s f a -
t o r e s que d e t e r m i n a m a e s c o l h a da v o g a i , e s s e s a i n d a n ã o s ã o 
c l a r o s , s a b e n d o - s e a p e n a s que é e s s a v o g a i que v a i d e t e r m i n a r 
o g ê n e r o da p a l a v r a , ou s e j a , s e a v o g a i f o r o o u e., a p a l a v r a 
s e r á m a s c u l i n a ( c o m o em (o)embarque e (o)afrouxo) e , s e f o r a> 
s e r á f e m i n i n a ( e x . : ( a ) d e s o s s a ) . De q u a l q u e r m o d o , a q u e s t ã o 
f u n d a m e n t a l é q u a n t o à c a r a c t e r i z a ç ã o da DR — s e e s t a é um 
p r o c e s s o de s u b t r a ç ã o , de a f i x a ç ã o ou o u t r o . 
R e c a p i t u l a n d o , s ã o t r ê s as t e o r i a s b á s i c a s : a a n á l i s e 
t r a d i c i o n a l , a p r o p o s t a de LOBATO e a h i p ó t e s e l a n ç a d a p o r 
SANDMANN I I e c o m p a r t i l h a d a p o r B A S I L I O I I . 
Ao p r i m e i r o g r u p o a d e r e m , p a r c i a l ou t o t a l m e n t e , t o d o s 
o s a u t o r e s a p r e s e n t a d o s no c a p í t u l o I I I , à e x c l u s ã o de L 0 B A 1 0 . 
Ao c o n s i d e r a r que a f o r m a ç ã o de p a l a v r a s s e dá a p a r t i r de p a -
l a v r a s j á e x i s t e n t e s na l í n g u a , a a n á l i s e t r a d i c i o n a l c o l o c a 
como p o n t o s r e l e v a n t e s p a r a o e s t u d o da DR a d i s t i n ç ã o e n t r e 
a n á l i s e s i n c r ó n i c a e a n á l i s e d i a c r ô n i c a , o e s t a b e l e c i m e n t o de 
um c r i t é r i o p a r a se d e t e r m i n a r a d i r e c i o n a l i d a d e d a s f o r m a ç õ e s 
e a i n t e r v e n ç ã o d o f a t o r a n a l o g i a n o s c a s o s de DR i r r e g u l a r e s . 
P o r é m , t a l a n á l i s e d e i x a em a b e r t o a l g u n s a s p e c t o s p r o b l e m á t i -
c o s d e m a r c a d o s p o r LOBATO. 
A s e g u n d a p r o p o s t a , a de LOBATO, c o n s i d e r a a DR como 
processo de foraação de palavras es que ua vocábulo é foraado pela siapies projeção do radical de outro 
vocábulo, ja existente ou passível de existir na língua, sea acrêsciao de afixo derivaciona!.Ee(8) 
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Com e s s a d e f i n i ç ã o , e l i m i n a m - s e o s p r o b l e m a s c o l o c a d o s p e l a 
a n á l i s e t r a d i c i o n a l , q u a i s s e j a m : 
a ) o p r o b l e m a da d i f e r e n ç a e n t r e a v o g a i t e m á t i c a do 
v e r b o e a do s u b s t a n t i v o d e v e r b a l , uma v e z que a 
b a s e s e r i a a p e n a s o r a d i c a l v e r b a l sem a v o g a i t e m á -
t i c a ; 
b ) o p r o b l e m a da e x i s t ê n c i a de s u b s t a n t i v o s d e v e r b a i s , 
a que n ã o c o r r e s p o n d e m v e r b o s , p o i s na a n á l i s e de 
LOBATO a e x i s t ê n c i a e f e t i v a do v e r b o n ã o é r e l e -
v a n t e , d e s d e que h a j a a p o s s i b i l i d a d e de s u a e x i s -
t ê n c i a ; 
c ) o p r o b l e m a da d i r e c i o n a 1 i d a d e da f o r m a ç ã o , p o i s o 
que v a i c a r a c t e r i z a r os d e v e r b a i s é a p r e s e n ç a de 
e s t r u t u r a a r g u m e n t a i , c a r a c t e r í s t i c a p r ó p r i a d o s 
v e r b o s . 
A l é m d i s s o , a r e s s a l v a ( . . . . ) sea acrésciao rie afixo derivacional c o n -
t i d a em s u a d e f i n i ç ã o , r e v e l a a d e s c o n s i d e r a ç ã o do e l e m e n t o 
a d i c i o n a d o ao r a d i c a l v e r b a l ( a s v a g a i s o , a e e ) e n q u a n t o 
a f i x o d e r i v a c i o n a 1 . A s s i m , p a r a LOBATO, o p r o c e s s o de DR n ã o é 
um p r o c e s s o de s u b t r a ç ã o , nem t a m p o u c o de a f i x a ç ã o . 
Q u a n t o à h i p ó t e s e de SANDMANN I I e B A S I L I O I I , e s s a p a -
r e c e s e r a m a i s o u s a d a , p o i s a c o n s i d e r a ç ã o d o s e l e m e n t o s o , a 
e e como s u f i x o s d e r i v a c i o n a i s i m p l i c a o e s t a b e l e c i m e n t o de um 
e s t a t u t o p r ó p r i o d e s s e s e l e m e n t o s , a l é m da n e c e s s i d a d e de d i s -
t i n g u i - l o s de e l e m e n t o s i d ê n t i c o s , mas que n ã o c o n s t i t u e m s u -
f i x o s e que e s t ã o p r e s e n t e ' . , em v á r i a s f o r m a ç õ e s da l í n g u a 
( como em m a l a , - - b o l a , m o l e q u e , l i v r o , e t c . ) . 
8? 
R e t o r n a n d o a D R E S S L E R , p o d e - s e d i z e r q u e , d a s p r o p o s t a s 
a p r e s e n t a d a s . ) a que m a i s se compa t i 1 i z a r i a com s e u m o d e l o s e -
r i a a h i p ó t e s e a v e n t a d a p o r SANDMANN I I , p o i s , n e s t a , s u a 
v i s ã o de l é x i c o word-based é p r e s e r v a d a , o que n ã o o c o r r e com a 
p r o p o s t a de LOBATO, e , ao mesmo t e m p o , s u a s p r e v i s õ e s de 
i m p r o d u t i v i d a d e d o s p r o c e s s o s de s u b t r a ç ã o se c o n f i r m a m , o que 
não o c o r r e com a p r o p o s t a t r a d i c i o n a l . 
A d e s p e i t o de sua v i s ã o de l é x i c o e n q u a d r á - l o no g r u p o 
t r a d i c i o n a l l i d e r a d o p o r BARRETO, DRESSLER d e s c o n s i d e r a c l a r a -
m e n t e a DR em a l e m ã o como p r o c e s s o s u b t r a t i v o . Embo ra s e u r a -
c i o c í n i o p a r a t a n t o s e j a o b s c u r o , p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e se 
p o d e r i a d i z e r q u e , p r e s s u p o n d o uma c o n c e p ç ã o «ord-based, n e s s a 
l í n g u a a DR como r e d u ç ã o " n ã o d e i x a a meno r d ú v i d a " — v i s t o 
que não há a p r e s e n ç a do e l e m e n t o p o l ê m i c o " v o g a i t e m á t i c a " , 
como em p o r t u g u ê s — , s u p õ e - s e que s e u a r g u m e n t o p a r a as DR em 
p o r t u g u ê s d e v e s e r a n á l o g o ao que u t i l i z a p a r a os c a s o s d o s 
h i p o c o r í s t i c o s em h ú n g a r o e em A f r i k a a n s , ou s e j a , de que a p ó s 
a r e d u ç ã o há um a c r é s c i m o de a f i x o . P o r é m , e n q u a n t o a h i p ó t e s e 
de SANDMANN I I não se c o n s o l i d a r , j á que não f o i s e q u e r p u b l i -
c a d a p a r a . d i s c u s s ã o , p o d e - s e c o n t r a - a r g u m e n t a r também da mesma 
f o r m a que se f e z com r e l a ç ã o aos nomes h i p o c o r í s t i c o s do t i p o 
L a u r a/Lalau em p o r t u g u ê s , em que o e l e m e n t o a c r e s c e n t a d o a p ó s 
a r e d u ç ã o e r e d u p l i c a ç ã o não tem v a l o r d e r i v a t i v o , a s s i m como 
as v o g a i s o , a. e e d o s d e v e r b a i s . 
P o r t a n t o , m a n t i d a a p o s i ç ã o de URESSLER de n ã o a c e i t a -
ç ã o da DR e n q u a n t o p r o c e s s o de r e d u ç ã o mas de a f i x a ç ã o , a e s -
c a l a de I c o n i c i d a d e C o n s t r u e i o n a l p a r a a f o r m a ç ã o de p a l a v r a s 
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do p o r t u g u ê s » o b s e r v a n d o - s e t ambém a i m p r o d u t i v i d a d e da t é c -
n i c a de m o d i f i c a ç ã o » s e n a a s e g u i n t e : 
a ) afixação - n a d a r - > nadador» e n f o c a r - > enfoque» 
b ) afixação + modificação - a m á v e l - > amabilidades 
c ) conversão - amanhã - > (o)amanhã. 
A s s i m » n e s s e p a r â m e t r o » o p o r t u g u ê s s e r i a uma l í n g u a 
m u i t o n a t u r a l ( i c ô n i c a ) . 
Se» ao c o n t r á r i o » se a c e i t a r e m o s a r g u m e n t o s que a t e s -
t a m o c a r á t e r s u b t r a t i v o da DR» a e s c a l a s e r á : 
a ) afixação - a g u ç a r - > aguçamento, c a r t e l i z a r - > car-
tel izaçãoj 
b ) afixação + modificação - l i m ã o - > limonada; 
c ) conversão - c o n t r a - > (os)contras 
d ) subtração - e n g o r d a r - > engorda» a p o r t a r - > »port«. 
De q u a l q u e r f o r m a » a i m p l i c a ç ã o mais natural (mais icô-
nica) -> mais produtiva» t r a ç a d a p o r DRESSLER» é c o n f i r m a d a , 
p o i s o que na v e r d a d e " q u e b r a r i a " s u a s p r e v i s õ e s s e r i a a i n -
v e r s ã o d o s p ó l o s da e s c a l a , ou s e j a , se em p o r t u g u ê s h o u v e s s e 
m a i s subtração do que afixação, o que n ã o o c o r r e , como e v i d e n -
c i a a p e s q u i s a de SANDHANN a p r e s e n t a d a na i n t r o d u ç ã o do c a p í -
t u l o I I I . 
A e s t a t í s t i c a que DRESSLER a p r e s e n t a q u a n t o à p r o d u t i -
v i d a d e d a s t é c n i c a s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s ( q u a d r o 1) m o s t r a 
uma i d e n t i f i c a ç ã o m u i t o g r a n d e do r u s s o com o p o r t u g u ê s , p o i s 
o ú n i c o i t e m da e s c a l a que n ã o é p r o d u t i v o em ambas a s l í n g u a s 
é a t é c n i c a de modificação, s e n d o que a c o n s i d e r a ç ã o da DR em 
p o r t u g u ê s como s u b t r a ç ã o v i n a a r e f o r ç a r a s e m e l h a n ç a t i p o -
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l ó g i c a e n t r e e s s a s l í n g u a s , j á que o r u s s o p o s s u i uma r e g r a 
p r o d u t i v a que u t i l i z a a t é c n i c a da s u b t r a ç ã o . 
Com o o b j e t i v o de uma m e l h o r v i s u a l i z a ç ã o d e s s a s s e m e -
l h a n ç a s e d e s s e m e l h a n ç a s , a p a r t i r do l e v a n t a m e n t o r e a l i z a d o 
p o r SANDMANN em s e u l i v r o Formação de Palavras no Português 
Brasileiro Contemporâneo ( 1 9 8 9 ) , e l a b o r o u - s e , d e n t r o d a s l i m i -
t a ç õ e s do c o r p u s c o l e t a d o p o r SANDMANN, uma p r i m e i r . i . i p r o x i m a -
çã<> da p r o d u t i v i d a d e d a s t é c n i c a s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s no 
p o r t u g u ê s , de a c o r d o com o g r a u de p r o d u t i v i d a d e ( P r o d u t i v a s , 
S e m i p r o d u t i v a s e I m p r o d u t i v a s ) d a s r e g r a s . P a r a t a n t o , o s 
c r i t é r i o s u t i l i z a d o s f o r a m os s e g u i n t e s : 
a ) Afixaçao - c o n s i d e r o u - s e a a p l i c a ç ã o de s u f i x o s e 
p r e f i x o s , c o m p u t a n d o uma r e g r a p a r a c a d a a f i x o ; 
b ) Afixação + Modificação - c o n s i d e r a r a m - s e como r e g r a s 
os p r o c e s s o de m o d i f i c a ç ã o d o s t i p o s / ã o / - ) / o n / , 
como em c a m i n h o n e i r o ( d e c a m i n h ã o ) ; / v e l / - > / b i l / ' , 
como em a m a b i l i d a d e ( d e a m á v e l ) , / k / - > / s / , como em 
e l e t r i c i d a d e ( d e e l é t r i c o ) ; o s a c r é s c i m o s de s e g m e n -
t o s , t a i s como / z / em f o r r o z e i r o ; a s m u d a n ç a s de 
s e g m e n t o , t a i s como a a l t e r a ç ã o n - ) 1 em f e m i n i l i -
z a ç ã o ( d e f e m i n i n o - > f e m i n i 1 i z a r ) ; o p r o c e s s o de 
d e s s o n o r í z a ç ã o / d / - > / s / , como em e1 e t r í c 1 1 á r í o ( d e 
e l e t r i c i d a d e ) ; 
c ) Modificação - n ã o h o u v e d a d o s com e s s a t é c n i c a ; 
d ) Conversão - c o r i s i d e r a r a m - s e as m u d a n ç a s de c l a s s e de 
p a l a v r a s , d o s t i p o s a d v é r b i o - > s u b s t a n t i v o , a d -
j e t i v o - > s u b s t a n t i v o , s u b s t a n t i v o - > a d j e t i v o , p r e -
p o s i ç ã o - > s u b s t a n t i v o e v e r b o - > s u b s t a n t i v o ; as 
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m u d a n ç a s de c l a s s e s i n t á t i c a / s e m â n t i c a » do t i p o nome 
p r ó p r i o - > s u b s t a n t i v o comum ( P i n e i - > p i n e i ) e , f i -
n a l m e n t e , a s f o r m a ç õ e s e x o c ê n t r i c a s em g e r a l ( m e i o 
campo - > ( o ) m e í o - c a m p o ) ; 
e ) Subtração - c o n s i d e r o u - s e a f o r m a ç ã o de s u b s t a n t i v o s 
d e v e r b a i s p o r d e r i v a ç ã o r e g r e s s i v a . 
Os c r i t é r i o s p a r a d e t e r m i n a ç ã o da p r o d u t i v i d a d e d a s r e -
g r a s f o r a m de o r d e m n u m é r i c a , c o n s t i t u i n d o - s e no s e g u i n t e : 
a ) r e g r a s p r o d u t i v a s ( P ) = a c i m a de t r ê s f o r m a ç õ e s 
n o v a s ; 
b ) r e g r a s s e m i p r o d u t i v a s ( S ) = a t é t r ê s f o r m a ç õ e s 
n o v a s , 
c ) r e g r a s i m p r o d u t i v a s ( I ) = nenhuma f o r m a ç ã o n o v a ( o u 
uma em s i t u a ç ã o e s p e c i a l ) . 
A p a r t i r d e s s e l e v a n t a m e n t o s o b r e o p o r t u g u ê s e da 
c o n s i d e r a ç ã o da DR em a l e m ã o como r e g r a s u b t r a t i v a , a m p l i a - s e 
o q u a d r o a p r e s e n t a d o p o r DRESSLER ( n o c a p í t u l o I I ) , p a r a o 
s e g u i n t e ( q u a d r o £ ) . 
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QUADRO 2 - ESTATÍSTICA DA PRODUTIVIDADE DAS REGRAS DE F O R M DE PALAVRAS, SEGUNDO 
TÉCNICAS UTILIZADAS (INCLUINDO O PORTUGUÊS) 
I i AFIXAÇ20 I I I 
I AFIXAÇ20 I + I HODIFICACSO I CONVERSSO I SUBTRAÇSO 
I I HOD1FICAÇÎO I I I 
Pul 45 i i - ¿ i 
Português S 1 27 3 - i -
I 1 Í3 3 - - -
P. 1 22 10 i 2 (í) 
Alesão S 1 57 8 - - -
I 1 
i 
2 3 3 i -
1 
P 1 59 - i i 
Russo S i 37 i i - - -
I 1 
i 
32 7 varias - -
I 
p 1 cl 6 - - -
Húngaro S 1 i9 3 - - -
I 1 
t 
2e 2 - - -
I 
p 1 Í2 7 - - -
Georgino S 1 3 2 - - -
I I 
1 
- i - - -
1 
p 1 13 7 t - - -
Tzotzil S 1 2 - - - -
I 1 
1 
i i 4 - - -
1 
p i Í2 - - - -
Dieguenho S 1 5 - - i -
I 1 
1 
3ë - 2 - -
Kalispel 
1 
(p)l 12 8 i - -
Pengo (p)l 8 c1 - - -
Yidis (p)i 8 5 - - -
Palau <p)l 9 2 • - i -
*P = produtivo 
S = sesiprodutivo 
I = iaprodutivo 
Núseros arábicos = núseros de regras de forsação de palavras 
D e s s e modo, c o n s i d e r a n d o - s e a DR t a n t o em p o r t u g u ê s 
q u a n t o em a l e m ã o um p r o c e s s o s u b t r a t i v o , a e s t a t í s t i c a de 
DRESSLER j á r e g i s t r a r i a t r ê s l í n g u a s em que a t é c n i c a da s u b -
t r a ç ã o é p r o d u t i v a ( a DR no i n g l ê s n ã o f o i c o n s i d e r a d a p o r 
f a l t a de d a d o s ) . A s s i m » e m b o r a t a i s c o n s t a t a ç õ e s n ã o c o l o q u e m 
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em r i s c o a n a t u r a l i d a d e p r o p o s t a p o r DRESSLER) j á que e s s a s 
" a n o m a l i a s " f i c a r i a m p o r c o n t a da t i p o l o g i a d a s r e s p e c t i v a s 
l í n g u a s , é de se p e n s a r como um p r o c e s s o c o n s i d e r a d o a n t i n a t u -
r a l p o d e a p r e s e n t a r t a n t a s m a n i f e s t a ç õ e s em l í n g u a s " p e r f e i t a -
ment e n a t u r a i s " . 
CONCLUSSO 
A n o v a p r o p o s t a de n a t u r a l i d a d e f e i t a p o r DRESSLER na 
v e r d a d e n ã o é uma p r o p o s t a n o v a » uma v e z que o c r i t é r i o da 
d i a g r a m a t i c i d a d e de que f a z u s o t e m c o r r e s p o n d ê n c i a em JAKOB-
SON e se f u n d a m e n t a na s e m i ó t i c a de P E I R C E . Sua v i s ã o f u n c i o -
n a l i s t a da l i n g u a g e m é i n c l u s i v e c o e r e n t e com a e s c o l h a d e uma 
m e t a t e o n a como a s e m i ó t i c a » que r e s u l t a na ê n f a s e d a s f u n ç õ e s 
da l i n g u a g e m e n q u a n t o s i s t e m a de s i g n o s . 
Na r e a l i d a d e » e x i s t e uma c o e r ê n c i a i n t e r n a e n t r e a me-
t a t e o r i a » a c o n c e p ç ã o de n a t u r a l i d a d e como r e l a ç ã o d i a g r a m á -
t i c a e o p r e s s u p o s t o de uma s e m â n t i c a c o m p o s i c i o n a l » t o d o s 
( uinn 1 i-finent a r e s e n t r e s i . 0 f i o c o n d u t o r p r e s e n t e na e s t r u t u r a 
do m o d e l o de DRESSLER» e d e t e r m i n a n t e da e s c o l h a da m e t a t e o -
r i a » é a q u e s t ã o s e m â n t i c a . 
E s s a c o e r ê n c i a i n t e r n a » também e v i d e n c i a d a na e l a b o r a -
ç ã o d a s e s c a l a s de n a t u r a l i d a d e a t r a v é s de s u a t o t a l f i d e l i -
d a d e à c o n c e p ç ã o c o m p o s i c i o n a l de s e m â n t i c a e a o s p r i n c í p i o s 
g e r a i s da m e t a t e o r i a » a s s i m como a o u s a d i a em a p l i c a r o c r i t é -
r i o da n a t u r a l i d a d e também à m o r f o l o g i a » a t r i b u i n d o - l h e um 
s t a t u s p r ó p r i o e r e s p e i t a n d o - 1 h e as p e c u l i a r i d a d e s » s ã o m é r i -
t o s de DRESSLER. 
Porém» na e s t r u t u r a ç ã o de s e u m o d e l o de m o r f o l o g í a n a -
t u r a l » a l é m da e s c o l h a de uma m e t a t e o r i a » o a u t o r m a n i f e s t a a 
n e c e s s i d a d e de t e o r i a s a u x i l i a r e s que j u s t i f i q u e m » em c e r t o 
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s e n t i d o , a s p o s s í v e i s e x c e ç õ e s à s p r e v i s õ e s d a s e s c a l a s . A s -
s i m , a Teoria da Tipologia de Línguas e a Teoria de Adequação 
ao Sistema g a r a n t e m o n ã o - f a 1 s e a m e n t o de s u a t e o r i a da n a t u r a -
l i d a d e d e b a s e s e m i ó t i c a , t o r n a n d o o m o d e l o e x t r e m a m e n t e p o d e -
r o s o e , de c e r t a f o r m a , p o n d o em q u e s t i o n a m e n t o a u n i v e r s a l i -
d a d e de s u a p r o p o s t a de n a t u r a l i d a d e . 
N e s t e c o n t e x t o , a i d é i a de p a r â m e t r o s de n a t u r a l i d a d e 
p a r e c e t e r s u a c o r r e s p o n d ê n c i a n a s r e c e n t e s v e r s õ e s da G r a m á -
t i c a G e r a t i v a . P o r é m , c o n t r á r i o d o s g e r a t i v i s t a s que o p e r a v a m 
como p ó l o s o p o s t o s d e n t r o de c a d a p a r â m e t r o , DRESSLER p a r e c e 
t r a b a l h a r com a l g o com o c o n c e i t o de n o r m a e d e s v i o , s u g e r i n d o 
a e x i s t ê n c i a de um u n i v e r s a l ú n i c o : a linguagem humana é icô-
nica (diagramática ) . P a r t i n d o - s e de um p r o t ó t i p o de l í n g u a n a -
t u r a l , s e r i a p o s s í v e l uma c l a s s i f i c a ç ã o d a s l í n g u a s p a r t i c u l a -
r e s como naturais, não-naturais e antinaturais . E n t r e t a n t o , a 
Tipologia de Línguas e a Adequação ao Sistema dão c o n t a das 
n ã o - n a t u r a i s e d a s a n t i n a t u r a i s , a t i n g i n d o - s e a s s i m o u n i v e r -
s a l da i c o n i c i d a d e . 
N e s t e t r a b a l h o , a a p l i c a ç ã o da e s c a l a de I c o n i c i d a d e 
C o n s t r u e i o n a 1 a d a d o s do p o r t u g u ê s m o s t r o u que a d e r i v a ç ã o r e -
g r e s s i v a , c o n s i d e r a d a t r a d i c i o n a l m e n t e como um p r o c e s s o s u b -
t r a t i v o de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , r e v e l a - s e b a s t a n t e p r o d u t i v a 
no p o r t u g u ê s . E s s a p r o d u t i v i d a d e da DR, somada ao f a t o de q u e , 
na e s c a l a em q u e s t ã o , a t é c n i c a da s u b t r a ç ã o o c u p a o ú l t i m o 
l u g a r e que e s s a p o s i ç ã o i m p l i c a uma i m p r o d u t í v i d a d e g e r a l do 
p r o c e s s o , r e s u l t o u numa i n v e s t i g a ç ã o s o b r e a DR. 
A i n c l u s ã o do p o r t u g u ê s ao q u a d r o d a s l í n g u a s p e s q u i s a -
d a s p o r DRESSLER r e v e l o u uma s e m e l h a n ç a t i p o l ó g i c a d e s s a l í n -
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gua com o r u s s o , no que se r e f e r e ás r e g r a s p r o d u t i v a s . Já as 
d i s c u s s õ e s s o b r e a DR em a l e m ã o d e i x a m em a b e r t o um p o s s í v e l 
q u e s t i o n a m e n t o q u a n t o à c l a r e z a d o s c r i t é r i o s u t i l i z a d o s p o r 
ORESSLER p a r a c l a s s i f i c a ç ã o d a s r e g r a s d e f o r m a ç ã o de p a l a v -
r a s j c r i t é r i o s e s s e s que n ã o c l a s s i f i c a m a DR em a l e m ã o como 
p r o c e s s o s u b t r a t i v o . 
A c o n s i d e r a ç ã o da DR como um p r o c e s s o p r o d u t i v o de s u b -
t r a ç ã o em p o r t u g u ê s n ã o c o l o c a em r i s c o a e s c a l a de I c o n i c i -
d a d e C o n s t r u c i o n a l , mas a p e n a s r e f o r ç a a n e c e s s i d a d e da T e o r i a 
T i p o l ó g i c a p r o p o s t a p o r DRESSLER. 
C o n t u d o , numa a n á l i s e da E s c a l a de I c o n i c i d a d e C o n t r u -
c i o n a l a t r a v é s da s e m â n t i c a a r g u m e n t a t i v a p e r m i t e c o n s i d e r a r 
q u e , se c a d a t é c n i c a i n s e r i d a n e s s a e s c a l a é um a r g u m e n t o , 
m a i s f o r t e ou menos f o r t e , em f a v o r da c o n c l u s ã o de que o s 
p r o c e s s o s de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s s ã o i c ô n i c o s , o u s e j a , se a 
o r i e n t a ç ã o da e s c a l a e s t á v o l t a d a p a r a a i c o n i c i d a d e p l e n a ( o 
g r a u m á x i m o que a l i n g u a g e m p o d e a t i n g i r ) , p a r e c e um t a n t o i n -
c o e r e n t e que a t é c n i c a da s u b t r a ç ã o , q u e , s e g u n d o o p r ó p r i o 
DRESSLER, c o n s t i t u i um p r o c e s s o v e r d a d e i r a m e n t e antidiagramá-
tico, p o s s a p e r t e n c e r à mesma e s c a l a , v i s t o s e r a n e g a ç ã o de 
s e u p r e s s u p o s t o . 
Na r e a l i d a d e , a s u b t r a ç ã o c o n s t i t u i a r g u m e n t o f o r t e em 
f a v o r da n e g a ç ã o do p r e s s u p o s t o da i c o n i c i d a d e d o s p r o c e s s o s 
de f o r m a ç ã o de p a l a v r a s , uma v e z que a e s c a l a em que o s e n u n -
c i a d o s n e g a t i v o s s e e n c o n t r a m é i n v e r s a à e s c a l a d o s e n u n c i a -
d o s a f i r m a t i v o s , como p o s t u l a DUCROT. 0 mesmo o c o r r e com a s u -
p l e ç ã o f o r t e na e s c a l a de Transparência Morfossintática. 
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Como s u g e s t ã o p a r a t r a b a l h o s p o s t e r i o r e s , é f u n d a m e n t a l 
l e m b r a r a i m p o r t â n c i a de se a p r o f u n d a r e m o s e s t u d o s s o b r e a 
v o g a i t e m á t i c a d a s DR d e v e r b a i s e uma e x p o s i ç ã o d o p r o j e t o de 
m o r f o n o l o g i a de DRESSLER, e n f a t í z a n d o - s e o s c r i t é r i o s p a r a 
d i s t i n ç ã o e n t r e R e g r a s F o n o l ó g i c a s , M o r f o l ó g i c a s e M o r f o n o l ó -
g i c a s , a s s i m como uma p o s s í v e l a p l i c a ç ã o d e s s e s c r i t é r i o s à s 
r e g r a s a t u a n t e s no p o r t u g u ê s . 
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